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CARTA-MENSAÍEM DO POVO CARIOCA
O DOVO (ia Capital da República, através dfltta('arta-.>!ciuiaRcm vem manifestarão Bxmo. Sr. pre-vidente da Kepúhtiea sen regoiljo pela suspensãodo eetado deaitio.
Ao niisii,,, tempo, em face dus atoais ocorrên-cias, vem hipotecar uo Exmo. Sr. presidente da Re-

publica a Hüiidoriedade dos brasileiroM, protestarcontra BS novas provocações Holplstan e reafirmarsua dwisâo de prosseguir lutando em defesa da
Constituição e contra quaisquer ameaças à liber-dade.

0 povo carioca expressa neste momento «eudesejo de ver efetivada a anistia ampla i« irrestrita,
medida que pacificará a familia brasileira. Quer o
estabelecimento de relações diplomáticas e comer-ciais com todos os países do mundo, inclusive com
a Unlüo Soviética. Quer que sejam tomadas medi-das eficientes contra a carestia de vida, pois jánão suporta a escorchante elevação dos preços.
Quer a autonomia do Distrito Federal.

Proclamando estas inadiáveis aspirações, o
povo carioca resolve comparecer em massa ao co-miriu-monstro da Esplanada do Castelo, no dia 9
de março, às 18 horas, para aprovar em praça pú-blica esta Carta-Mensagem que será entregue ao
Exmo. Sr. presidente da República como expressão
dos mais sentidos anseios populares.
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MOZART LAGO: «O comido dc hoje nâo
.sem n única (Irnioiislruçâo cm defesa du
( ..iistiiuii.ão e ilas liberdades. Serii um exeni-
pio o um convite a todo o jkivo brasileiro
|tara que se realizem novas iniciativas nem

sentido»

OSVALDO ARANHA! «O problema nosw.
como o de toilos os povos, d ouvir o jkívo,seguir o povo e trabalhar pelo povo. A praça
pública nâo é só a melhor escola; c também
o lugar onde o povo devo resolver do seu

destino»

LUTERO VARGAS: «Apelo «o povo cario-
ca, particularmente nos gctulisUu. que siiíra-
Kurnin o meu nome nns urnas, a fim de queacorra in, toilos, ao grande comido. Esse "i
comício será, sem dúvida, uma verdadeira 

'
festa do povo» %
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SOLIDARIEDADE AO GOVERNO-HOMENAGEM A LOTT

TODO O POVO CARIOCA
AO GRANDE COMÍCIO
ORADORES DO COMÍCIO DE HOIE:

EMBAIXADOR OSVALDO ARANHA, SENADOR MOZART LAGO,
DEPUTADOS LUTERO VARGAS, SÉRGIO MAGALHÃES, CAMPOS
VERGAL, FROTA MOREIRA, BRUZZI MENDONÇA, O LÍDER SIN-

TRANSPORTE
PARA O
COMÍCIO

O povo encontrará trans*
porto no« seguintes locais:

TRENS

Partirão, uni de Nova
Iguaçu e outro de Santa
Cruz às 16 horas, parando
limbos cm Iodas as estaçOes
até Engenho dc Dentro c dai
direto a D. Pedro II. A vol-
ta será às 33,30 horas, em
I). Pedro II.

OUTRAS CONDUÇÕES

Partirão caminhões e lo*
facões que estarão às 16 ho-
ras, nos seguintes pontos:

a) Praia Pequena (esqui*
na de Av. dos Democráticos
com Av. Suburbana).

b) Praça Barão dc Dru*
mond.

c) Campo dc São Cristo*
vão em frente ao Cine Flu*
mlnense.

d) Porta das oficinas dc
Engenho dc Dentro.

e) Largo do Tanque.
f) Largo da Penha.
g) Largo de Santo Cristo.
li) Kua Jardim Botânico

com a Praça Snntos Du*
mont.

i) Bangu, lado da estação
do lado da tabrica.

,j) Campo Grande (estu.
ção) lodo da linha do bonde.

I k) Largo dc Vaz Lobo.
I) Praça Vicente dc Car-

valho.
ni) Padre Miguel — lado

do conjunto residencial.
n) Estação dc Realengo

do lado do conjunto residen-
dal.

o) Estação de Pavunu.
p) Tomaz Coelho, Conjun-

to dos Marítimos, Rua A, 77.
Caminhões partirão tam-

bém dos seguintes locais,
mas às 17,30 horas.

a) No quilômetro 32
b) Praça üas Nações.
c) Rua Cranos com Av.

dos Democráticos.
d) Avenida Brasil, em

írente à 1BESA.
e) Rua das Missões com

Av. Brasil.

BARCAS
De Niterói, sairão duas

barcas às 17 horas. E o re*
gresso dessas duas barcas
será às 83 horas, do Rio.

Olifs.: Todos aqueles que
tiverem necessidade de con-
duçõo que não está especi-
llcada neste quadro deverão
dirigir-se à Praça Duque de
Caxias, 22», L« andar (ao
lado da Central d0 Brasil)
para tratar do assunto.

Os caminhões e lotações
aguardarão o fim do comi-
cio, devendo conduzir os ma-
nlfcstantcs de regresso pe*
Im tonas da Central e da
leopoldina.

H

DICAL BENEDITO CERQUEIRA E OUTROS.
O povo carioca acolheu calorosamente a convo-

cação para o grande comício de hoje, na Esplanada
do Castelo. Os vibrantes e entusiásticos atos pre-
paratórios levaram a todos os recantos do Rio e às
cidades vizinhas, repercutindo em todo o país, a
conclamação firmada por dezenas de eminentes per-
sonalidades encabeçadas por homens da projeção de
Osvaldo Aranha, Flores da Cunha, Mozart Lago,
Lutero Vargas, entre outras muitas personalidades:
de destaque.

UNIDADE DEMOCRÁTICA
Ãs 18 horas de hoje, gigantesca multidão se

congregará na Esplanada do Castelo numa demons-
tração de que os objetivos unitários da convocação
contam com o mais vigoroso apoio popular. Será
uma demonstração exuberante da unidade das fôr-
ças que se congregam em defesa da Constituição,
pelo congraçámerito da familia brasileira, pela ex-
tensão da anistia a todos os presos, processados e
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perseguidos políticos desde 1945, por medidas prá-ticas contra a carestia, pela autonomia do Distrito
Federal, pelas relações com todos os países.

O povo carioca comparecerá em massa para de-
monstrar em praça pública que a unidade em torno
destas reivindicações existe, se amplia e consolida.

SOLIDARIEDADE AO GOVERNO,
HOMENAGEM A LOTT

No comício de hoje, nosso povo reafirmará sua
solidariedade ao governo do sr. Juscelino Kubitschek
em face das atividades golpistas que ameaçam a
vigência da Constituição.

Especial relevo terá a homenagem ao general
Teixeira Lott pelos serviços prestados por S. Excia.
em defesa da Constituição.

Na praça pública, o povo carioca dirá, em nome
de toda a nação, que o governo conta com o necessá-
rio apoio popular para preservar a Constituição e
tributará merecida homenagem ao soldado que a de-

fendeu nos momentos de grave perigo.
REGOZIJO POPULAR

A defesa da Constituição está
intima e profundamente vinculada
com a conquista de melhores dias
para nosso povo. É justo o júbilo
pela abolição da censura e a suspen-
são do sítio, pelo restabelecimento
das franquias democráticas. No
grande comício, o povo poderá, por
isso, levantar suas reivindicações.
Ninguém faltará à Esplanada do
Castelo para que a vontade do povo
seja ouvida e transformada em atos.
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PELA VITÓRIA DO COMÍCIO
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Vibrantes comícios como êste,
na Central, precederam à empol-
gania jornada de unidade demo-
crática tle hoje, na Esplanada do
Castelo.

Escritório Central
do Comício

Está instalado à Praça Duque de
Caxias, 229, 1* andar, ao lado da
Central do Brasil, o Escritório Cen*
trai da Comissão Promotora do
grande comício dc hoje, na Esplana-
da do Castelo. A sede está à dispo*
sição do povo para quaisquer infor-
inações sôbre transporte e tudo o
mais que se relacione com a grande
manifestação de unidade democrá*
tica.

$1

HOJE 

é dia de festa e de ação, o dia ansiosamente
esperado por todo o povo. Será logo mais, às 18
horas, na Esplanada do Castelo, o Grande Co-
mício em defesa da Constituição e das liberda-

des democráticas.

NAS 

poucas horas que nos separam da grandiosa,
manifestação, intensificam-se mais e mais, sem
poupar energias, os entusiásticos esforços de
todos. A cada minuto que passa, maior é o em-

penho na mobilização das massas, mais vibrante a pa-
lavra dos tribunos populares nos atos preparatórios fi-
nais. Todos compreendem que o máximo de iniciativa e
atividade são necessários para que o Comício da Liber-
dade seja o grande acontecimento que a nação auer 6
precisa.

HÁ 

quem pretenda rasgar a Constituição para li-
quidar direitos e conquistas do povo. Unidos a
defendemos. Por isso iremos ao comício. É hora
de conquistar a anistia, ampla, pois o Brasil pre-

cisa dos puros e provados patriotas presos, condenados
ou perseguidos. O povo carioca tem direito de eleger seu
prefeito, exigimos autonomia. Por medidas contra a ca-
réstia, pelas relações com todos os países — por tudo
isso, iremos ao comício.

EISTAS reivindicações definem os mais altos inte-
rêsses da pátria, neste momento. O
povo irá ao comício, em massa, pois é
de seus direitos, de suas reivindica-

ções vitais que se trata. No comício de hoje
pulsará o Brasil — seu grande povo se une
pelo progresso e a liberdade. i ^^^
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IOTodos os Recantos do País GEan
o Povo Por Ampla Anistia Polític.

Aetmpanha popular tm
lavar de oto ampla o

!m. -h:i.i _iu»u_ imliuffl em*
jKdga 9 eorudftneu dsmocr**
tira nacional, unimlu em
tua» I.:. ii-..-> M.ifi-.. t... _ 10 «Ua
mil» -levado rte homens 0
mulher** de IMm aa pro*
I. Q .-.!-..; !.u s... i.h Oe
(mios og ..-. ..1.1.- «lo pais
eh*8f>m »<» parlamenlarea,
•o pm-lil^tjl*» e vlff-prwl-
d. 111. da Itepúlilira e aos rh».
lei «Io» ;..i :¦¦!..-. políticos o
datnor d<> povo e «Ias trata*
lhadorea p?ia omlliln que. «d-
mente no curAfei de ampll*
tude em que é reclamada
1 ; :. .. -1 -.nu.ir o dfuenvol*
vimento do procmuro ...-:.-..•
cr .íu-> o n verdadeira pael*
fita vV» da família brasileira.

\ 1 :i Miüiti.s E
lüim.i \ 11.. HINOICA»
FAÇAM fíÊM ANISTIA

AMPLA
PETRÔ IK)U8, H (Do o».

reMwimleniei - Em entrrvlt-
ta especial para a IMPItEN*
SA ¦ ¦ 1" 1...1:. . -i.-i.-i:..--. de-
c:.:... '.¦¦¦-. de vereadorca e .n*
n -•!!'¦-•. «Indicai* dfcitc Mu*
nlrlplo. todos favoráveis A
eonn-tinüo de ampla e Irres*
11.'. nnlttia política.

O p.v.c.io, d.. ....-.!<> C*a*
tr.ola. féi n seguinte dida-
wv-ôo: — tO momento poli*

Voreidores c Dlrlgtnlis Sindicais Peirorollíanos Maniíesíam-so a Fa-
vor da Oamoerilloa Madida f. Fala à IMPRENSA o ProftHo de Anà-
polis r: 0 Sindicato Doi Estivado ras da Laguna o a Câmara Munici*
pai do'Florianópolis Pala Anistia A.njiia . / nioior.sias de Uberlândia
Dirigem.se Aos Parlamentares vV iíarca do 400 Moedores em Barra

do Pirai Firmaram um Apelo ao Presidente da República

llc_ nacional em. a uma
..;..'¦., para 1 : ot (...<¦-
e «ronaens-i » -,..¦¦;• A pa*
cifUa^áo da família bra<il .
ra nAo i < - •• »<r oi. w..Ia
asm a anmtia ampla a un*
trita»

O ¦•-• -: ¦ José Manlus
de IjOtitt, do PSP: — «O mo*
mento nacional exIie traba*
lho o picdutividad». Por esla
i3._4 dev».T«« pacificar *
família i-i.v....!:_ ..ti.... . de
uma amida ampla, IrK *\¦¦ ll >
tià ae pode chamar de anis-
Ua aquela que é concedida
sem tciUlçâo.»

Vereador Carlos Santas
Portugal, do i-ili: — «To*
doa os processados .- •¦...¦
eu.doi p*r questões po.ltlcas«íf.cm .. r <• i-.í.-.ii.. s >». U in a
anistu ampla será, sem <¦...¦
vida ..:.-.!..-. a primeira me»
dida para a pnclliraçào Ua

fnmllla brasileira, i:* digno
«le todo o apelo o pioj. to do
»r. SérgIO M..„al|._r.-.

Vereador «-.-...:¦:. da Cot*
ta Fria», PSD: — «Sou pela
anistia ampla, Irrestrita. Co*
i:;<-. 11.1 bem o governo do ar.
Ju.ct.rino se conceder a anis-
tia, pois estará tamWm
cumprindo o aue prometeu
ao povo quando cand-dato:
um governa de um c de
progresso. A anistia tem que
ser ampla para que o gru*
1 • •!.¦> «te pcrtutbadorcs nAo
seja o único beneticiado.»

Vereador Wagner I ¦¦¦•¦ lio*
•:i..... -. i' 11:. - «Uma anis*
tia ampla e Irrestrita virá
1 ,. '*.: a digna campanha de
1915. Sou favorável a anis-
tia, pola sendo um político
que visa Ido somente o bem
do minha pátria, nâo pode*

UMANHA, AS 15 HORAS,
TÊKRO DE OZÉAS FERREIRA

Protesto da Câmara Municipal de Florianópolis
— Dirigem.se ao Ministro da Justiça os Verea-
dores £á São Joaquim da Barra — Cartas,

Mensagens. Abaixo-Assinados
José, Castro G.mes c Souza
Henrique. Kscmcm quo ««ào
hun-ilik-s» e vêm «trazer

pLORIANôPOLIS — oito" 
(Do cii'u-s|j..n l.-nic) —

A «'-::...1.1 Municipal de Fio-
rlanópolls, a requerimento
do vereador Cenóslo Cunha,
enviou dois telegramas de

nosso protesto conrra a viu-
lôncla praticada contra o
companheiro Ozéas que o

José Luiz Calazans (Jararaca), Sangirardi Jr., Dias Gomes,
Souza Lima, Teixeira Filho c Joo Lcster visitai am a nossa
redação, trazendo os seus sentimentos de pesur e o seu pro-
testo contra o trucidamento de Ozéas Ferreira. Falaram em

nome de uma comissão de radialista»
protesto puiu trucidamento
de ozeas ferreira, senüo um
duig.uo uu presidente ua ne-
pubnea c uuuu ao ministro
oa justiça, e.iiginüo u puni*
çãu üus uulpuuus. Foi vota*
clu pui uiiuiiiiiuUude.
_iL..iOUi.ii. UA CAMABA

JD1S S. JUavJÜLM 1)A
UAltttA

S. JOAl^uxi.» uA BARRA,
São fauiu, ti (Do corres-pon*
dente) — ü vereador Mário
Kussi apresentou a Câmara
Municipal desta cidade u se-
guinte requerimento, apro*
vadu unanimemente: «Ke*
quelro a Mesa, uuvido o pie-
n a r i o, dignu-se oíiciar o
exmo. sr. ministro da Jus*
tica, solicitandu-llie o maior
empenho na apuração do ho*
micldio praticado na pessoa
do iurnaiisia Ozéas Ferreira,
da 

'IMPRENSA 
POPULAR,

do K10 de Janeiro».
., CONXlíA A VIOLÊNCIA

PRATICADA
Recebamos uma caria ansi*

nixla per Manoel Araújo, Al-
cicles Mun z Pereira, Eugên.o

UMA RETIFICAÇÃO
A propósito da matéria"Líderes universitários

pela anistia ampla", pu*
hl içada om nossa edição
de 4 de março, recebe-
mos do sr. Paulo de Cam*
pos a seguinte carta:"Sr. Diretor

Havendo a IMPRENSA
POPULAR divulgado em
sua edição de domingo,
declarações minhas sobre
a anistia para os presos
e perseguidos políticos,
com incorreções, solicito
que seja feita a devida
retificação, com a publi*
cacãn do seguinte:"Fiou contra a anistia
formulada no projeto
Vieira, de Melo paio as-
vedo apressado que ela
encerra. Os oficiais que
se rebelaram ainda não
foram julgado e já se
pensa em anistiá-los? O
nròjéto tem mais um fim
volítico que o objetivo de'lacificação. Contra êsse'ipo de anistia é que é
minha opinião".

mesmo chegou a perder a
vida c os demais companhel-
rus, comu seja, Zélia Maga*
Ihães, Lafaicte, Angelina
(jonçaives e tantos outros.»
PROTESTO DA A.B.D.D.H.

DE DEODOltO
A Associação iirasileira

de Defesa dos Direitos do
Homem, seção de Deodsro,
dirigiu ao Ministro da Justi*
ça u seguinte talograma:

«Exrco. Sr. Mnistro de Es-

Conformo anunciamos
ontem, serflo realizados
.un...-.in. As IS horas, os
funerais «1c nosso queri*
do o .;.- i ...•.-*¦¦¦: compa*
nhclro Oiian Ferreira.

A família, parentes, co*
legas, amigos e compa*
nhelros de Ozéas convi*
dam o povo a compare*
ecr ao enterro, devendo
sair o ícretro dn Cap?la
dc S. Luzia (S. Casa. u í:.
S. Luzia, 200, para o Ce*
1mt1.1v. de São Francis*
co Xavier (Caju).

O corpo estará expôs*
to na capela uus 8,3U _s
JQ horas de amanhã.

t_»o uu Justiça e *¦>.¦;,».•!>¦.;
lnteiio.e. — ur. Nereu lia
mus — Palúc.o ua u...-.,.i
— R.o — A comlsiaj de D.o-
doro da A&socaçáo Drasllei*
ra de Defesa úos D reitos do
Homem, solicita ã V. Exca.
a criação da uma com.ssão
popular de inquér.to a fim
de apurar o bárbaro truc-ta-
mento do arqu.v-lsta Ozóas
Ferreira, em face da suspei-
ção da polícia.
Atenciosamente — Antônio
Guiiiian".c3 — Prelsdehte. jJP

Chega á nossa redação có-
pia dèstc aba.xj-ass.naco di-
rígido ao prcs.dcntc da Ue-
púbica, v ndo dc Governa-
dor Valadares:"Nós, abaíxo-ass.nadas, t;a-
balhadores e povo d^-sta c.t-a*
de de Govcmad.r Valadaies,
pelu direito que nos a.siste,
vimos, respe tosamente, ex.-
g.r: puniçãJ da pui.c.a p*.li-
tica, cúmplice peb trucida*
mento de Ozéas Fere ra. R3a-
frmamos püniçüo d:s cri*
minosos".

OPERÁRIOS DA METALGRÁFICA
"Iremos ao Comício Exigir

o Congelamento de Preços"
Com Grande Êxito Foi Realizado 0.i?sm um
Conu&o-RQsâmpago na Porta Daquela Empresa
— Distribuídas Genfenas de Cartas-Mensagem

e Manifestos

ria sglr de outra forma.»
Vereador :i ¦¦¦<¦- > draga

Peixoto, UDN: — «Com uma
anbUa ampla o Irteitrha po*dertmun dúer que vivemos
num clima de llltmiade. NAo
poderá haver pacificação da
família bratllclra mn que
haja anistia para Uxlos ot
(=:.¦-<-» e proemado* poli*
tini*.»

Vereador JoU> liailwn.i,
P7U: — tambàm prei-idenie
do Sindicato dos Têxteis: —
«Sou Irancamtt' favor&vel
a uma anistia, miis que seja
ampla >¦ irrestrita. De outra
Íorma viria beneficiar, ope*
nos, um grupo.>

MANtFESTAM-SK OS
LIDERES SINDICAIS

DlrlgoaUs s nd cais dos
mais .ni|Kirtantu u-i.m-. de
liab*.:.. - : '.'¦ deram, tam-
bem. o sua opinião.

O sr. J>• •'• Natc.mcnt}, te»
.¦¦*...;. do Sindicato doi'1 • .-. . aa m *e manlfes*
tou: "Ampla tem que ser a
anistio. Nflo pode ser uma
untet a que vcnlij, beneficiar,
ap.-iias, o grupo ds novem-
bru. Se o senhor Juscel-no
Kubit .!.<-'.: pretende cum-
prir suas promessas c fa-
zer um governo do paz e
progresso para o Pais, a
anistia tem que ser Irres*
tr.ta, repetindo a memajá*
vel campanha de 1045".

D presidente do Sndica-
to «los Hoteleiros, sr. -'•>'•
Manoel Pere.ra, é a seguin*
te decloraçuo: "O projeto
do deputado Sérgio Maga*
lhües merece o opoto do to-
dos aqueles que querem um
cl mn de «"cmocrr.clo no pais.

.'io sa compreende an-via
parcial. Ela tem que ser am-
pia e Irrestrita".

O sr. Ary de Almeida, te-
sourclro do Sind cata dos
Trabalhadores cm Pedreiras,
man fcslou-se: "A anist-a ê
uma reiv.nd cação do povo
brasileiro. Sou d-> opinião
que a anist'a ampla será o
pr mslri p--sso p-ra o pro*
Kresso de nosso nais".

O pre-idente do Sndicnto
d:s Trabalhadores em Fá-
brlcas de Beb'dns, sr. Lcan-
dro Antôno Tavares. iRual*
m-.nte favorável, declarou:
"Anlsta Irrestrita deve ser
uma das primeiras medidas
pnrn que o presidente Ju'-
colno faça o givcrno do
progresso que prometeu, O
proj?to di deputado Sérgio
do Magalhães é d'gno de
apo'n de todos e nãi pode-
ria deixar dc chrgar cm ho-
ra ttto oportuna. Anistia:
ris uma rc vindic-çào de to-
dr". n<: bras'leiros".

PREFErTO GOIANO: A
FAVOR

ANAPOLíò, o lüspecial
paia a üvintKi.SA POPU-
LAit) — Procurado peio
correspondente ue JUvlPhkN*
ba i-ui-uMtt, a mn de que
iiianileslusse a sua upuuuo
acerca uus recentes declara*
iuds a imprensa da Capual
ua KepUoiica, teita pelu de*
pulado i-lores da Cunha,
úpu.aiido a concessão de mie*
diuta, ampla e irrestrita
anistia pumica, o preieito
uesia ciuaue, sr. Carlos de
Pina, assim respondeu:

— «Tendo em vista a ne*
cessidade premente de ser
èstubelecido em nosso país
um clima de concórdia e liar-
moina, como único meio de
serem solucionados os
gtahdes problemas du povo,
sou de opinião que seja con-

OUSE

A CABEÇA
Mi.lus a C.5 10,00, Cul-

eus b Diusües tlpu curln-
gu u Ci* K,W), i- uniu in-
nmdi.ili- uc- niusous a pur-
tll ri» CrS H.MIU AMAU-
U-- i<uu du Aii&ndogu.
aih - 1» «ndui. Rua Vin
te ae Abril, 1 — luja
Atenuemos pelu Reem-
hrtlNO.

1
Ul- fl

Os operários da Metalgrá-
fica Brasileira receberam
com grande entusiasmo, on-
tem, o comando da Coras.
são de São Cristóvão Pró*
-Anista e de apoio ao gran-
de comício de hoje, na Es-
planada do Castelo. Cent-e*
nas de Cartas-Mensagens e
Manifestos foram distribui-
dos, enquanto oradores con.
clamavam os trabalhadores
para comparecer em massa
nesta grande manifestação
popular em de*esa da Cons-

Jltuição por uma anstla am-
pia, aumento de salário-mi-
nimo, congelamento tios pre-
cos aul-onomla do Dlstr'to
Federal e outras relv nd'ca*
ções do povo carioca.

FALAM OS OPERÁRIOS
A reportagem d_ IM-

PRENSA POPULAR, eme
acompanhava o comando,
ouviu as opín'6es de vários
trabalhadores oue s° mani.
feiram neste senfdo:

"O povo vai dem-nstrar
que está disposto a defender
as liberdades democráticas e
as suas reivind cações, em
praça pública. E' necessário
que o governo tome meddps
urgent-es contra a carestia
de vida, que respeito a Cons-
titülçflo e as liberdades no-
las asseguradas ponefo fim,
desta firma, com todas as
d'scrimina(;ões políticas e
ideológicas. Somos do opi-
nl5o oue nenhum trabalha-
dor deve deixar de compa*
recer ao grande comício, nn
qual o povo manifestará seu
apoio às med'das em defesa
das lberdndes demneráfcas
tomadas pelo governo e a
apresentar as suas reivincfl-
cações.

"IREMOS AO COMÍCIO"
As operárias da Metalgrá-

fica também falaram à re*
portagem e af.rmaram:"Com 2.400 cruzeiros nin*
guém mais pode viver. E'
necessário imediato çoii_,cla-

mento de preços. Iremos ao
comício ex g.r aumento do
salário-minimo e também um]
imediato congelamento dos
preços".

Os operários da Metalgrá-
f'ca estarão presentes, hoje,
no cemicio e deverão levar
grande número dc assinatu*
ras ao pé da Carta-Mehsa-
gem que será enviada ao
presidente da Rcpúbl ca, A
comissão Pró-Ànisfa e de
apo:o ao comício tem esta*
do em franca atividade, co-
lhendo ass naturas e convo-
cando todo,, os op""ários na-
ra o comício de hoje pelns
liberdades e em defesa da
Constituição.

Empreiteiros Reunem*se
e

Saber Resposta da PDF

_t*1M_ a anistia aos presos
e i-i.. <-5=.,.i..a políticos, URM
ví*_ mie e»ia m?4ida não vfr
nhn importai em autUra üe
autorldiidi» tím po.1. res legal
lli.-i-.IC > ..!-.-:'..t-i!.I¦ .- .
A VO/. UtW füA f»M.'IA*
I»(»ltt« CATAItlNKNííl»

l l.' -i.!-¦-*.--1'ül.lS. 8 (Do
fo.i,>.>p..!i<i?nt. i . Km i. :,
o EUtmlo multiplicam so os

f 
i..:-...:.. :.!!..-:.!¦ - favnrÃVOls
roneei^Áa «le ampla o \v*

i.--.-.:i'..i anistia política. Os
projetiw ..- i.--r:.•:-.!.- tt çâ.
mata Federal tiveram pro*
funda repercussão nos clr*
culos políticos do Blindo . m
i-'-! •-. as camadas da popu*
laçfto.

A imorensa noticia n ini*
clatlva tomada pelo Sindica*
tõ dos (estivadores de La^u*
na, (llriglndose, cm telegra*
ma ....:. pelo s?u pr^nl*
dente, sr. Antoalo J< > ."•-'
chado, ao prtuldíiite «Ia 1^
pública o ao deputado Sèr-
glo Magalhães, autor de pro*
jeto de ampla anistia poli*
tlca, fazendo sentir ser essa
uma i .'¦ .!¦¦ '• - ¦¦. ¦ , dos traba*
lhadores da categoria, que
hipotecam tôda a stia .- u*
.i.u.. .!..:•• & Iniciativa daque*
le parlamentar c participam
ativamente «Li campanha.
VEREADORES AO i.iiu.i:

DO f -n
Dos 13 vereadores que In-

tegram a CAmnrn Municipal
dc Florianópolis apenas um
deixou de assinar um telc*
grama apresentado pelo ve*
rcador Genésio « unho, dlrl*
nldo ao deputado Vieira de
Melo, líder do PSD na Câ*
mora Federal, manifestando
o seu apoio Ã concessfto de
anistia em caráter amplo, e
*,...:• Ü.H-...-I::..- que amplie o
seu projeto, a ílm de que
possam ser beneficiados pc*
Ia medida todos os prôsos c
processados por delitos poli*
fros, sem qualquer resiri*
(ÜO.

CAMPANHA OS MOTO*
RISTAS DE UDERLÀNDIA

RELO liUltlZONlE, 8 —,
(Do Conespondcnti) — Do
Uberlândia, onde os moto*
ristas cunstltuem nune:osa
e combativa catcsor.a «'.e tra*
balhadores, s;mprc na prl-
meira fileira doa movinwn-
tes rcivintllcatórlos c lutas
democráticas do povo minei-
io, chegam notícias do entu*
siasmo reinante na campa*
nlia em prol do ampla c ir-
restrita anistia política.

yuarenta nVHúristas da*
quela cidade nsjinaran: um
memorial enviado aos depu-
tado3 federais Vieira de Lie-
lo, Vasconcelos Costa e Ma-
rio palmcrio, no qual apelam
para que seja aprovado o pro-
jeto apresentado pelo d=pu*
tado Sérgio de Magalhães de
ampla e irrestrita anistia po*
litlca. Dc=;acamos os primei*
res sgnalários c'o cio**
cumento: João Cândido Pe-
rcíra, Arcanjo Brigido da
Costa, Mano:] tíabin0 de Oli*
veira, José Mendes Vieira,
Gil Luis de Mendonça, Acri*
sio Alves Pimenta, Alcides
Pimenta, Sabino Serralho, sc-
guem-sc os d:inais.

POR AMPLA E IRRESTRITA ANISTIA POLÍTICA
executiva Nacional do MHPT Dirigi te N Vic^Pf-*' '««ta J, Goulart

prekffa**'!»'"- p.pf»1».*"* pftt..oedom
AComteSo BxNutlva

MENTO NAOOIIAI

O prefeito pretende recor-
rer a um empréstimo no
Banco do Brasil paia pagar
os 300 milhões de cruzeiros
que a Prefeitura deve aos
empreiteiros de obras muni*
cipais.

Comunicou o sr. Sá Lessa
essa decisão a uma comis-
são de empreiteiros que o
procurou ontem em sua pró*
pria residência para expor a
situação em que se encon-
tram ante o atraso dos paga-
mentos pela Prefeitura, há
trôs meses.

REN1AO AINDA HOJE
Em declarações à nossa re

portagem o sr. Antônio Si-
queira, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Emprei-
teiros de Obras Municipais,
afirmou.

— Durante duas horas de*
monslramos em detalhes ao
prefeito a impossibilidade de
continuarmos as obras sem
o pagamento. Participaram
dn reunião seus auxiliares
mais ligados à questão: os
secretários de Finanças, Via-
çãn p Obras, diretor de Obras
e presidente do Banco da
Prefeitura: O prefeito disse-
¦nos que amanhã (sexta-fel*
ra) teremos uma resposta.
Continuamos em reunião per-
manente até que nos seja
dada uma solução definitiva
e satisfatória, e Us 18 lioras
quando voltarmos do Gua-
nabara, a comissão relatará
à assembléia o resultado dos
coitendimentos.

h'_f|<iiml dn .MO
|«Ol»ül*Alt lltA'

RAUílSt/^ «poÍBwlsi e pariieipiMhlo -l» vam
panha por uma ampla e Irrwiriia amm
pul. i.-a. ftfa»»a de enviar ao viOC^nMdMte
da ItepAMira, Or. João tíoulan, a t»._uune
mmãsMint

«O MOVIMKNTO NACIONAL POPULAB
TRAHAUIItíTA, |»or sua Kxwiilva Hmo
nal, .m nome ?!»*' milhar*» de t-ifiiwres oue.
eoU a bandeira do mo programa, 6ufiaga;ani
uai urnsi «te 3 de outuhro o nome «l» \.
E_H_a, rontritMilnito para a vitória dos can
(lidatoü apoiados |wr aua mem«-ráví-l Cian-
ven**So National, em Kâo Paul», apela para
V. Plnela, no --.•.:.!.. dí> que dt> o seu apoio
em favor «le ampla e irrestrita anlitia aoa

inribta n*f**4»ta A i^etltrwJt» da Umm
»«ra»ileiia- i4?mt*ram*i a \ - wma, ««# mm
to. tral»IN*4wes e M?m . ímiy_i* m&a
ou furam pr»»í*««»aíM»s \*?U mmo\ei §,$__.
a pela l^i ds tsetfu.-an.» Na««_tl par _t.
tivo oe sua* atividade* §ip<lirai_ e re»v__»i
fatôii_«, t> ptmtUam <&t ftnwtoaos, A a«ki;.
amp'a e iru«uiia as^ama a «iilllrai»« »»«
...!,.¦ .!. -. | .itiótira* nue luiam \m dia* tm
ihoi«*s t» ti»!a üoberafiía Ae no«a pSirta., r«
Mr_m«»* que o i_»«wt*» o,»e V, tW% ctu*t«
narlfnalmrntt» apoiar* no Oojmem a i
di.ta «I» anistia ampla e irteítrüa para «•
ns oondeMdoi i»«r oIimí polltlráa, 0e j .
l>r.ns_ , cwnfJío*. SainlavAes, tal fititetfa
|___M__a Pinlteiro, presi*lenie.t

______.______---—--------—*********w***m***mmm

i M IlAltitA IM) l'lli\l-
l MOAOK PWA ANthTIA

AMPLA

nARRA DO PIRAt. 8 <Do
corrfspondeniel — N«»s tw*ir*
r^s, na« tAUrliNt*. nas ewo*
Ia». estSo correndo memo*
riais «le apoio A eon«f»iia<i de
nmpla e irreMriia anistia po*
llt'ca. A «-iimpanha «. desen-
volvo r_ptt!amente praças ao
renthncnlo (lemoerAileo «Io
|iovo dten* Município, sem*
pro pronto n participar da
toito* o» movimento» em de*
fesa «Ia Constituição e «ias li-
l>er<l;.«le* «IcmocrAlIcas.

IIA dia» foram rmtlhtdoí
e envi..' no presidente da
i: !-.'.!.- < «ito abaixo assina*
dos, ;i -.r.>¦!-•¦. i" r mais da
350 pensons. homens e m\t*
Iberos do tfldas ns condições
sociais e profissões, comunl*
cando o apoio que dfto ao
nvivlmento prA-anlstln pollil»
en ampla, na qual possam
estar IncltiUlos o «prendo II*
«br do povo brasileiro Ltin
Carlos Prestes c seus comjia*
nhelros>, o «pelando para o
chefe da nação no sentido dc
que a mcdUla, atendendo nos
anseios do povo brasileiro,
st-jn conceilfila sem restrl*
çôcs dc qualquer espécie.

VENDEDORES AMBULANTES PELA AKiSTíA

w^jjaW^^tW^MSf- ]
tiÈÊtTM W»M\ ¦¦ Wt**ww*^ÊÊÊ^9^ ¦

_M^^M^^Pí'^S__r¥P w¦#' y'::'"**^# t.í»*^l: lS*W*Wl!$a*^*f£isl&Êa&' X^P^ ¦ ¦ ¦ r-^\

V :'t* '~:. ,*\ ^ _i
¦%"*' wftW. -vi- ^--.ffltttyt

Etteve em notta redação uma condsilla do vendido.
rc» ambulante» da .v i.. ¦. i.-«i ifotot que valo expmmr
»cit upolo á campanha p:la «inlsfte «uiip.Vi 0 irralrUa. Ot
membro» deita .-.:-... }A enviaram um telegrama * *

,' ....:¦:.. .'• í;;i • .'.: i»ii/i.l.'i, conj/rotutuiii/o«0 i -•.. á<|_.' 
põtHatnOKfor p^la putrlddcu imciatha. Somo» ttisifosít.

1 coletam «/erenut de astinalura» pula -tia e celoearatn
vúriot cartasc» no *«l»iirbio «Ia Aladurtmi cenrceattdt) a
povo para o grande . . mício de amanhã, ü» IS hora», na
Esplanada do Caitelo.

Malisltas-Melhores de 55-Apoiai
o tade Comício de Hoje, na EspSanaà

Domicio Costa, Hancy Wanderley, M ário Lago e Matinhos à IMPRENSA
POPULAR: Estaremos no Comício, Somos Pela Anistia Ampla

A propósito dn prandlosa
jornada democrÃlica que o
povo carioca vivera amanha,

DOMICIO COSTA, o me*
sSo mns um direito.»
ampla anistia política é um

r%tílc"' ¦ 1_8B«w^'1B' ' ü tvú»
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Nancj Wnaderlcy o Matinhos, da Mayrínk Veiga, aplaudem
o comido de hoje

da democracia.na Esplanada do Castelo, nos-
sa reportagem ouviu ontem,
em rápida enquete, os qua*
tro cmelhores de 55> entre
os artistas de rádio. Eles dl*
zem:

«AO POVO CARIOCA, EM
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO!»

A convocatória da
grandiosa manifestação
democrática de hoje,
subscrita por eminentes
personalidades e vários
líderes sindicais, está re-
digida nos seguintes têr-
mos: i

«A comissão que se
constitui por adezão à
presente convoca o povo
desta Capital a fim de
participar do grande co-
mício a realizar-se r.o dia
9 de março, às 13 horas,
na Esplanada do Cas-
telo.

O povo manifestará
seu apoio ao rjoucrno nu
defesa da Constituição,
na luta contra a carestia,
pela anistia ampla e ir-
restrita, pelas relações
com todos os países, pela
autonomia do Distrito
Federal e pela pacifica-
ção da família brasilei-
ra.y>

(aa) Embaixador Osvaldo
Aranha; Flores da Cunha,
deputado; Mozart Lago; Lu-
tero Vargas, deputado; Cãn*
dido Portinari, pintor; Rober-
to Silveira, vice-govemador;
Sérgio Magalhães, deputado;
Oscar Nicrr.oyer, arquiteto;
vereadores - I-Iêl.p Walcacer,
Luis Paes Leme o João Luís
de Carvalho; deputados fe-

derais Getúlio Moura, Josué
de Castro, Floriano Rubin,
Franca Campos, César Prie*
to, Bxtizzi Mendonça, Jonas
BaliienEe, Celso Peçanha, Sa-
tumino Braga, Souto Maior,
Leônidas Cardoso, Danton
Coelho, Croacy de Oliveira,
Arnaldo Cerdeira, Campos
Vergai, Carlos Pinto, José
Guimarães, Arinos de Matos,
Francisco Macedo, Nogueira
da Gama e Ary Pitombo;
professor Amoldo Medeiros
da Fonseca, diretor da Fa*
cuidado Nacional de Direito;
deputados estaduais ílumi*
nenses Paiva Muniz, Aécio
Nance, Felipe Hoclia, João
càmérano, Margarida Leal,
José Lally, Rogo Maiiiardes,
Geraldo lieis, Irineu Josi de
Souza, Edecio da Cruz Nu*
nes, Hamilton Xavier e Gou*
veia de Abreu; Licio Hauer,
lider dos funcionários pú-
blicos civis; líderes sindicais
Benedito Cerqueira, Mário
Mateus de Lourdes, Isaltino
Pereira, Silvério M. da Sil*
va, Miguel da Costa Silva,
Plínio Alves, Odilio Borges,
José da Costa Pacheco, Hu*
berto Menezes Pinheiro, Man*
so Vieira, Figueiredo Alva*
rez, Giovani Romlttj, New*
ton Oliveira, José Jaime Go*
mes, Sebastião dos Reis e
Vakiemiro Luis da Silva.

Seguem inúmeras outras
importantes personalidades
que assinaram em apoio ao

• comício.

Imperativo
Só com Presles no meio do
povo é que poderá haver ver-
dndeira união de tdos os bra*
sileiros.

NANCY WANDERLEY, a
melhor redioatriz: — «Que

seus companheiros Isto que— é preciso que (Iquc bem
claro — náo ó uma conces*
sAo mas um dirento.»

MAItlO LAGO, o mdhot
novelista do radio de 55: *-

l.'.'..r pela ampla anistia
política 6 uni dever de todo
cidadão patriota e democra-v
ta. Anistia verdadeira, que
traga d: volta ao convívio
do povo Luiz Carlos Prcstcj
e seus companheiros, todo.\
sem qualquer dlscriml*
naçã, estão ausentes da vi-
Ua política nacional cm con*
seqüência de condenação ou
proc:s£o por dslito político.
O comício de amanhã ser4 o
clamor do povo do nossa ci*
dade por uma medl«'a te:r a
qual a democracia brasiK*
ra continuará a Bcr uma ca-
ricatura, e a união de nosso
povo uma muiallia com lar*
ga brecha por fechar. Esta-
remos no con-iclo, todos os
radialistas, c s°mc3 maio*
ria, que lutaram sempre era
defesa des liberdades demo*
cràticas em nosso pa's*»

MATINHOS, radiator d»
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Mário Lago e Domicio Costa, duas vozes em defesa
da democracia

palavras dizer sobre Luiz
Carlos -'restes, a mais ex*
t r aordinária personalidade
do Brasil atual? Direi ape-
nas, no que concerne a anis-
tia, que ela é unia imposição
do regime democrático ora
cm vigor. Que os radialistas
estejam unidos no sentido de
conquistar para Prestes e

Rádio Nacional e da May-
í-ink, um dos mais bvilhan-
tes e aplaudidos entre 03
melhores de 6õ: —> «Uma
anistia ampla para todos os
p3is>guiclo-3 políticos, espe*
cialmdUe Preste:;, só con*
tribuirá para o fortaleci-
memo d* nossa democrá-
cia».

No Grande Comício de Hoje a
iga da Emancipação Nacional

i.

CONSELHO NACIONAL DOS

Na Agessda Pos Trabaíí^s ãss^üíqs da Maior
Relevância, Inclusive a Campanha Feia Re-
dugão Gera! Bes armamentos — .nsiaSagãe,

Kojs, as 20 Meras, na ABI

COM 
uma agencia constituída de matérias de granr

importância, inclusive a campanha pela redução di
armamentos, instala-se hoje, às 20 lioras, no 7! andar (
ABI, o Conselho Nacional do Movimento Brasileiro d
Partidários da Paz.

A sessão de hoje, de instalação, terá caráter sole
Amanhã, das 9 às 12 horas, terá lugar a prim.

sessão plenária. Das 15 às 18 horas realizar-se-á a
gunda sessão plenária.

No dia 11, das 9 às 12 horas, haverá traballi.
comissões. Das 15 às 18 horas, terceira sessão piei.
para discussão o aprovação das resoluções. Às 20 lu
encerramento solene, no auditório da ABI.

O presidente executivo da
Liga da Emancipação Nacio*
nai, expediu uma nota de
apoio ao grande comício de
hoje, em que diz:

«Fiel às suas tradições pa*trióticas a Liga da Emanei*
pação Nacional levanta or*
gulhosamente a bandeira dadefesa da Constituição, daconsolidação da democracia
no pais. Sem liberdade não
poderá o povo defender com
facilidade nosso petróleo e aPetrobrás. Não poderá exi-
gir, como é preciso, a am*
pliaçâo de mercados, lutar pe-Ia preservação de nossas ri*
quezas, pela industrializa-
Cão do país, pela soberania
nacional.

É com êsse espírito que aLiga da Emancipação Nacio-nal apoia, calorosamente, ocomício que hoje se realiza,convocado por ilustres .per-sonalidades de nossa vida
pública. A manifestação am-
pia, irrestrita e poderosa dosinseios populares em praçambllca é o melhor penhor deu-antia da vigência da Cons-uiçao e da sua plena ob-•vancia.,

A Liga da Emancipação
cional conclama todo oo carioca a comparecer
cpmicio emprestando o¦r de sua solidariedade ainiciativa. Que nenhumota deixe de a êle com;er. Que cada núcleo üio ou de fábrica presti*a manifestação, Que oscas façam sentir, vigo-
mente, seus mais pro*

fundos sentimentos democrá-
ticos.

a) General Edgard Bux-
baum — Presidente Exe-
cutivo»
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fíeje 4 a «fIo ein que o povo carioca, rreonquiitnmlo npniyi pública, r*f«.|i-«»rd **«. jiiimeiro eoinkiuKioiwfr«i, Aai-tio ainpfu a i . • ,**», iiufon.. t p-in, o Distrito Federal, reatamento de relaçòe» comercial» • «iipfviiitlUcot fow ic-tloA.
pom 4o wi»a«o# TtOuuaiimlo <fo catlo de vida o ilffem du Constituição, 4 o que rthindka o j -«¦ biotildro. <Va foto, atpeeto» 4e dhertot t-omfciot prepatutórm do grande canelava de hoie.

hmíÉt Polííicss Falam Sobre o Comício da Liberdade
1 A praça pública é o lugar onde o povo
deve resolver do seu destino1' (Aranha)
pX-PKI-aSIDKNTE da ONU, com terço prrstÍRlo no cenário ifitenttdooat, n pa-l-J lavm ilo embaixador Osvaldo Aranha, sobre o grentlo comício de boje, na
Kaplamiila do Castelo, adtjuiro, j:or L«vsu mesmo, a mais alta importância.

Ouvido peta rcporliifiom du IMPRKNSA POPULAR, o eminente homem
público, qm? t«, aliás, uma das |ii«rsannl.ü.*di,.«. que urinaram o i «anifcs.o dc con-
Micnçiio ilu cmpoluanli' ato patriótico, n«>sl... se manifestou:

— Nada mate oportuno o iicci«sfiúr.o, no momento quo estamos vivendo,
do que promover o realizar reuniões públicas como a convocada para hoje, dia 9.

Nâo se descobriu ainda unia democracia sem povo. O comum no mundo
« govctiio sem democracia. O problema nosso, como o de (otlos os povos, «• o de
ouvir o povo, seguir o povo e trabalhar p.-lo povo. E nenhum povo precisa mais
de so reunir e trocar IdiMas do que o nosso.

A pra«7a pública nâo «'• «.<. a melhor escola: é também, o sobretudo, o lutrar
onde o povo deve resolver do seu destino. Resguarda Io nas horas difíceis c â luz
do sol e dc todos ó defender o seu futuro.

Mozarl dá Ciência a Lott
da Realização do Comício

— i:¦'!•-.-. do lato, com o
ministro «Ia Guerra, general
Teixeira Lt.it. na tanle de
onlrm, pnra fazer uma co»
municaçAo sobro o Grande
Comício da Liberdade — ca*
ia foi a declaração que noa
fez o ex-senador Mozart La«
no, confirmando uma per»
Hunt.. de nossa rcportaRcm
com rctaç..o a essa visita ao
ministro da Guerra.

I.xplle.11! dctalhndamcn*
te em que consistiu essa vi»
sita ao general Teixeira Lou
pnra uma comunicação rela*
tlvamente ao comício que se
realiza hoje na Esplanada «Io
Castelo, adiantou o prõccr
político carioca:

D Mulh cmgem-se as muineres Kanocas
Ao Presidente da República

Mensagem da Associação Feminina do Distrito
Federal Pela Autonomia Para a Solução Dos
Problemas da População — Anistia» Para o

Congraçamento Das Forças Democráticas
A Associação Feminina do

Distrito Federal, exprimindo
os anseios das mulhercs"T*F"
riocas. enviou ao presidente
da República a seguinte
mensagem:

ilixmo. Sr. Dr. Juscelino
Kubitschek —• DD. presiden*
tn da República.

A Associação Feminina do
Distrito Federnl congratula*
•se com V. Excia. pelas lúc-
tildas (Icmocriitlras tomadas
em defesa da nossa Carta
Mnirna.

Graves são os problemas

da população carioca: a ca-
*_______ l».U»i»'«»-tn-.»*- itl HijB.f nus
lares; o carioca assalariado
está destinando <>•','•'. de seu
ganho a alimentação; há
ICO.000 crianças impossiblli-
tadas dc estudar pur faliu dc
escolas; a ..•rua é escassa e
os transportes são deli-
cientes.

Através da autonomia pa-
ra a Capital da itepiiblica «11-
visamos recursos para aten-
der nos nossos dolorosos pro-
blemas, pois um governador
eleito pelo povo, apoiado nós-
so povo, teria todas as con*

dlçflc.i de tomar as medidas
que a situação exige.

A AFDF acredita na via-
bllldadc da solução desses
problemas. Acredita que o
goviTiio «Ic V, Excia. dispõe
('"> riiclos capazes dc fazê-lo.
fc j-, incdtiltis tomadas _____

io pelo Poder lixecuti*
vo contarão com o apoio ca-
loroso das mulheres cariocas,
que participaram ativa e cn*
tus.nst.camcntc da campa-
nha eleitoral e dos movimen-
tos que garantiram a defesa
da Constituição, colocando-se
ao lado da utiludc democrá-
tica do Exército brasileiro,
simbolizado na pessoa do
ICxino. Sr. general Teixeira
Lott, que (ão bem tem sabido
encarnar us aspirações dc
plena vigência constitucional
de nosso povo.

PELA ANISTIA
ULutar Para '®psw m Festos de 1945
LvCombafentes Falam à IMPRENSA POPULAR Expressando Seu Apoio
à Campanha Pela Anistia Ampla e irrestrita — "Som a Anistia, Jusce-

lino Esfará Cumprindo o |ué PiTjíriese;. ao Povo"
Os ex-combatentes estão

fazendo sua a campanha pe-ia anistia e.os perseguidos
politicos ampla e irrestrita.
Os feitos de 1945, quando re-
tornaram da Itália ondo con-
tríbulram para derrotar o
nazifascismo. devem sei re-
polidos — é este o pensamen-
to dos ex-combatentes. Nos-
sa reportagem teve a opor-
tunldade, oniem, de ouvii as
opiniões de alguns pracinhas
que expressaram bem o sen-
tirnento daqueles bravos com-
batentes. Nosso primeiro en-
trevlstado foi Hilton Loba-
to, que fêz as Seguintes con-

siderac<>s sobro o assunto:
Anistia ó uma medida

digna de apoio pois será um
passo para o progresso de
nosso pais. Sou favorável à
anistia irrestrita pois, como
cidadão brasileiro, que dese-
ja ver a prosperidade do
pais. nâo poderia agir dc ou-
tra forma.
UiMA ANISTIA AMPLA E

IRKESTR.TA
Prosseguindo nossa enque-

te com os e.vcombntonles,
ouvimos Odorico Gomes Ca-
valcante. que prestou as se-
guintes declarações:

Como brasileiro que lu-

fi '** r' n\ ^'" l

Sm iodos os bairros, com inteira receptividade por parte da
população, realizam-se comícios preparatórios

tou pelas liberdades, dando
minha ajuda para derrotar o
nazi-fascismo, não poderia
deixar de ser favorável a
uma anistia ampla e irres-
Irita. Não so pode negar que
a anistia é uma reivindica-
i.:ão do povo, já por êle ex»
liressada. Principalmente nós,
os ex-combatentes, devemos
lutar para a conquista de
uma anistia sem exceção,
repetindo a gloriosa campa-
nha de 1945. O presidente
Juscelino Kubitschei*. cum-
prlrà as promessas íeilas ao
povo quando candidato,
dando uma anistia ampla.

ANISTIA: MED3DA DE
PACHTCAÇAO

José Macedo também fez
sua declaração à reportagem
da IMPRENSA POPULAR:

— Sou francamente favo-
rável à anistia, pois virá con-
tribuir para a pacificação da
família brasileira. Acho que
lodo o povo devo lutar pelo
anistia, mas que seja ampla
è irrestrita. Temos um exem
pio bem vivo que nos anima
bastante para • levar essa
campanha â vitória; a anis-
tia conseguida em 1945.

No entanto, para atlnj.tr
os objetivos de uma exlslên*
cia mais digna c mais con*
forlúvcl, prei-isumos da par*
licipação dc todas as forças
dcnioi-rálicas — a pacifica*
ção da fumilia brasileira,

i través de uma anistia om*-plar~qne~pairo como uma
nuvem dc boiinnra e alegria
sobre a nossa terra e sobre
o nosso povo.

Por isso, confiamos sejam
efetivadas medidas urgentes
contra a carestia de vida, por
mais escolas para nossos fi*
lhos, pela urbunlzação dos
favelas, por mais água e me-
llinn-s transportes.

Conjugando nossos es for-
ços poderemos caminhar pa*
ra melhores dins, dias de rea-
Ibarões, dc fartura, paz e fc-
llcldade.' Aceito V. Excia. nossos
cumprimentos dc respeito e
elevada consideração. — (a)
Ana Montenegro, l» secreta»
ria, pela diretoria.»

Estivo no Ministério da
Guerra, Aa 15 horas, na qua*
lidade de presidente cxccutl«
vo da Comissão Promotora
do Grande Comício do i.i-
berdade, e falei a esse respcl»
to com o general ministro da
Guerra. Del ciência a Suu
Ia.«clencl i da rcatlzaçAn do
comido na Esplanada do
Castelo e comuniquei-lho que
durante a manifestação po»
pular um dos oradores se
ocuparia da personalidade c
do i¦ «i>. i político dc Sua Ex*
celôncio, convidando o povo
a prestigiá-lo c a continuar
a aplaudi-lo como chefe prln*
cipal das Fôrçus Armadas,
forças armadas essas que se
decidiram a manter a Cons*
tituição Federal cm vigor e
a prestigiar o governo cons*
tltuldo de acordo com o Tr!»
bunal Superior Eleitoral, que
proclamou os nomes dos srs.
Juscelino Kubitschek e João
Goulart.

LOTT AGRADECE
Após a minha cxposl*

ç.io — concluiu o sr. Mozart
Lago — o ministro da Guer*
ra, general Teixeira Lott, de*
clarou, em resposta, que es*
tava ciente da homenagem
que lhe seria prestada no co»
início, assinalando que agra»
decia muito a comunicação
feita por mim.

LÜTERO VARGAS
"APELO AOS GETULKSTAS PARA

QÜE COMPAREÇAM AO COMÍCIO"
0 Presidente do PTB do Distrito Federal Afirma Que a Manifestação dl

Esplanada Será uma Verdadeira Fesia do Povo
r\ deputado I.ntero Vàl-gttf, que será

um dos oradores do comico-mons
tro de hoje, fêz ii nossa reporta*.!*!!' Im-
porlantcs declarações em torno du pa-
trlótica iniciativa. Afirmou Inicialmente:

— Será c«sta umn magnífica oportu-
nldndc pura expressar ao governo a
solidariedade dc todos o» patriotas na
preservavão da Carla Ma<*na dc 15)10. ! momento, como a anistia ampla e Irrcs-

ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA
Adiante, o presidente do PTB do

Distrito Federal rcíoriuse aos tema»
que serão abordados petos oradoren.
nccp.uando qut. todas os rcivindicaçdeo
que o povo levantará duranti* a conce»
traefio da Esplanada representam aa
mais legítimas aspirações naciouals no

A unidade de n«,>ão democrática que se
verificou durante a memorável campa-
nha eleitoral .pie antecedeu ao pleito de
S dc outubro precisa consolidar-se para
que sejam mantidas, em tô:!a a plenl-
tude, as franquias inscritas no estatuto
básico da nação. A defesa das lifcrda-
des «'• condição fundamental para o pro-
gresso do país c o bem-estar dc seu povo.
Não podemos amortecer nossa vigilân-
cia em face dos propósitos anlinaeinnais

; dos grupos que tentam, por todos os
meios, impedir a emancipação dc nossa
terra.

trita, as relações com todos os países do
mundo, sem quaisquer disi-rlml.iaçõ«*-*
políticas c ideológicas, o combate à ca-
réstia, a autonomia do Distrito Federal
o a pacificação da família brasileira.

APELO AOS GETUIJSTAS
Concluindo, disse o deputado Lutero

Vargas:
— Apelo ao povo carioca, parti»

cularmcnto aos eleitores gctulistas que
sufrainiram o meu nome nas urnas, a
fim de que acorram, todos, ao grando
comício. Êsse comício será, sem dúvida,
uma verdadeira festa do povo. ,

MERECE 0 APOIO DE TODO 0 POVO
Declara, em Entrevista a Este Jornal, o Deputado Celso Peçanha'

ATO OPORTUNO E PATRIÓTICO
Diz à Reportagem da IMPRENSA POPULAR

o Deputado Áureo Meio
Disse-nos o depu-

tado Áureo Melo a pro-
pósito do comício de logo
mais, às 18 horas, na Es-
planada do Castelo:

O comício de hoje
ou todo e qualquer movi-
mento que tenha por fi-
nalidade fortalecer a de-
mocracia e consolidar o
respeito à Constituição é

útil, oportuno e patriótl-
co. A verdade é que o po-
vo, em sua quase unâni-
midade, sabe que o Bra-
sil amadureceu politica-
mente e é hoje um país
em plena maioridade.

Participarei dêsse co-
mício em pensamento,
ação e coraçãc.

— O comício de hoje
— afirmou à Jiossa. re-
portagem «-rdêpuliaoCêl-
so Peçanha — merece o
apoio do povo porque é o
sinal ou a convocação pa-
ra uma nova fase de cal-
ma e concórdia para a
família brasileira. Bom

seria que o povo fosso
convocado também para
ajudar ao go\rêr n o a
executar uma politica do
produção e de moraliza*
ção administrativa, pari
baratear o custo de vida
e restabelecer a confiai*-
ça nos homens públicos. ,

adicipará do Comício a
! dos Servidores P

União
úblieos

Sem Paz, Sem Tranqüilidade, Sem Respeito à Constituição e às Liber-
da.-.cs Democráticas, Não Será Possível ao Governo Sustar a Elevação

do Custo da Vida, Complemento Natural da Concessão do Aumento

CAMPOS VERGAL
-¦¦ ¦¦¦¦ i

PROVA DA VITALIDADE
DO POVO BRASILEIRO

— O comício de hoje é
uma prova da vitalidade
e da politização do povo.
Estamos vivendo uma
época em que não é mais
possível a escravização
do pensamento popular
— declarou-nos o depu-
tado Campos Vergai, li-,
der da bancada do Par-
tido Social Progressista
na Câmara. E logo acres-

centou o ilustre parta-
mentar:

— A nossa iniclati*»
va está enquadrada na
ordem, nos dispositi-
vos constitucionais, cola-
borando a fim de quo
dias melhores e mais fe»
lizes surjam para o Bra»
sil e o seu povo.

Irei ao comício e farei
um discurso.

O sr. Licio Hauer, presi- | e nefandos processos polltl- |(lente du UXSI», «lirifriu a se-
Kiiiiiie prpçlamacão de apoio
ao r-rando comício dc hoje:

«A tortos os servidores pú-
blieos!
Èôiégás!
Dentro de dois ou três

dias será sancionada lei, con-
substanciando um reajusta-
mento geral de vencimentos
e salários.

Será êsse o feliz desfecho
de longa e árdua luta de to-
do o funcionalismo.

A lei, a par de melhores
vencimentos e salários, de-
terminará a elaboração da
Classificação de Cargos e
Funções, no prazo de 180
dias.

Entretanto, de nada vale»
fá o aumento se o pais con»
tiriuâr nessa instabilidade po-
lítica, de solcrcias assacadas
contra as proeminentes figu»
ras do presidente da Repú-
blica, sr. Juscelino Ktihlts-
cheK-, e do ministro da Guer-
ra, general Teixeira Lott,
além de golpes, indisciplinas

Assim considerando, é que s,\
a União Nacional dos Ser- É
vidores Públicos (UNSP) re- |solveu participar da manlfes- Ú
tação popular em defesa da íl
Constituição, que se realiza- _;rá hoie, dia 0. «s 18 lioias, $

na Esplanada do Castelo, e ^
-a»l' lOalliS V.J

cos, envolventes das mais
prestigiosas pessoas do ce»
nário político nacional.

Essa instabilidade polltl»
ca, com as nocivas repereus»
soes sobre o custo da vida,
reflete-se imediatamente nos
negócios nacionais e inter-
nacionais, agravando assus-
tadoramente a carestia que reçam cm massa.
castiga todos os brasileiros. ,,,,|':' !l-::'»>

Ue nada valerá, por outío
lado, o prazo de 180 dias
para a Classificação, se o
funcionalismo não tiver li-
berdade para estudá-la, deba-
tê-'i e detrocràticanicnte in-
fluir na justa e equanimè so-
lução do problema.

üem pua, uein nanqüilida-
de, sem democracia, ssm res-
peito à Constituição e aos di-
reitos c liberdades nela con-
signados, não será possível
ao Governo sustar a eleva-
ção do custo de vida, não po-
derão os trabalhadores do
Estad0 e o povo pugnar pelas
stias legítimas e sagradas
aspirações.

servidores gi
mmmmmw

públicos para que lá compa- g>•cçam cm massa. p 1FSTÃO o vista os sinais da vitória do grande, comi»
Terá, assim, 

p funciona- g £__ cfo de /,0?e, _4 piôpria fisionomia da cidade M
bT°a prrScom^pfeS % modificou, como nas vésperas das históricas mahifè»
rioca, manifestar o seu apoio 0 tações do povo carioca.
às medidas do GovGmo em 4 Numa coisa tem razão o escriba Luiz Correia. O.
defesa da Constituição, no | comício não pertence a este ou àquele clube, a este oa
rbaa^uCri:iaestPi.[arn:rn I àQuele partido. O comício pertence à combativa p*
prol da tranqüilidade, do | pularão desta cidade. Quanto ao mais, o sr. Lul»
bem-estar e da pacificação da Ú Correia faria melhor em prestar contas imediatamen»
família brasileira. g te _Q dinheiro que êle desviou do SAPS.Servidores publicou. -A-

TODOS, POIS, A GRAN- I TOAO NEVES estamnaDE MANIFESTAÇÃO PO- | «--Vi-o 
usuimpa

Em Todos os Bairros as Comissões de Apoio Convocam o Povo Carioca— Uma única PaSavra de Ôtiíéih: T oitos ao tacte Comício da Liber-
tlaíie — Atividade Das Gomicsaiss üa Sai.de, Sâo Crístüvão, Tijuca

e Vila IsabelQS 
PREPARATIVOS pa-ra o grande comício da«nerdade, h je, na Esplana-aa ['o Custeio, vem empol-

Bando tôda a c dade. Em to-™s os bairros, as comissõ:s*• apa.o a esta gran.üosamani,estação popular, estãooesenvcivendo Intensa atlvi»aade, convidando o povoPara o grande Comício da-^¦berdade. hoje, às 18 ho-
«fi3, m Esplanada. «Io Cas-talo.

EM S. CRISTÓVÃO
A com ssão dj São Cristo-

vüo tem estado em perma-
nenté ativ.date. Dia e n^i-
le 6 granefe a nijV menlação
em sua sede. Ma s de 150
comicios-relâmpagos, at.n-
gindo todo o bairro, foram
realizados em msnos de três
dias. Dezenas de c::mand.-s
de assinaturas e vstas a
comerciantes e p.ersonalida-

des do ba.rro foram feitos
com pleno êx.to. Todos têm
dado seu apoio e colabora-
do financeiramente para a
realização âo grande co-
mício.

Também foram realizadas
palestras nas portas de fá-
br.cas, durante as quais
centenas de Cãriàs-Mensa-
gens foram distribuídas pa-
ra os trabalhadores colhe-
rem assinaturas e entregar
na sede da Com-ssão. Aspa»

lestras realizadas em São
Ci-.slóvão atingiram as se»
gu ntes fábricas: Calçados
UNB. Farreirà Souto, Tece-
iagem São Luiz Durão, Ma-
v lis-Bütifim, Metalgráf.ca
Brasile.ra, H me Comércio
Indústria, Estamparia Vll-ó-
ria, Santo Antôno, Cordoa-
ria. etc.

Além d sso, foram colados
mais de mil cartazes e 50
faixas, e milhares de Car-
tas-Mcnsagens, manifestos e
voiantos foram d stribuídos
de mão em mão.
SAÚDE E SANTO CEISTO

Nos Bairros da Saúde e
Santo Cristo tem sido gran-
de a propaganda. Comandos

CIDADE
DE CO

com alto-falantes realizaram
palestras nas seguintes con-
cen trações operárias: Fábri*
ca Bhering, Moinho Inglês,
Moinho Fluminense, Usinas
Nacionais, Moinho da Luz, e
comícios relâmpagos no Mor-
ro do Pinto faixa do cais,
Praça dos Estivadores, Lar-
go de Santo Cristo e na Pra-
ça Mauá, onde foi realizado,
com grande êxito, um comi-
cio para mais de 1.500 pes-
soas. Também foram coloca-
das mais de 40 faixas, cente-
nas de cartazes e distribuí-
das de mão em mão milhares
de cartas-mensagens e mani-
festos. Em todos os locais, os
comándistàs e pròpagandis-
tas íoram recebidos com

p - mais um cartapaço
Rio de Janeiro, ém 9 de I na P»meini página de

P «O Globo», inquieto com
Lycio 0 o comício. Diz que «O

^ Globo» é contra a anistia
 | a Prestes. Que surpresa!

^ Tôda a vontade das mas-
Ú sas amedronta ao sr. Ro-

PULAR!

março de 195G.
A Diretoria

« Hauer.

A
MÍCIO

préstimos, de favor do
Banco do Brasil e do
Banco da Prefeitura. AÍ
o sr. Roberto Marinho go»
za de anistia perpétua.

Também ò Chato ea*
braveja contra o comício!
de hoje. Não há mais dú>
vida de que será mesm0
um grande comício.

berto Marinho. Do que
êle gosta mesmo é de em- i

propósito do «meettng». na Esplanada do Castelág

p /*!. disse ao nosso repórter o sr. Oswaldò Aranha»

| entre outras coisas:
Ú «O problema nosso, como o dc todos os povos, ê ê.•g .....
$ de ouvir o povo, seguir o povo e trabalhar pelo povo»

Tíjuca e vIlaTsabm?' í E nenhum povo precisa mais dese reunir e trocar
Também na Tijuca e em | idéias do que o nosso.» ^ .". _„¦.-

Vila Isabel, a preparação foi g Quando o povo se reúne e troca idéias, 08 seuê
intensa. Na fábrica de cer- é ,•„•..,•„_,, se assustam. O que na verdade é um bom
veja Brahma foi realizado __ _.__,i sinal.um comício relâmpago em p
meio de grande entusiasmo. 0
Mais de 300 operários aco- Ú \ S faixas e S t ã O nas
lheram com grande interesse | J\ conclamando oas palavras dos oradores e| -, , .
os materiais de propaganda 1 povo. Os oradores perten-
que ali foram distribuídos, f cem as várias classes da
Foram ainda realizadas pa- | sociedade brasileira. Se-

guf Con^iS^ruS % ™, assim um comício de
Corcovado, etc. Em todas I unidade do nosso povo,
as ruas e nas principais con- ^ cuja VOZ poderosa se fa-
centrações populares do bair- g rà ouvir por todo o país.ro foram afixados cartazes, p
laixas e murais, _»M$as$

Façamos do comido
de hoje uma empolgante
manifestação dos nossos
anseios democráticos,
com o mesmo fervor e e
mesmo entusiasmo das
lutas históricas da popu»
lação carioca.
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, Dê Santis Filma em Cores
GluwM» Pe Hanlls Inlduil » Nlmseem. num» l^iiens

«Wew ilu» AJtiruíOf, ilas rena» em exteriores de sim Mftp»
llçiite, ii.tiuuâita «UutitiuJ e lu|ii> (Homens t loiwn». o mim
ng(|«úÍQ embatam |*lo pr«ív.,so Eastraancolor e em un*
mssí«l». Nà» »» *•*«« » púmeíra VH que Pe Saiiiw emprega
a fòr em *vgs Oa prftif e hranro. |wii *mi ulumo fitai*.
«Oiontl iiaKwrê». M rotlmlo em Perrantatoton nws a musi
e sua inntwia experiência eom o formato largo. «Uonunl e
lupl» rsiá «mtiienittdo n<» meio dos <lup»ril», Mo *. «.«pit*-
les homenrnm em renas re&ifc* da lUUto. especialmente
«os AlmiifMs, e durante o Inverno, arriscam sua vida na
tlrt^a tl«s rebanhos, recolhidos n«» currais, contra os «**w-
Im de liitmlo» ito lulios esfomeados A procura «ie nlim»'wn.
O* principais papíln do /Umu entfto confiado.. » bilvana
Manuano, Yves MüiitanU c Pedro Artnendarlí.

WHWMHaWMMMMm

Frrwçolw Ar-1
ttoitl A junta-l
mente eom I
Hiena Vani'
««;••¦« Ad l.llii-,
f« «do 1'emoi -.
rm n«u ¦•¦•- tt-1
J«i«' 0 /?«/
VoHoíip, jxir*
íielpiH/e .dn
iitiieula tf<i-
lln na "Dell-

¦r.*fl". Êcla fil-
um d um <fra*
tua voimiii.i-
ro e terá exi-
ídifo segunda-
feira mo rir*
euito do Art-
Palácio,

OS FAVELADOS APOIAM 0II CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA

___HLttE#lÉ*ft^Í«3SJ: T>«**Tl_______rT_P^^Bmk--mtt'm,mmti,- g____.
KfewtSbtK*3: ..aiwE»*-* ']S__»i_Htn

.. *%__S-J-a_i3^ffih..-. . > - ;H_^K<y

su..-!«•! -<• o «ula Ola
mi.!-. t-i.iK-ort.da*, as mani*
íeslavte* ile apoio ao II
Congresso 1'rô-Auumomia o
Rclvlndlvacãe* ilo Povo Ca»
rioca.

Ym quecldftf e i-ompMa*
meme abandonados ao <!¦¦¦>•
eonfoilo, às violências poli*
ciai* e à gan&ncia ilo« grilei*
iti*: sem terem escolas j»a«
r» educar seus filhos e |h«*«
u>s ..-.• •¦>;¦ ¦¦¦> í >i. curar seus
.:..:..«•, sem '¦•••' para us
it/SS !.¦•« «••^•.i'11'li-. O lu.* v\i-

trica para iluminar suai
niiiie» irlilMi *>em um »¦¦;•••
i..i«- para chamar uma ain>
liiilaiuia ou iwira avisar «s
i-.ji-.i.r.i.., da ndütaeia *to
um "•¦« '¦¦'"¦¦ mio ameaça úe--.¦it s«ut> liiimilites baiia*
ewí, o* irabalha)|»rcs e do-
nas de casa rcsideiiies nas
favelas sOmenle pisteriüm
ndolar uma ail<u>le ttmie a
..!.«. «i ..«.:.) «í.. ¦ « es«A foi
tomada: frabalhar wm en>
iusiasmo e reilubnulu inte*
risse pel« direilo de elejjw

AS CHUVAS INVADIRAM
OS BARRACOS

ü !. Y S S E S

AS 
grandes protluçfics

que prnUmliin rtc.ow
fíiidr i i':»<ii!i«.í hUlórt-

ços c legendários, «ilu o.-n
geral desvirtuada» o uló ri-
.ííi. :t. (ii/ mTo uconttvo com
Ulyssea «jué 6 tim /i/»/io
7fiuíto tem rro/iíudo.' Contando cam um tem
iwteiro. mttlsado por uhio»
/.:-.•¦¦;.. • iiin èlc» o fam>
to Bcn llceht a o próprio
diretor da jwllcitla, o filmo
está impregnado do esplnto
da Homero o 6 indis*utUxn-
incnle «mo das melhores
.coisas no gênero.

No quo tango a parta tCc-
«Jca, Ulysses é realmente
muito bem realizado o itú-
rio Camermi soube resolver,'. 
tom muità/inteligéneta, os
problemas qne se apresen-
taram tanto na reconstitui-
Ção tio assalto a Tróia eomo
no episódio de Polifcno, o
gigante, a tambthn na ca-
vertia de Circo, a feiticeira.

A interpretação de Kirfc
Douglas encarnando Ulysscs
é muito boa c os demais
atores contribuem para um
nível geral bom. A iMirtitu-
ra dc Alcssandro Clcognlni,
que vem sa revelando um' dos bons compositores do
diiema. serve paru ncen-
tttnr ns me/tereiiiseçüàndas.

Em resumo, Ulysscs é um
bom, espetáculo que reco.
mentíamos aos nossos lei-

- tores.
aiMi ¦>

PROGRAMAS
DE HOJE

» MO, AMOU K CICMK — Pd-
lltc, l'ri-*l(li*niF, Ait-1'ttlAclo,
|-.«i.il«..!«-... .-.¦..•.!.., I ,i;.«- rCassino lltartill. Cum Clnai*uiioi.asiii,i u Ue sim. a» %•I, .«..**. i'. iint.is. Nu Mauâ,a partir <lux 3 hurua.
A 0A1VOTA — Axlcco, SfloJo»c, Curuti., Impi-n.t.ir, t.'u-ll»t*u, HAu 1'cdro c Nui-iuiu.l.Cum .M.irlu Antunlctu foni,A« 2. -I. ,s * IU nur.m.
MEU li:'lii. ii ii..i:«. —
Oue. n, Ia-I.Iiiii, Flori.....,, Ave-••'¦ . -...:.. . Utlvun I.NI-
tcrrtl). Com Mtrhcy Huuncv o
Wiinda llo.iirlx. A« 'i, :i.'!0,
5,3), 7, MO o ll'.'-'!) bons.

I 1'OIITO DO eitAZBII — VI.
lúrlii, CopiicHUiinii, Ipunrmu,
Aniúiku v Cluunui.iini. Com
Jcnn Ciljin e iivnt) Vldul. as
3, 4, ií, li i' 10 ftoru*.

• .Ml I.llllll OA ULA — Itlvolt.
Com .Mlruslava. (llcuiucsen-taçto).

a VAMOS COM O A I. >i A —
AlasKu, IV.hsuri-sso, U.-opol-
Ulnu c Bclmur. Cum UmiiiIIu
u Kllunii.

9 PELO VAI.K UAS SOMIlllAS
— Pi.Iui1()Hií,-Icm6i«jIIs. Com
Oury Cuo|ilt. A> 2, -I, (i, b o
20 liurus.

D VK1I.V CKUZ — Sfto Luís
Santa Alio.-, Itcx, uiun. Ml-
rumur. Canotii. «Monte Chi-
leio, Miiriurvlru e icnnil (Nl-
lorói). Com Ciury Cooper e
llurt Lum-uster. As 2, 4, ti, S
c 10

e caixão i; c.aiini: _ Metro-•Passeio, Metru-Copuraliunii e
Metro-Tijucu. Com L. .nu Tur-
Der e Curiós Tliunipson. As
12 ('¦:. •!,..!•,,.- ., 2, 4, ü
c IU liorus.

0 O BVADIOO — PttX, Alvorn-
ilu, Fluminense. Silo Bento «¦
Sunto Afonso. Com Untry
Sulllvnn o Dorothy Alulnne.
As 2, 3,-lü, 0,2U, 7, S,IU e 10,20
horas.

Km ronseqDínela das Alll.
mas chuvas que desabai am
Kôbrc a cidade de/enas de fa*
milias <i'"' se transft riram
para a Favela de Parada de
Lucas, sotreram |»e«idos pro*
jul/os. Como sc recorda, es-
sas tamltlaa residiam ante*
normeme mus Favela» J0.I0
Cândido, Arartk, Pau Finca*
do. Pau Rolou e outras <|tn_
estavam ameaçadas de de*
pejo. Iludidas 1 ¦¦!•>•> promes*
sas da Prefeitura, da Fim*
dac'10 U.lo XIII o dos srllcl*
ros. esses ínvelados cansem
tlrnin morar nos mlsertvela
bnrmcAes oferecidos |ielos
IntcressndoK na mudança.
Hoje eMílo arrependidas. |sds
ns scasas» n«1o dls|>ôem dc
fifjua. sflo construídas sAhre
um pílniano Infecto c a con*
due.Vi ò caríssima.

A bica dAgua mnls próxl*
nm eslA .:.¦... a quase dois

M£LK0RAMENT0S
NO MORRO DA PEHIIA

Dcnlro de pouco tempo os
dirlRcntcs do Centro pró-Me-
llionii . ¦¦ ¦ ¦ do Parque Pro*
letArio dn Penhn oferecerAo
nos moradores um í-rande
beneficio, fruto do esforço de
todfls: Água encanada no al*
to do morro.

NCsse sentido, umn vigoro-
pa campanha está cm pleno
desenvolvimento, Para con-
seguir a finança necessária
no término das obras, o Cen-
tro de Melhoramentos do
Parque Proletário da Penha
instituiu um concurso para
eleição da rainha e prince-
sas do ano corrente. Ao mes*
mo tempo, está fazendo clr-
cular entre os moradores vá*
rias listas dc contribuições
para aquisição do material
que falta para concluir o tra-
balho de canalização c para
aquisição de uma bomba.

'.- 
FRAGMENTOS

;<> mo. 10 G!íai.s, fiiA n•— Já está definitivamente
marcada para- .'ic^iinda-reira
a estréia do filme de Nelson
Pereira dus Santos e de seus
co 111 pan he i ros da equl*
lio Moacyr Fcnelon. A pe-
liculii será lançada cm mais
de uma dezena dc cinemas c
« certo que' venha a obter
.•onsagraçSr. IííuuI & que re-
cbbeu ém Porto Alegre, Belo
Horizonte c São Paulo, onde
íoi exibida em 27 cinemas.

ma, passada em Veneza, o
íilme tem elementos de cri*
tica social, agudissima, além
de ser um delicioso passeio
pela cidade dos canais.

«C> QUANDQ O CORAÇÃO
FLORESCE (Summertime)
— Entre os próximos bons
lançamentos anunciados es*
tá este íi:me' realizado peloJanioso Daviü Leaii. Com
uma história interessanüssi*

O ASPECTOS DO CINE*
MA AMERICANO é o titulo
do livro de Calvyano Cavai*
canti de Paiva que .será lnn*
çado pela Editora Páginas.
Salyyano apresenta neste seu
livro 2 ensaios principais e 7
outros menores. Abordando
inicialmente os 111 e I Ii o r e s
mios do cinema americano,
o periodo 30-40, o termbiaii*
do com uma análise dos pio*res, ou seja, os dc ap6s*gucr*
ru. Aguardamos com interes*
se a saída déste novo traba*
lho de Salvynno.

FESTA NO
MORRO DA UNIÃO
Em homenagem ao II

Congresso Pró-Autonomia
e Reivindicações do Povo
Carioca e com a particl-
paçAo de dirigentes do
Centro de Trabalhadores
Favelados local, do 11
Unidos Futebol Clube, da
Escola de Samba o do
outras entidades especial*
mente convidadas, terá
lugar domingo próximo
uma reunião festiva no
Morro da União.

Para essa concentração,
que terá inicio às 16 ho*
ras, estão convidados to-
dos os moradores daquele
morro, aos quais caberá a
tarefa de íazer um le-
vantamento das necessi-
dades locais quo depois,
como suas reivindicações
ao futuro prefeito eleito
pela população carioca,
serão anexadas à Carta
do Rio de Janeiro.

*

.jjüér ^52© Etesisíam de Diversas Rei vindicaeses em Troca do Aumento
>s — Ma à IMPRENSA POPULAH o Líder Augusio Amorim

— ftlesa-Recíonda, Dia Í25 no D.N.T.
12, às 10

110 Do-
I) No próximo dia
liovas, realizar-sc-á

¦ p.u lamento Nacional tio
jTrábalhó utra íhesa redon-• da cnire a i.ight e a direto.
Tia do Sindicato dos Rodo-
viários, represen taniio o:i
miotonstas daquela emprê-
sa, (jue já há muitos meses

\y&nt reivindicando aumento
de salários.

i CHANTAGEM DA EM-
mJ presa

( Há algum tempo, os mo-
toristas da Light entraran;-
pbm dissídio: coletivo na'Justiça do Trabalho, exigin-
ido taxas adicionais para o
trabalho em carros espe-
ciais, uumentos por tempo
du serviço e outras teiylh-

.dicações. Agora, a Light
'.voni 1'azenclo uma chanta-
¦gem: aíuma-áiüe só assina-• ra, um. acõrdó de aumento
de salánõg caso os motòris-
|tas desistam do dissídio
instaurado na Justiça do
Trabalho. E s t a imposição

iíoi .repelida - pela diretoria
.do' Sindicato dos Rodovia-
rios, atitude' que recebeu o
apoio • d o a 

' 'motoristas, em
sua ulUnm assembléia.

|! 
' A^sim", a questão íica cm•un;. impasse, criado pela em-

pièsa que, aliás, já,está re-
cebendo o aumento das ta-
rilas de energia elétrica
que di-/.ia sef" indispensável

. ao custeio üo aumejito de
saiano uos empregados.
A PALAVRA D£ UM LÍDER

I IMPRENSA POPULAR ou-
viu Efibve o a;^uiito o mo-
tonsta da Light, Augusio

; Antônio Amorim, membro' • do. Conselho de Represen-
tantes da Federação dos Ro-

. tíoviários, que declarou ini-
cialmente:' 
| — A Light não se limita
.ft íazer ytrtfV chantagem çq-

nosco. Faz pior, a-nda: atra-
vós de seus agentes procuradesmoralizar os mótoE.stas,
lançando boatos entre eles.
tentando criar divisões e
assim imped r o exilo dc
nossa luta. Um exemplo dis-
to é a campanha do t des-
if ral zação que vem sendo
tentada contva mim. Ele-
montos aventureiros, Servin-
do consciente ou ineonsclcn-
temente à empresa, propa-Iam que eu estaria inanten-
do entrevistas d árias com
o Chefe cfa Divisão em queeu trabalho, dizem que eu
tor-'a recebido um carrb no-
vo para trabalhar. Tudo Is-
to é falso,, é mentiroso. Obje-
t.vam, com tal campanha,
criar confusão entre- os tra-

, balhadores. levá-los a dos-
confiar de seus dirigentes,
a abandonar a luta em queestão bravamente empo-
nhádbs.

LUTA MAIS ENÉRGICA
Prosseguiu Augusto Amo-

rim:
— Se alguma vêz aventei

a possibilidade'de abrir mão
do dissídio, toi pensando em
uma saída para a situação de
extrema miséria que atrn-
vessamos, íoi objetivando
conseguir o aumento ime-
diato. Mas esta não deve ser
a solução, já deliberaram u
Diretoria do Sindicato e os
motoristas em assembléia.
Por isso, na mesa-redonda
do dia 12, estalei nu u,\í
para defender, intransigente'
mente, o ponto de vista da
assembléia: não se deve
abrir mão do dissídio em
troca do aumento de salário.
Fica, restando, portanto, uma
saída apenas para eonquis
tai'. o BUtpehtfl . niçdmtame:i-

te: levar nossa luta a uma
íase mais enérgica, torná-la
de tal íorma vigorosa que a
Light se veja forçada a con-
cedè-lo sem fazer quaisquer
exigências ou apresentar
condições.

O EXEMPLO DA
TELEFÔNICA

— Quero mais uma vez
frisar que repilo todas as
insinuações quanto à minha
«acomodação» com a Light.
Só tenho compromissos com
os trabalhadores c eom mais
ninguém. Para isso é que
fui eleito delegado ao Con-
selho da Federação — frisa
Augusto Amorim.

—• E é eom esta autorida-
de — concluiu — que apelo
a todos os meus eompanhei-
ros a seguir o exemplo dos
motoristas da Telefônica, que
resolveram entrar em assem-
bléia permanente; dando um
prazo de ¦ 20 dias para que
seja pago seu aumento de
salário. Esse também deve
ser o caminho para a con-
quista de nossas justas e
prementes reivindicações.

quilômetro* e. além «!ís«o.
quando chove m ajsmi* II*
ram i«-i«n -..¦i->« e subindo
em imui-uK minutou invadem
an i." ii'"-..' ..>•« i'. •«'••'¦ ¦ '¦¦>

o* haverei* dou moradora.
l*.io j/k iucedou vÁrla* vfr/e*.
Kcm que até agora (Anuem
tnmndmt providenciai pelo*
rcnpuniávrlii pela coiiütruçâo
dns arapucas.

PELO PAGAMENTO
DA DESAPROPRIADO

Oi moradora du favela
d*» Vintém estilo #e prepa-
nítido para, dentro em hte*
ve, •..:.'. «1 umu grande cam*
punha visando luiçar a l'ie*
feitura a realizar o paga»
1. ciili. da i:..|.'-.l «: • ' •¦¦:i

que ficou orçada a arca
ocupada por aquela favela.
Como 1 ".» conhecimento da
populaçilo, 11 Municipalida-
ile, depois dc rvpt'tl<J«,K upo-l
los dos milhares d» Uaua-
lhadores o donas de cata
que ali residem, dcsapio-
prlou aquiles terrenos e
pioniileu cntregn-lus aos
seus atuais ocupantes.

Nada dis«o lol feito en*
trcianto: nem o pagamento
correspondente & derapro*
pi-.....•-. ínzendo com que os
i:-."i..«i ¦!> ¦ sejam novamente
Incomodados 1 ¦¦'.,. prelcneo
proprietário, c tumWm não
receberam os favelados qual*
quer docun.cntu que lhes
detfHc dlKlto ae j.ossc cò-
bre a nrc.i cm que construi*
nun seus barracos.

A CAMPANHA
PELA AUTONOMIA

NA ROCINHA
Os moradores da favela

da Rocinha jà consumiram
ns comissões que ficarão en*
carregadas de elaborar o
programa de iestividades pa*
ra o próximo domingo, quan*
do receberão a visita de vá*
rias personalidades ligadas à
campanha pela autonomia,
do Distrito Federal.

As comissões instituídas
s»o ns seguintes: finanças,
propaganda, ornamentação e
reivindicações, que ontem
voltaram a reunir-se nova-
mente, para acertar detalhes
do comício que será realizado
dominar. n«t Rocinha. Nesse
mesmo dia será iniciada a
Copa Rocinha e inaugurada
a Escola José Cláudio do
Nascimento.

Para maior brilhantismo
dos festejos, a Comissão pró*-Autonomia da Rocinha deli-
berou oferecer aos morado-
res um cshow* com conheci*
dos artistas e, logo após, um
baile ao ar livre, animado
por orquestra.

TORNEIO INÍCIO DA
COPA ROCINHA

Na reunião realizada quar-
ta-feira íiltima, com a pre-
sença dos presidentes de lo-
dos os clubes que disputarão
a «Copa Rocinhas, íoi ela*
borada a seguinte tabela de
jogos do respectivo Torneio
Início, cujo primeiro encon-
tro será efetuado às 10 lio-
ras de domingo, dia 11:

1* prova: Atlas c Unidos
da Rocinha; 2' Grêmio e Ju-
venil do Atlas; 3* A.B.C. e
E.C. Crará; 4' Estréia Dal*
va c Flamengulnho'; 5' 15 de
Novembro contra o vence-
dor da primeira prova.

o Êf.v*ms*l«r da ddada e dw
ti*- i' ' 4!-

g» il .,- «• r:lí ü. *.l,tr. fl..!..,
Aiijtta nu tiliimu domingo
raUttmguM manU«*«.i«èe»
íS«» Mlidattedioto 4quel4 pa»
iíió!,«4 iniciativa i> Morro
dn Atrmào. na Rodiiiia, no
Muriu do Uviameniti, nu
Menu de 8anU Marta cie,
sem ttmiarmüs cfin as >t« •
?»'iia<> de ato» preparatórios
.-i.-ii'«i«i-» em muiio* ronjun*
1-- 1. -.•".«...(Ma Imbiiailu*
t,: t!..i ...!•..»¦!«¦! Okplurado.

tios»» reuniões o iwvo M
maiiUesia, críia as suas no»
.,-•:* ;.:.»•!•-» Hão os dcs(>ejos,
h (alta «1 ¦'¦;.•>«» e dt lat, ue
r#gut»s, a «ectaslilail» quo
peniem da com.iroç*o do
um postu médico, de uma
Mcota e\e., centenas de gran»
du problema» criados pela
.:...!..<¦!-•..! doa prefeitos no»
meados e que exigem, como
|ias«o 1 1.1 a sua Mdtiçâo,
que a |H.pul«vão carioca con*
qui»te o direito de e»coltter
um cidadão |»ura zelar |n*los
wu» littcrases e, em par»
licular, jk-Io bciiHKiar do*
qiiinliíntoi mil traballwdw
ires Íaveiados o suas laml*
lias, jogados numa iudigin*
cia cnniiiiosa.

Como toda a população ca*
tloca, «s (avelados comprecn»
item o objetivo superior ila
t-umpaptia pela emancipação
uo Distrito Federal e, por
Isso. estão trabalhando ali»
vãmente para que ela i»e
transforme em vitória no
mais curto período de tempo,

HOJE; NA ESPLANADA DO CASTELO

GRANDE DELEGAÇÃO FLUMINENSE
AO COMÍCIO DA LIBERDADE

AOS NOSSOS
LEITORES

liem recebida pelos (a*
velados nos primeiros
dias do seu aparecimento,
csia seçào pode. ainda,
ser bastante melhorada
Visando Imprimir-lhe n
desejada eficiência è que
mais uma vez nos dirigi-
mos aos nossos amigos
o leitores que residem
nas favelas para uíorc-
ecr-lhes estas colunas e,
ao mesmo tempo, sollcl*
tar a colaboração de to*
dos com o lim de torna*
Ias o espôlho fiel das
legitimas e sentidas nspl*
rações djsses milhares de
trabalhadores e (lonas de
casa.

Voltamos *a solicitar
que nos enviem noticias
sobre aniversários, casa*
mentos, hatisados, recla*
maçOes, festas, atividades
esportivas etc., que nos
comuniquem ot: iicf.niccl-
mentos que deseja ver
publicados, ti qut*" 

'\w\6~
ser feito pelo telefone
22-8518, por cartas ou em
visitas pessoais à nossa
redação. E que nos critl-
quem o apresentem su*
gestões, pois estaremos
sempre dispostos a con*
siderar as iniciativas po*
pulares que objetivam
melhorar e tornar mais
eficientes os nossos tra-
balhos.

Il#lna, em mmai, graoda
t..(•...-.,--.!-..( pela eumw;« de
ln»je, «»a K*pl««tii*da da C*«
t*|a ao qual rump<»rn-#iStí
fM trabatlwdorp* «lo MtwAi,
Ma 6onca>0 e uuiroa muni»
fijiio» f|umineii»e* vjlnboa
do r>.£ir«tn Federal.

.'.'» . s : >i fluminen<« In*
íems priipaeanda, atrav#
de eansiw. (rti»iaí, voian»
•r, V :,H..| ,1 ,.! '« " (Oi t- ' >

em torno do grande "mw»
ting", convidando o povo
nlteroteMC a dele panle par.

ANIMAÇÃO tNTRB OB
OPRUAIIIOS

ii-.-..;- - cemandi?relSm»
pago* (oram reallradoi no*
j .i-! - de embarque dos
Literários naval», nas pena»
d.is emnrí*a« e no» ba'rro».

No aiêrro de 83o l<ouren-
ço e na Ponta da Aro a. vêr-
et d- 3.000 marítimos aplau-
illram o» oradores que ie
lUeram cuvir. convocando
os irabalhadore» para o co*
mfeto e mortrando a nec*»»
sUlade da luta «m, favor de
uma an'«t a ampla e Irres*
trila. contra n carestia. em
"**'e*a da Con»t'tuiçAo e r»e-

>.¦! «... - com tod:* 01 paitcs
do mundo. Os Iruballuufore»
SO I- '. ¦¦••>:.. «¦:.*.::- 1. ¦ '¦¦¦

e decididos a «• .;»¦. .*¦¦¦ n no
comlc o da I benlade.

A* |iortas d-is Fábricas S.
Domiiig-.» (vidro). Manufu-
tora .•¦•!¦•« e Hime <me»
taltir.-: também (oram
realizados comlc'os-r«lâmpa-
go», sendo Inlcnso o ¦¦¦¦••-•

REUNIÃO
DE MULHERES

TRABALHADORAS
Na sede do Sindicato dos

Têxteis, à Rua General Cas»
trloio. 383, cm Niterói, te*
rà lugar no próximo dia 17,
às 1-1 horas, uma assembléia
Kenil da Comissão patrocina*
dora da Confcrénchi Esta*
dual das Mulheres Trabalha*
d.iras. Para essa reunião cs-
tão sendo convidadas todas
as mulheres trabalhadoras do
Estado do Rio, que a ela de-
verão comparecer levando
suas reivindicações, teses,
ele. (Da sucursal de Nl*
terój).

rê«*e manife*«aifo pelos ira»
balhador** pois graml-* «#«•
eeotracft) «tn del^a dj» Ooo»
|t|ulç3o,

CONtTATJlACAO NA8,
H.MuAS AS IÍS0 HORAS

Um» grande concentração

trrá luear, hoje, em Nlwiwi
4* ie.au hora*, em (tenti .
tutaçào d»» IIíivíi* p_i
i.lv.l:* .:«•¦..-:.'.. CalIVCíg! *.iteleeaç6## de eropi^ia« *
btinos que trâo pan,Ci|A|rio "nw^ime",

Assembléia dos Inativos
do Estado Por Aumento
Ao lado doa funcionários

púbticus estaduais que lutam
por aumento, de vencimentos
e equiparação aos veneimen*
ms do* servidores (.«derais,
lambem os inativos do Es»
lado, recebendo Inslgnidcan»
tea ajudas, estào empenha*
dos na conquista de subsian*
ciais melhorias ile ordenados.

Oos Inativos civis, 539 re-
r-ebem menos do CiS 
,1.W)0.tt>; 2W) menos de
2 a 3.000 cruzeiros: 2fil me«
nos de 2.000 cruzeiros e 1.1
menos de mil cruzeiros. Oo*
inativos militares. -112 dí-les
recebem menos de 2.1**1 em*
zeiros c 41 menos ile »*) cru*
.-«¦!• Enquanto Isto, nas

LUTAM OS TÊXTF.IS
PELO AUMENTO DO

SALÁRIO-MÍNIMO
No próximo dia 11. ri<>mlii*

go, Aa 13 :¦¦•«¦« se reunirá
em assembléia os •• .• . de
Niterói para tratar sobre o
aumento do salário-minimo,
congelamento dc preços c
eleger os membros dos con*
selhos sindicais dos em*
prosas.

A a<semblíla que terá lu»
gar na sede do Sindicato
abordará lambéqr a quesifio
da anistia para todos os tia*
balhadores demitidos dns
empresas pelo decreto 7Q9U.
(Du Sucursal dc Niterói).

ACHADOS
Foi encontrada no dlu 7 do

corrente na rua Conde Hon*
(Im, uma carteira de identi*
dade, n. 915829, pertencente
.1 sita. Helena Sarah Klr*
chembanm. Êste documento
pode ser encontrado na por*
taria deste Jornal.

VITÓRIA

Festa dos Moradores
do Bairro do Pita

A C.WAHKA PELA
AUTONOMIA

HG ARARÁ
Também os favelados do

Arará, Pau Fincado e Pau
Rolou, «tão participando
atvamentc da grande cam-
panha do povo carioca, (|ue
objct.va emancipar a cida-
de c arrancá-la à tutela de
mesquinhos interesses poli-
ticas.

A comissão que represen-
Ia os moradores daquelas fa.
velas já entrou em contato
com a Com ssão Executiva
do II Congresso Pró-Autono-
mia o Keiv ndienções do Po-
vo Carioca, da qual recebeu
um oíie'o assinado paio ve-
reador Levy Nsves, convl-
dando cs refer*dos trabalha-
dores e donas de casa a par-
ticiparem e trabalhar em
benéfico desse movimento.

EU TAMBÉM MUDEI.
Baton La Bella Sandra — Indústria Brasileira

A venda nas perfumarlàs: LOPES E CAKNKIKO
e nas casas Slopei, Ilerniany Bozln e Faulliaber

NOSSOS INDICADOS

Os moradores do b,''rro do
Pita. um São Gonçt ->, -irão-
realizar amanhã, F.;i.«ado, a

RECUSA-SE 0 IAPI
A AMPARAR
A OPERARIA

Para protestar contra o es*
bulho de que está sendo vi»
tinia Por parte paite do
l.A.P.l., procurou a nossa
sucursal a trabalhadora
Mana Antonia tíasíiio.
Disso ela que há li) anoa

trabalha na Fábrica de VI-
dros São Domingos, contri-
buindo durante todo ésse
tempo para o Instituto.

Agora estando grávida o
sofrendo de diabete foi obü-
gada a ne aiastar do ser-
viço. Entretanto, embora os
médicos atestem que se cn-
conti a elu inipossbilitadaS
de trabalhar, o i.A.P.l. se
íccusa a pagar-lhe o auxilio
a que tem direito. Us pa-
trõis por sua vez também
não lhe pagam um vintém,
estando a trabalhadora pas-
sunao graves dificuldades.
(Da Sucursal de Niteiói).

partir das IS horas uma
-&Fande-íesta para comento*
rar a conquista de uma s.>n-
tida reivindicação com a
inauguração dos serviços de
água e de luz na Itua João
de Barros e Travessa Rangel.

Além da solenidade de
inauguração que contará
com a presença de deputados,
vereadores e personalidades,
constam do programa da
íesta brincadeiras, «show»,
etc. (Da Sucursal dc Ni-
tfirói).

rolhas do pagamento, 141
inativo* \S (atecidi» <•
tam como 1* MUvestem 1
,«-!¦ mi» normalmente,

Uma comissão de sen
r«-ri estaduais «•-!«'¦.«• cm <
sa «t1cuni.1l para manife»i..
o seu ajioio h Indicação 1
deputado Ueratdo Reis «, •
propõe a equi|>ar«i«;:»» <
vencimentos dos íuncio»
rios púldicos do {vitii4(. «•,»
dos fwlerals.

.VSHKMni.RIA
WOS INATIV(H

A '":....¦• dc* Inativos riu*
mlticiiscs realizará «manha,
As H horas, em sua sede. a
Avenida Amaral Pelxoio,
171-A. sala TW-B, em NMemi,
lynn assembléia, geral fwra
«rolar da questáo do «tirqcn.
lo de vencimentos. tl>a su.
cursai de Niterói).

REESTRUTURAÇÃO
DO M.N.P.T.

O Comltfl Estadual do
MNIT ilumlnense se reunl«
rá no próximo dia 1G, A<i «.1
horas, em sua sedo ô Rua
Dr. Borinan n. 39, cm Nlte
rói, n (Im de tratar de sua
reestruturação.

Para essa reunião estão
sendo convocados todos •'¦;
comitós municipais, comls-
sões c núcleos de empresas
c bairros.

du Sucursal de Mtetól)

DIA INTERNACIONAL
DA MULHER

Pedem-nos publicar;
«A diretoria da Associação

Feminina Fluminense convl*
dn as suas sócias c .1. .1
senhoras da Niterói e São
Goncalo n comparecerem na
homenagem ao Dia Interna-
cional da Mulher, que larà•realizar dia 11, ns 17 horas,
na Rua Barão do Amnzonns
esquina da Rua da Cotirci*
ção (Edifício Fcliclano So*
drél. 8» andar. sala. 805.-

(Da Sucursal de Niterói)

FESTA EM REGCZiJO
PELA POSSE DE J-J
EM NOVA FRI&URGQ
Serã realizada no dia 22

de abril, em Nova Friburgo
uma grande festa de rego
zijo pela posse dé Juscelino
e Jango. O programa para
esta festa já foi realizada
constando de torneio de fu»
tebol, baile e a coioação áx
rainha do -.Torneio da Pri*
mavéras. O local da testa
será o antigo campo do Flu*
minense na Praça do Sus*
piro.

.FALSAS ALEGAÇÕES
DO PREFEITO

Os moradores do Morro
da Boa Vista, que há muito
vêm lutando pelo aplaina-
mento da rua Silveira da
Mota, que dá acesso àquele
morro, estiveram, em co-
missão, em -visita ao prefei-
tu Alberto Fortes para re*
clamar a medida.

A reivindicação daqueles
moradores é das mais jus-

Protesto Contra a Linha
de Ônibus Ponte-Coberta

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nitciiinuis e éstrahMelius.
üe ludu im-.ü todus. Ambiente dc
prlmelri. ordem. Ruu Pedro tír-

nestu, SO — suune

EST0FAD0R
Manoel Torres Barbosa

Exeiuti. quaisquer serviços tle
móveis estufados, eoletines de
molas, cupus. cortinas; deeuru-
efies do lat e reformas em cerai
Rua Gonzaga Duque. 509 l'el..
3Ü-S5J7. Orçamentos sem cum-

prumissus.

I

P0í u
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos - l-*a Liar-
ke, sala 42. i«u Manz «> burro.

Camisa sob medida.
nv 47UA.

EUQLIDES
i.ESLOEIP.0

Leiloeiro publico — tJ.edlos, n.ft-
veis, terrenus, etc. — ICscrllorlo
de sí'C»u d« vendas: Uuu du Qui-

tandii. IS - Tel.: 22-1499.

Q
Mudcuas serradas e upurclha-

dns. materiais paru construção
eni «ciai - preços nunca vis-
lus que SO «u CAMARADA» po-de lazer Uuu Maria Teixeira
46 — Osvaldo Cruz.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, trunsterencius, or-
BãnizhçOcH em neral. fóscrlturas;

cu.un.entds, desenho, etc.
liuu México, lll — 13' and. —
saiu 1.301 — telelone 3^-1104*.'.

A linha que eoncessiona*
ria Ponte Coberta-Campo
Grande não supre as neces-
sidades da população — es*
ta é uma coisa jà provada.
Em Campo Grande existem
mais de dois mil operários
que precisam de condução,
mas os ônibus não dão para
a metade. Com apenas do-
ze (12) veículos, esta emprê-
sa possui duas linhas. Além

disso os ônibus estão cm 'es-
tado precário. Quando cho-
ve, os veículos se enche dá-
gua. Várias reclamações já
íoram feitas e sugeriu-se a
criação de outra linha, mas

nada disso adiantou. A em-
presa Ponte Coberta mono-
polizou a linha. Os morado-
res reclamam medidas enér-
gicas do Departamento de

Concessões.

H CLINICA
El UU
M UR SANTO»
ll UIAS IJJ

" ¦¦— í
MOLÉSTIAS SEXUAIS

i^-

Tratamento pela horwioniotcrap.a e
alta freqüência especifica da velhico
precoce da funçáo sexual no homem

t> na mulher. Irritabilidude. fadiga e Insônia nos
casos indicados, lilnieriiiagcm a cargo de técnico

e' profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) —
sulta popular.

BUA SAO JOSÉ, 50 — 0» ANDAR- CONJUNTO 1)03 - TliJU 3Ü-6230

Con
fl IIUHAltlOi
IM Oli.riumcntc
m, das ti fti
Hl lll huras,

tas. Com o estado em que se
encontra aquela rua, ne*
nhum veículo pode lá subir,
tornando assim diíicil o su-
corro de pessoas acidenta*
das ou eiuermas, já que sa
ambulâncias não podem atin-
gir o morro.

Recebendo a comissão, o
prefeito para esquivar do
atendê-los na sua pretensão
e de tão fácil atendimento,
usou do seu surrado chavão:
a Prefeitura não tem ver-
bas. Para tudo o sr. Alberto
Portes diz não dispor de
verbas. Isto a despeito da
Prefeitura arrecadar regn-
larmente os impostos e re-
ter ainda verba pròveiiV.iíe
de arrecadação especial e
destinada á Campanha Na-
cional dos Educandários
Gratuitos.

Disse mais o prefeito que
dispensou, pelo mesmo mo-
tivo, cerca de 400 servidores
municipais, grande parte
dos quais tuberculosos e du
avançada idade. tDa Sucur-
sal de Niterói).

C LEIA I
RÁPIDO

A preços de fAbrlca.
Cortes de can-bràlu pur:.
I& Crlf SOU.OU Kuupinlias
de crianças, menina uu
menino a partii de CrS
35,00. AMAUKV. .lua da
Alfândega. 31S - 1» an-
dar. Kua Vinte de Abi.U,
í — loja. Atendemuí pcls
UecmbólEO.

(

««XWB**''

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

| NOVO TRATAMENTO |
, %

, g- Odouto-lioincopíitico nas doenças nervosas e im-níãis %
(| RÁPIDO E EFICIENTE '"'

ms, KÀMÍL CUR! E JOÃO FIÚZA

I
I RUA SAO JOSÉ, S5 - SALAS 211-212
55

Vago-Simpàtico, Insônia, Tontelra, Dôr de Cabeça,
Medo, Epilepsia, Esqulzolrenla; Neuroses, Uistúr-

bios Sexuais e Manias, Angústias, etc.

TEL.: 42-6349
'!*<SSÍWMWMS^^ li

ÓTICA SAO. JM-iGUic LAKfíO DE SÃO FRANCISCO, 23 «.SOBRADO ÉfàMM
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Edifício de
na Rua["3I LI 1 Lí.

Dois R
Maria

ndares
Angélica

fl * #' Í't

. .,«*%».#>#* -WW»» igg^BiJWiíW—
JMt^tfMVW^rfWr»1*****»*^

I A» PtsfilU OM ViílmM Vio Ficar ao Desamparo - Ai Qanstf do ..

Acidento e o: Traba Iiad&res VHtaafet _

,í,i J«f rllíiif«», laaa npá* t#r medicado, narra a eilmieito
jhtlva em quo fkurã a família, enquanto tle ettlver »¦¦¦¦¦¦>

»» TAHRI5 *» m,ivm, apôs
M um ntWo . urtlu, o «M>
|1d« <i4 Um Maria AMfr
lit*. "W, oa Jardim Ifcrtâ*
nko. i»*mI*hi U»g»»}«»amen
li», Nov» mlm\lmtu»m ¦©¦
listam teriiMntM em «•«•
ürt|tt#íu"üt it« a«ffcs«ie> A fal*
ia tle «egutanç» tm trabalho,
»* irrfíiutari<laílM *? ilfsttu»
dade* aa«Trt«tm p»r*
*,.|Url.-» l,..»-._l!l«-l-'»r> tKi

eonctruç&o civil uma situa-
(Ao valamltosa.

O edittdn ruiu predw»*
i:.¦!•.¦.. ã» l&3> minuta» o o

NDHNADA TODA A ADUTORA
E JÁ ROMPEU PELA 12a. VEZ

Ameaça de Colapso Total", Aflrmi o Professor Adhemar Fonseca —

Mais tíe 500 Milhões do Cruzeiros E mpregados cm üma Obra Impreslà-
vel _ negociata em Que Estão env alvidos Vários Prefeitos a Quem o

Povo Náo D ju Seu Voto

00
05!

engenheiro w»p«hAw> I*lí,i
olinw 6 o «. ^ma D,^« '
«rteba &8»D, Oa t^wtro-
tom Mina» QenMi «•!'*a« , °
Huattvaatto è Joaquim

O* F8BU)0R
|IKSAMI'AltAUlH

fuwMn Am**» i«i waa
dita vliima*. T«n. M »n°*' •
f,.*«ito. tem _ llll»'»*. «•."*
v_rl<« »n«* mora em Nuo-
ihilis. }?Mtmi íerinwnt"» •
auebrou o |* «Hreiw*Val ftear variai ato ««
r«ma o *w waberumj**»-
lavo. Ku»!* ewlPe»* «'« mm'
lho, quo nao sofreram a* com
MH|lt^iiil_. do «dilfiue. per-
cunlam com muita lustenj

— A ajjora eomo 6 qne a
'família vai viver?

Jalr* Silva R"""* * ,0*
v. m, tom 22 ano*. M«rn nn
Rua 18, n. 47, na Tenha. K

muilo amigo «te Moarlr Mem
iloitçi», ile 41» am*. 0 mora na
Rua Pinheiro Maeltado 49,
au pstfto tenda medkfr
tlox o fi.aião vârM «lia* «te
«•ama Foram amboa viiima-
Am o nenhum tem garantia*.
Aa lamlliaa vfto pstm |»ri«
VitÇftpH,

Os ouima «ela ferido* **•
tão tina mesma* eomliçôea
o nenhum» ca\p» tiveram.

O Bfltlenio ao «le« quamlo,
imr onlem tio engenheiro.
«I„mt» immhciros li/eram um
torte na par«Nle iwra rnsi»-
|»r a tnhulacSo rio wliltrlo.
Nn m-asi-to. nlgun* iralwlha.
vam. ma* a maior parte e*
lava em locnl nfamnilo <la*
«hra». Em lugar mal» nrri*
entjo eslavo Antônio t «•««»
Parenie, em rima ile um an-
.1..HI --. ma« nfto sofreu ien>
mentos gravra.

^^m| ¦ V-- v^^^^^íÇR

Ia i»iir.o Ikuiam os «foidl»™» ilo edifício que detnbou na »Umi MuiÍJ Anyélka, no
^.u_«fM«r*i jardim BMnica.tFoto do liem mm» de Melo* 1

I*

Tôtla n aegtinda nelulorA cio
ftiheirUo «Ias Laje», que ea-
¦ourou e*t« «emana no 12»
lugar. »">'«'> romlenndo. O
iiHmlro Silveira Kcljô. dire-
tor tia Divlsflo «te IntIÚHtrin*
Químicas «Io Instituto Nn-
donal do Tecnologia «lecln-
tuu que o fenômeno do cor-
.«sâo violenta <Mrcss corro-

«lon» «le que aofre o eslru-
tura «los tubos, comprometo
!¦•''.. o encanamento.
rODB PABAU8AB I»r.l'I-
NITIVAMKNTK A QUAI.-

qt I4t MO.MKNTO
Foi mala longe o professor

Ailhcmnr Fonseca, técnico
que tem a autoridade que
lhe conlcro o fato do ter aldo

TRABALHADORES DA LIGIiT NO

GltViNDE COMÍCIO DE HOJE

\

\

Uma grando comissão dc trabalhadores em Canis
irocurou ontem nossa redução para hipotecar inteiro
•íhiio oo grando comicio que terá rcaluu«to hoje na £»•
ianndn do Castelo, òs 18 horas.

•¦Kstarcmos no meio da grande massa que se tic*io-
ifirii .1 partir da* 17 liortis poro a Esplanada do Castelo ,
•ilou o rcspoimclirl pela Comissão. "Fazemos nonas
6iUis os reivindicações constantes do manifesto de con-
urcaçào, que abtunge alguma» das mais sentidas asm-
hrões do povo bnisilciro: « (ininlio umpfc» o irrestnla
tara todos os presos, condenado* o perseguidos políticos,
i aufonomta do Distrito Federal, a campanha contra o
larcstia, o aumento do «aMrio-mlnitito, efc.

«Lanramoa «»» op<"o oos nossos companheiros do
trabalho mra que compareçam cm massa & concentra-
cão. timbramos que alguns dos nossos mais sentidos

roblemas poderão ter rápida solução com o êxito do
.omicio desta tarde, destacando-se o ífhamc>\°^°L?,m
lies, «jiio «fepende car/usitamenlo da boaJvontad?A31 !,,l
Vrefeito eleito o portanto interessado cm dar conforto aos

[rnsageiros o segurança aos trabalhadores. '
Aproveitamos esta oportunidade para lavrar nm

beemmte protesto contro àS mitayr^U^as-q^
hijht rstá pondo cm execução contratos seus funciona-
lios, disiKiisandoos numa média dc la por dia.

MANOBRA A COFAP
ARA FAVORECER OS
GRUPOS ALTISTAS

?or falta de número não
realizou ontem a sessão •
nària dá CORAP. Contu-
segundo o que apurou a

lortagem, o motivo da não
ilização da reunião pren-
use à denúncia formula-

pelos conselheiros Alber-
Victor, Geraldo La Roque
Hernani Silveira a respei-
das atividades eltistas do

i grupo de conselheiros li-
rado pelo sr. Nilo Seva-

f>. Tal grupo altista, no
iai* estão incluídos dois re-
esentantes oficiais, os srs.
irião Caminha c Newton
oreira de Carvalho, vem há
mpos aprovando sucessi-
is aumentos e obrigando o
enário a protelar a adoção

e medidas em favor dos
¦nsumidores, uma das quais
nia a aprovação do tabela-
lento da carne para todos

setores do comércio que
peram no mercado.

BKISSAC TENTA A
PACIFICAÇÃO

O coronel Rubem Brissac,
nlém de não tomar na con-
1a devida a denúncia formu-
lada pelos conselheiros, íoi
ontem ao ponto de tentar
uma pacificação entre os
dois grupos. Para isso o pre-
sidente da COFAP reuniu
em seu gabinete os srs. Al-
licito Victor o Geraldo La
Roque da parte contrária
aos aumentos e os srs. Nilo
Seválho e Flávio de Brito,
ambos defensores Intransi-
gentes das majorações de
preços. A reunião .foi sigilo-
ha e a despeito dos esforços
da reportagem nada se lo-
grou apurar. Contudo, mo-
mentos antes da reunião o
sr. Alberto Victor falando ao
repórter declarou que de
modo algum abdicaria ao
seu ponto de vista que pre-
tende impedir a ação livre
dos especuladores e altistas
no plenário da COFAP.
NA ÜKDKiVL-JJO-DlA, DOIS

AUMENTOS PARA
A LIGHT

A nfio realização da ses-
são plenária de ontem, un-
pediu que a Light obflves-
se dois novos aumentos. Co-
mo ontem noticiamos, a CO-
FAP, poucas semanas após
majorár as tarifas de ener-
g a elétr ca do truste norte
-americano, voltou a estudar
uni novo processo de au-
m^nto abrangendo, desta fei-
ba, tanto o Rio como São
Paulo. Também o aumento
ias tarilas de gás, da liígbt,
loi incluído na ordem-do-
-da.

A f m dc- pressionar f'*
conselheiros e o pi*es'i1 :nte
da COiAP. uma comissão de
representantes da Light es-

MEHSÀIOÈ EXPERIÊNCIA

tèvo, ontem, naquela repar-
tiçâo, Após conferendarem
com o coronel Brissac, os
integrantes da comssão sai-
ram sorridentes e satisfeitos,
dando a entender ¦ que a
conversa, no gabinete da
presidência, lhes fora pro-
pícia.

o plonlflculor c construtor
da primeira adutora «Io'RI-
bdlio «Ias |j»jns, *«b n qual
repousa o abastecimento tle
água «la ddade.

Em ollcío no secretário «le
Vlaçào. na época o sr. Dl-
nbt Carneiro, advertiu que o
abastecimento da eldnde po-
«le sofrer um colapso total, n
qualquer momento, com a
paralisação «leflnltlvn «la se-
nunila adutora «le Lajes.

NEGOCIATAS EM QUE
ESTÃO ENVOLVIDOS
VÁRIOS PREFEITOS

A história dc»a adutora,
que ctislou no povo car.oca
mais de melo bllhuo de cru-
ie'roí, está cheia dc ne«o-
clabts cm que eslüi envolvi-
dos diverso» prefe tos que
nfio checarrm ao cnrtto pe-
la escolha cfo povo. mas no-
meados por comprcml*sos do
Catete.

No Rovémo do sr. Joüo
Carlos Vital, a ««mpanhln
norto-nmorlcnna TETBACAP
(testn-de-ferro. da Loek
and Jtfnt Compnny), conse-
gulu o contrato para instalar
canos iguais aos que 5á ha-
viam estourado no Canadá
e na Bolívia. Venceu a con-
corrênc!a com outra oro-
posta, mas o contrato lhe foi
entregue d? acordo com ou-
tra propoFta cm desacordo
rom o edtal a oue s° subme-
teram os demais concorrenr
tes. C-m o sr. Dulcídlo Cnr-
dwo a companh'a ianque
obteve oue so deixasse pas-
snr o tnmpo lcg-»l em oue *
Prefc".-i"-n niderla nx'^ir In
denização. O sr. Alim Pe-
dro, a'nda Recrétárlõ d° Via-
ção, engavetou uma Hcnún-
c>a do engcnhc'ro Eduardo
Guinle a rcspe'tn de nc.o-
ciatn nos contratos e falsl-
ficacão de preços na concor-
rência, chegando a fugr a
encontro com o conhec'(Jo
industrial, mesmo quando
procurado cm seu gabinete.
Mais tarde, como prefe to,
vetou o exame pelo Institu-
to de Tecnologia da nova
adutora oue a mesma com
panh-a estava construindo,
a do Guandu.

NA PRIMEIRA CATEGORIA

Só DOIS DOS CINEMAS VISTORIADOS
Amanhã a Vistoria Dos Cinemas Localizados no
Contro da Cidade - 0 Laudo Oíicial Será Co-

r.hecido na Próxima Semana

Realizam-se Hoje as Eleições
Para o Conselho da CAP Ünica

0 Pleito Será Travado em Todos os Setores tle StnfcOl Públicos — Os
Melhores Candidatos Nos Diversos S indicatos — £ Possível Melhorar,

Através Das Eieiçcas, as Atividades da Cafca

Eiitre os dezenove cinemas
lá vistoriados pelo comissAo
de'Classificação «Ia COVAl»
apenas 2 estilo cm comlKws
de permanecer no primeira
¦ .i*.¦ ¦•¦• i.i e cobrar o aumen-
to «le 2 cruzeiros por luares-
sos aprovado HA dias. Esl«s
casas exlbidorns, Iodas loca-
llzadas na Zona Sul. contl-
nuam a cobrar 12 cruzeiros,
quando - segundo opinião
da comtssfio de classificado
_ deveriam cobrar i e io
cruzeiros uma vez que nao
preenchem ns condições es-
tipuladns pela COFAP para
continuarem na primeira ca-
tenorln. Apenas dois cine-
mas da Zona Sul, lem condi-
çôcs para ficarem incluídos
na categoria privilegiada.
AMANHA A VISTOK1A NO

CENTRO DA CIDADE
A comissüo de classifica-

ç.to da COFAP trabalhará
todo o dia de omonhfi na vis-
torla das casas da Ctnelfin-
dia e nas demais localizadas

• no centro da cidade. Ciné-
mas como Rivolt, Pathó. Rex,
Odeon, Metro c outros serão

examinados n fim de «pie se-
jam apuradas suas atuais
condições «le luiicloiiamenio.
O falo, por exemplo, do Mc-
tro Passeio estar com s**u
sistema dc refrt|:en«çft«J sem
funcionar devcrA influir cm
sua classificação. Outros cl-
nemas que posswcm ? t]m'
mado tck-gullhotlna. Isto e.
aquelas cm que os persona-
gens aparecem com a cabe-
ça cortaila ou seml-cortada
nAo fitarfto na primeira ca-
tegorla."•encerramento do
TRABALHO NA PRÓXIMA

SEMANA
Até o fim da próxima se-

mana o tratalho da comis-
são dc classificação dos cl-
nemas deverá estar encerra-
do. Antes, contudo. serAo
vistoriados os cinemas da
Zona Norte e dos subúrbios.
Após Isso. os srs. Hugo Bar-
celos. Nilo. Sevalho, Eduar-
do Bltenccurt e Alberto Vie-

, tor, que compõem a comis-
s&o, deverão se reunir c dar

! seu laudo oficial sóbre o tra-
l balho realizado.

i:. nii.Min •>•• h«»R em diver** »ln«lh-al«»« e inenU de Ira- .
Iwlliii. »% eUÃeoen que «inintarSo «»« «Iftrsudiw^lcltorri» In- !
ounKlkM «I» iMíHlfriur i-h-«iIIu» d«» loH rcprí-vnUitt.» «lo» .
Iniãübadores n«» Coaadbo Deliberativo «i« CU» ne A\m**en-
t '.i ii.. e PeiuSea d»t Ferroviário* e hitiprrKatto» nu **c-
\|«is 1'ílblltii». A rMa CalM r»«áu Itilãdoe «-íimpuiMiflO-
nti<nl«* n* lemnlArliw «Ia K.F.C.B. «• l^ojMiUHna. iralBillia-
don-h em «arrlt.. riifrala rlrlflr». t«-l<*l«me«. acro»Iuil«s «cri»-
«mulas pltoltH. «« radlolel<*anillj>lSH IcrrrMrcs.

O pictw «jue noj'- *>• tf.»'
lisa cm todas e&Ui* entiáti-
des ¦- de grande imiiortAn*
cia pan» os contrlbuínU-s «'a
Caixa Únl«*a, qus rcniiltou
da íusfto dn« diversas
CAFS. Esla unlflcnçào «lo
sérvlçoj ntó hojo vem tra-
icndo »érhis dlficuhlítOes
aos nssocado», ptncll^lnicn-
te no que se refere ft pres-
taçfio ue ceniçoe mídicoí.
Se conseguirem lc»*ar ao

t

ABATIMENTO DE
50% PARA Qí
ESTUDAH7ES

Foi pedida urgôncla, na
Assembléia Legislativa flu-
minense, para o projeto que
concede abatimento de 50',ó
nos transportes coletivos aos
estudantes do Estado do
Rio. O autor da proposiçilo é
o deputado Diiyl de Almeida.
(Da Sucursal de Niterói).

APOIAM OS OPERÂftQS NAVAIS 0 GRANDE COMÍCIO DE HOJE

TRABALHADORES DO AR
IRÃ0H0JEA0D.N.T.

«' !)«.,)•,.. Deliberativo ti»
Caixa tiim* iern 6 nembros)
uH it«»onihB.U»ti.i lio nes*
t».s c eOmbaUvOii o* eontn-
i... ii ¦• t>w|tnío i»x>reer
uma íUcadtr. ;áo in u í t o
ma»s cfklíiite rôbtc a d|.
reçüo d» CAI'. Devese te-
RiMrur ain»l« quo «w mfm*
b«o* do «"r.:':.. Delibera-
tivo tém direito a opm:»r
«obre o* interpostos pelos
oKoeíado» contra a recusa
de benefícios c outras Irrc*
i ....- ¦ que se rtpstem
üãjiiislailornmtnlc nas ins-
Ututçocs dá previdência ío*
Clal.

Por estas e outras razões
de Idêntica Importância ó
que os contribuintes da Cal»,
xa, em quase todos os seto.
res, tornaram-se de cntu.slas-
mo pela clctçáo dos delega-;
dos que posteriormente es-
colhcráo os três conselheiros,
E apresentaram como candi-
datos seus companheiros
mais destacados e combati-
vos.

OS MELHORES
CANDIDATOS

A clelçáo obedecerá ao cri-
tério da proporcionalidade e
poderão votar todos os tia-
balhadores em serviços pú-
bllcos, sindicalizados ou nao.

Cmla «íor do serviço pôblU
»*o ti tá direito a escolher de-
»-,....;....:•;!¦... - «te ..-M.lo
co:n ime cruerio: I delegado
pur i r-o.» oom trabalhadomi
ou Iraçao, Por isso è que os
ii . -'. > ¦• ".*• em cai ris, por
exemplo. lerAo dlieiio o três
d'*!-*,;.t-í,,*> «- os piloto» a uitt
apenas. I

peim programas «le reb
vlmlicat.-õcs que apreseiilfr
ram. por seu |w»s«do de lu-
ra e pelo prestigio de «|ue go»
xam entre seus companhei"
ros* o» etiidtdatos a delega»
du-eteitor que mai lazeia
j-i' aos votos dos trabalha-
doivs sTto os seguintes: i

Ferroviários da EI-fB -*'
IM-itríio Federal: Edmundo
Cojteta da Fonseca < Restou-
nmte Pp<lro II). Joio do
Araújo Dias tcondutorl e
Jo&o Calado de Souza Mello
(operário da IV-lbl: Sâo
Paulor José Datorl toperano
die? oficinas de Rooscvult):
Minas-Ceróis: Juquiia Josó
Lúcio iiiperíirio das oficinas
do Horto Florestal de Belo
Horizonte).

Ferroviários da Leopoldl-
; na': Álvaro David; Trabalha-

dores cm Carris: Moacyr Jo-
sé dos Reis, Raimundo Go-
mes Filho c Mlnervlno Bo
zerra de Souza; Energia E16-
trica c Gàs: Henrique Llnliac
ros Moreno; Aeroviárlos:
Moacyr dé Síi Palmeira, Al-
tair de Oliveira Hespanha;
Acronaiitas: Luís Moreira;
Pilotos: Aloisio Ribeiro e Te-
lcíóiitcá: 

"Altamiro Grcco •
DUo Gonzaga de Souza.

WMmUm 1MCLAM

Convocados pelo deputado
llildebrando Bisaglia, dire-
tor do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, os dirigen-
tes dos Sindicatos dc Aero-
viários, Pilotos e Aeronau-
tas irão, hoje, àquele depar-
tamento discutir com as em-
presas, em mesa-redonda, a
possibilidade de ooncossão
do um abono-provisório, até
que o Tribunal Superior do
Trabalho julgue o dissídio
coletivo "ex-ofício" em que
iol transformado o pedido de
aumento inicialmente for-
mulado pelas três corpo-
rações.

No dia 15, os trabalhado-
res do ar, que estão unidos
por um Pacto de Ação Co.
mum, vão se reunir em gran-

de assemblé'a na Associação
Brasileira de Imprensa, pa-
ra deliberar sobre os resulta-
dos das "demarches" que
serão mantidas hoje com os
patrões.

Moacyr Palmeira, secreta-
rio do Sindicato Nac'onal
dos Aeroviárlos falando à
IMPRENSA POPULAR -sò-
bre o problema afirmou:

— Acho que só a conces-
são do abono pode evitar a
deflagração de uma greve
na aviação coinerc'al, à meia-'
-noite do dia 15. Os patrões,
nos entendimentos preconiza-
dospelo DNT, devem aten-
tar bem% para as conseqüên-
cias que poderão adv.r de
sua Injustificável intransi-
gência.

Eleila numa reunião no próprio local de trabalho, na Ilha do Mocanguè,umMtme-
rosa comissão de operários navais representando cerca de s mil çoZeffas de trabalho veio
ontem cm nossa redação a fim de hipotecar apoio a todos os oradores do grande comício
Z hoje pelas liberdades. •'Queremos hipotecar o nosso apoio a todos oradores - res-
saltaram- e também apelar para que eles sejam ttoiute^doscorMntoos^e^
rios navais, por uma ampla e irrestrita anistia a partir de MB até então . ÇoMlundo
sueis declarações os operários navais fizeram uma conclamaçuo para que todos os traba-
lhadores cariocas nâo deixe de comparecer ao grande comício de hoje, fjf.^pi^^.as:
sim, essa iniciativa que marcará o início do uma grande campanha patriótica em defesa
das liberdades a outras sentidas reivindicações do povo brasileiro.

'

Vitoriosos os Extranumerários do
Serviço Nacional de Recenseamento

COMÍCIO PELA AUTONOMIA
DIA 11 EM JACAREPAGÜÁ

Sei'á realizado no próximo dia H às 19 horas, em
Jacarepaguá, um grande comício pela autonomia do Dis-
trito Federal e pela anistia ampla e irrestrita. Às 20 horas,
será exibido um filme com Gina Lollobrigida. Este ato e
promovido pelo Clube J-J local.

Amanhã, Assembléia do
Pessoal do Pão de Açúcar

«Em nome da Comissão
Pró-Estabilidade dos Extra-
numerários Mensalistas do
Serviço Nacional do Recen-
seamento, da qual sou presi-
dente, quero comunicar aos
meus colegas que acabamos
de conquistar uma grande
vitória: foi despachado favo-
ràvelmente o mandado de
segurança que impetramos
na 3.' Vara da Fazenda Pú-
blica, pedindo os benefícios
da Lei 2.234, de 9 de agosto

de 1954, que dà estabilidade
aos extranumerários mensa-
listas com mais de 5 anos de
serviço,» declarou o sr. Moa-
cyr Soares na visita que fez
ontem à nossa redação.

«Quero agradecer, prosse-
guiu, a grande colaboração e
ajuda que nos foi prestada
pela IMPRENSA POPULAR
nessa justa campanha reivin-
dicatória. Estendemos tam-
bém nossos agradecimentos
aos deputados Rogê Ferrei-

ra. Áureo Mello e Bruzzi de
Mendonça, que da tribuna
da Câmara Federal muito
cooperaram para que vences-
semos a batalha».

Tiveram ganho da causa
pois, alguns funcionários ex-
tranumerários mensalistas
do SNR, esperando-se agora
que o diretor do IBGE es-
tenda aqueles benefícios a
todos os seus funcionários
que a eles façam jus£ e que
ao todo são 191.

TORCEDORES DO MARACANÃ ^
È um prazer, aos domingos, assistir ao meu futebol,

apesar Z canteiras que perece uma excursão 
^MaracaÁnú A nente soirc, na etrírada ou «a saUa do estádio qum\

To «uvaZ do inundo". Poucas ^ufrsecowmte*}esbarrôes, c a fila qudoméiricu pura se obter uma argu*-
bancTdallnta, rLs futebol e aii.i/a o 

JMMjto ^/~Cai sobre «u»i como w.iu boinua a huí.uu tíe </iie oa
"cartotus" estão tramando novo"uumenio de preços nostn*\

írrnos, esses "cartolas" que nuo aizeui que sepagaj quan*
tia de 25 cruzeiros nus campos yequmws por uma arquyi
bancada%ue custa .17 cruzeiros no Maracanã. ^orevolíudar\
com a nota publicada por um vprer mm; "o preço dejMl
arauibancada para o próximo jóf/o Iiiasil a Itália custara,,
n^cn zeiros. A procura o grande, podendo a tribuna «h
feciafemtâr de 4a 5 mil cruzeiros': Oom tal argumento
Irelendem ter destruído o argumento contra 

o aumento,
esauecendo-se de que com tal alegação levam todos a crer
STSnSrtM» do aumento, mas no disparate de que ou
Tecos deve ser iguais «os vigentes na * falta, o que sen*
um absurdo. O de que éies nüo falam c quo a alegação so
baseia o câmbio o não no poder aquisitivo do povo. O

latléloé absurdo porque 1.200 firas 
^^uf^ino,

salário do trabalhador italiano o mesmo que 115 a «•««••,
O operário italiano nâo poderia pagar um preço tao extort
Voporwna partida do futebol se ganhasse o salario-wM-
ZVdo trabalhador brasileiro. E afinal de.cont«*°*d*é
que já se viu escolher a Itália para'modelo Ê MíM
Olhos vara não ver a realidade. Com a ajuda de certa tm*

prensldc-aluguel, os -'cartolas-' querem Jazer 
vro^tonaA

lismo nas costas do povo, o que naoead mss ve . P°™W*\
eles não conta, a não ser quando esta diante do ouicae...
Mas eu mo lembro do que vi há poucos dias nesse mesmo\
Maracanã-, um "gravatinha" atrapalhava a visão dos quo
esTavani atrás, não queria sentar-se., Um bagaço de laranja,

fomTLscoàas. Voltou-se, e agressivo ficou esbravejando.\
Alguém, porém, atalhou: ;» -.,,J _ Va» querer brigar com todo o Maracanã?!

Pareceu a mim que esse aparte rápido e ulnunantê)
revelava Üm grande espirito de luta coletiva. Nao se tra-,
Za de uma briga entre duas pessoas. Era o choque dos

prejudicados contra aquele que prejudicava. È com êsso
sentimento, é com esse espirito revelado outro dia no Ma,
raaenã que os "cartolas" não*contam. Nao perderão por.\
esperar. fcsnÍM.<.in nrc SA ;í%»f

Os trabalhadores da Com-
panhia Caminho Aéreo Pão
de Açúcar vão se reunir em
assembléia, amanhã, às 18
horas, para tomar uma de-
cisão definitiva sóbre sua
campanha por aumento de
salários.

Atropelamento
O auto do Cornn Diplo-

Mtico da Embaixada
Inglesa atropelou, ontem, o
cidadão João Rodrigues, ins-
petor da Light, residente à
rua Florianópolis, 481. A
vítima sofreu fratura da
coxa esquerda, sendo remo-
vicio para o Hospital dos
Acidentados.

O irotorista foi prê?o ern
fl.iigronl*, ^>~-ií-——-•

Signatários de um acordo
de aumento condicionado à
elevação das passagens do
bondinho, os trabalhadores
há meses voem o processo
mofar na gaveta do prefeito
Sá Lessa. Seu desejo é que
tal processo seja o mais rã-
pidamento despachado, seja
qual fôr o parecer. Só assim
ficarão com as mãos livres
para tomar uma atitude
mais enérgica e forçar a em
p-"~. r, at-uclof suas justas
reivindicações,

^/o^á^Jb

NAO SEM VETADO 0 AUMENTO DOS AUTÁRQUICOS
Diretores da Uniãd Dos Previdência rios Obtiveram Desmentido Oficial de

Notícia Ontem Veiculada a Esse

ESTACIO DE SA

Falta de Médicos m
No liBato absafide, cm Madureira, nfto existem médicos por»

atender aii grando ""'»«™ de' pessoas q|ie ali «-corre, üol i"ta *,
donTnda nue recebemos do moradores ÁWútíp local. A dcsorganl-
SSJin «11 rclminto 6 tnnta t\uo nem stquer atestados de vacina
íítfio sSnda^consegui dos. Ontefii, malsdoMO pessoas permaneceram.
mmtaposto a espera do scrcin'atondiíías,i,'ma8 nuda conse.lUrain.j

Oficina Clandestina!

Foi publicado ontem num
vespertino que os previden-
ciários seriam excluídos do
projeto de aumento dos ser-
vidores através de veto
parcial do presidente da
Kepública.

*¦»

•SSüailW 'faJ»i.i*i.N .a *
-í^rawr.^!!??í:2£ii^.

I
I '

^ GANHE ^/"l
MAIS 1

f-ljamas DoveiB a Ci'5
120,00, Cumbralu, Cr$ ....
150.ÜÜ, T i i c o 11 n e Cr$
18ü,U0, CrS 2'20,UU, Cr5
3UÜ,UU. Cortes de linhu na-
cluiml u CrS 32U.0U e pu-
ro Unho CrS tíSU.OO. AMAU-
R.Y, Rua du Aliandega,
318, lv andar, liuu Vlnle
de Abril, 7. Atendemos pe-
lo Reembolso.

A fm de tratar ofcalmen-
te do assunto, estiveram
ontem n0 Catete dois dire-
tores da União dos Previ-
denciários, os Srs. Alberto
Santos e Raimundo Bucno.
Foram recebidos pelo Sr. Os-
waldo Penido, que os r.pre-
sentou a0 Sr. Josué Montelo,
Eub-chefe da Casa Ovl de-
signado pelo chefe do govêêr-
no para tratar dos assuntos
relacionados com o prjeto de
aumento.

Depois de informar aos re-
presentantes da União dos
Previdenciários que o assun-
t0 estava sendo objeto'de in-
teresse especial do prèslderi-
te da República, o Sr. Josué
Montelo entendeu-se como
diretor d DASP, Sr. Aragão.

Êstt, que trabalha em con-
tacto direto'com a Presiden-
cia da República no que se
refere .ao projeto' Apolônio
Saels, assegurou aos Srs. Ad-
berto Santos e Raimundo
Bueno que o artigo 1G do
projeto, c seu parágrafo úni-
co, referentes ao pessoal das
autarquias, não serão abso-
latamente vetados, por não
consttuirem classificação.

lINttnHi
TELEFONE: 22-8518

Vítima da Explosão
Alcides Mourão, comer-

ciário, residente á. rua D.
Pedro MaiScai-enhaa, assis-
tia em Vüa Isabel, na pe-
dreira de seu amigo, os tra-
balhadores encher os paço-
tes cie pólvora quando se
deu uma explosão, quei-
mando-lhe as vestes, sendo
internado c o m «iueimadu-
ras de primeiro e segundo
grau-m Pronto..SfiefitVií—-

EstSvo cm nossa redacüo uma cónúisSi de moradores da Hu»
MarauCs Lcüo, em;Engenho Novo, g.uevierarn protestar contra um»,
oficina quS ali funciona clandÉstlnumente, Declaram os membro,
da comissão «uo a citada oficina lfttfeclòna durante à noite, n0o,
nermlthido quí os moradores tenham trariciutlidadc. Essa cora m&o .
Sõ moradores da Kua Marquês Leão solicita medidas da Prefeitura,
o também do 21!» ülstrito tollòlal qup„eitá ali üiàtalado. Irata-Mj
do uma zona quo não é industrial; .-

Falta de Limpeza
HA vllrlos dias ntto pussam os caminhtói do'lijttt na Kua Andamt 1

O lixo estíi, cm monturos pelo melo da yla pública, atrapalhandj •
nflo s6 o trajeto'de veículos como lambem o do pedestres, begund» >
nos Informaram os moradores; h& muito tempo yuo os camlnhfte».
do coleta de lixo da DLU passam ali quuhdo bem resolvem, ausen-1
tes mcBes e meses. A situaçiio, dia a dld, esta so tornando mal»
crítica o os moradores solicitam _iédldas'&uedlatas do .WwiartamentH]
do Iiimpe7.it Urbana. :>'• <> -'' ;• ' ¦•' ""' i\ 

~^' e

Excesso de Passageiros
Tb revoltante o estado cm que viajam os ônibus ds Vlac&o Subur»

bana, Unha 10, Mureelial Hermes-rranu tíans 1'eüa: superlotados. Un
carro, quo mal comporta 40 pessoas, viaja oom 70, 8(1 pessoas. Os
passageiros vilo pior do quo sardinha em lata. "Contra essa Irregula-
rldade, pessoas quo so utilizam daquela liidia>uuicm medida* ia
Departamento de Xranslto. ":^

Paiicco Ônibus
A falta de dnlbus, na linha Fraca da Bandelra-Marcchal Her>

mes, tem dado margem a sérios protestos dos pr.ssagclros. Ontem,
o vereador Waldemar Viana encontrava-se ua llll e, como a con-
duc&o demorava, resolveu reclamar ao despachante. Como ja es-
tava Irritado, inoplnudamcntè tentou agredir o trabalhador. Esse
lamentável fato, sem dúvida, poderá renetir-so com outros passa-
geiros so as uutoridades responsáveis nüo tomarem medidas para
normalizar o número e o horário dos veículos daquela linha. O
culpado ó o Departamento do Concessões quo não fiscaliza o preju-
dica assim vu irnL>R)lin',lv)'CH n?s tmnspDrtcg wíi»viftri«!i o 9» PMjj
srs.ij.9i., >-~—¦ ¦

\
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CONHEÇA SEUS DIREITOS
DR. MILTON DB MORAIS EMESI

AfOfSTO h.t.VA iiup rrtfbt» eurltmlvamenl» foml».
•mV». jiciEimla «• tfm tllrrlto ¦» l»PO«« rt-muntrad-t,

RESPOSTA! O* t-mprf uadiw que trabalham a rjmils
,:... «•, iiiuIIm •**!»«laliiiriitt» «« tatroitUlan, Ifm tllrri u
ao rri!iiii<.o n-imiiu-imiu. Na l«»lra «la l**t todo empregado
i. i.i «W dlr«'H« tUi 00"». «le «VI*R>».

A l«-l dfti o »atôrlo repuituo a lodo» o» <|U*' «rBumiir.ni
em d«'|«*nil»-iu-.a mmi.mli-1» o .m-rUont tle***» rt*mu*ifia-
çflu para um «li*»«m»>«» mmplelo. N«*wn» t*a»o ttwlt»* cia.»
tiu-luldo*.. lAiiiraiiiriilr, «** « iiiiií*»*.1iiii1**U«.

embora »«*!» pas» «ptãtai «•• tMH«w •»« u* mimi
km. iiíu «iiirr tll#«'r que o OOtlSUknte ««eja mciu»ali*>l».
8«hi nalail» «üo t* taliiitado |nir mi-», nitu por prrtrn*
i.... in •obro a protluçflo. o pagamento «la i»«-rt-t*niiis«-iii
no uni d«* t-aila in<-» nio lurna iiiiihum f ni|ir« t*u«lu iiijit*
MliMn. pwa *>*i p«mI«* M-r con»id«'n»Uo nirnM.II»lii o Iraua*
ii, i.i..i qua I'in "'ii ¦-'•"'" toli-iilado por m¦¦•>.

tu irUiiiim.-» iraliullil»»tBH aiiiila d«*cl«l«'iii «le vario»
m«itl«i!» o ri*i;ou*»o rt-muticrado em r«»!nçí«» ao «ronUMOMflfc
Un* nutiiilmii imiíor. llutru» nao.

Vf.ilaililru nmmIKo d«» comprcenaBo «lo que ««eja Ju»*
tlca «• cate mòrilAu «la lavra do culto Juia dr. IKMIu Ma-
ranliJo «• «iut» vau» a |h*iiu tranacrevcrta poi* »«"ra de
iiuilia utlUiMdc pfla tiçà» que emerra*

•T«"iii dircllo & remunerarão du repouso acmanal os
empresado» nue peiwbem, u|i«*nas, tom.ft.suo. .Nüo r»lru*>*
do iiinipr«*i*iiJldo*« em «|iia!«|tii*r dai escoçfitM do arl. «V,
da i«-i ii* ou*». liAu «le ier abratifldos, ntieirtriamenle,
(H-itt regra «Io art. I» da aludida Ira, que se rclcrc a «lodo
cmprecailu». , ,

A .„.,.-.¦."m da lei quanto a maneira de calcular o pa
gatiu-iHo — iioruia áccuntlárla e nilo Kuraiiliilora de dl*
r«*iio — è suprimi, npllcru.iloae* por ana'm:.a, o arll^o
«Ia t uttM-liduiy.iu «iut. Um» du iralutlliu. relercnle o i-iilculo
du» ii-iiii*», i-lr. qtiu o» ¦: •- itiKtliiuim nüo oilnt*.

A iiiuxlstüncla «le hórtrlo lt.mli.iii nau i-uitslliul mo-
tivo puiu excluir o direito do ci.tii.vsliiiili.lt. & minute-
ro«,-;.«> dn repouso.» Proc. TST-5.W1/6S — AC. publicado
em auilií-iuia do 30-11*55. Knt-unlra-ne no tEmciiliirlo
Trabalhista».

Dirija tuas consultas «1 IMPRENSA POPULAR,
Itçâo -'CÜNIIUÇA SEUS L/IULITUS".. Rua Aliaro
Al mm, 21 - Zi* andar — Rio «ie Juneiro — li. F.
O redator desta surdo alcruiirrt jj»*sou/»u-iiíc os fo*
fores <i Av. Rio üiaiuo, 120, sobitlofu, sulu 13 —
Tei. 22 7IG1 e 22-»í63<l. üaltnu dus timprcgauut do
Comercio. Uus 17 às IU horas, ¦..<;..;.....:*.

Benedito Cerqae.ra. "Assim Prcced .lio, Ectaremos Delendandu Nosios
Direitos ContiiKs.atros1* — Aniô.iío V^v^ri «f»ücs hA Frssença do Tn-
balhador ó da Maior tmpcr.anc.a" — Glovanl nomila? MAnseames Pela

Paralisação Uo Asconso do Custo da Vida"

i

h.

D M»esapropnaçao üe ierraios
do Morro do Martins

O deputado José Bernar*
do fez eco na tribuna da As*
sembléio Legislativa do L's-
tado do Itio, das rei-
vlndieacões dos moradores
do Mono do Martins, apre-
sentadas quando de sua vi*
Bíta àquele logradouro jun-
tamente com ¦ os seus cole-
gns Irlneu Josó de SoU^a,
Josó Sally e Saramago Pi»
nheiro.

Um posto de saúde, uma
esrola primária e pòslo te*
lefonico são as reivindica-
ções por que luiam aqueles
populares, organizados cm

A Propósito
de Unia Notícia
Sôbre a Carris

dc Triagem
A propósito da matéria

publiciiiiu coria o vitula "O

giuigu Baituii lud bi ou o"*
Irubaihadoras". icebornos
unia cai tu de nosso co.res-
p.jiidcuie nas ofienás dc
carriii, i»c Triag-m, na quai
se sulic.ia a ret i cc-çao da
nuiicia d.vulguü'a. D,/, o cjr-
reapuiidenle que o nume do
rcspuii!:av\l pelas p.rsegui-
ções règlstraduá «naquele se-
ter da Cair s to. lamenià
voliiipnte trocada. Ass.m. em
vez de oponvarmõs o cii-jfe
atual, sr. Rdbsri Clarçli, co-
mo o envolvido nos' fatos,
saiu em seu lugar o nbme
de C. A. Bartori; Liiccdj em
11)44 e que era um homem
esumado pL'los trãbulhndo-
res. Diz aindíi nosso corres-
puiidente que, no crso. os
fJcleRadus S nd cais tiveram
urna atuação c:rreta e que
foram auxiliados pelo sin-
dicato.

Aluinando instas razões,
o correspunclsnte da Carris
diz que o que houve to- uma
lomen.-avel troca de ncines.
Agrrçdecenyas a io:iti- buição
dêsse leltor-correspor.dente,
ao mesmo tümpõ que Iruva-
mos sua vigilância . e caiiln
do em apontar errbs come-
t-dos em noisa trabalho.

torno da União dos Morado*
res do Morro do Martins.

Propôs o parlamentar pe*
tebistn que fossem adotadas
medidas para a desapropria-
ção dos terrenos do morro
para rcvondè-los, facilitando
pagamento, aos moradoren
que lã construíram suas ca*
sas, muitos há mais de 20
anos. (Da Sucursal de Nl*
teról).

| TRABALHADORES 
!

DA VIAÇÃO
CARIOCA PELA

I AUTONOMIA
I Esteve cm nossa reda-
i ção uma comissão de tra-

balhadores da Viação Ca-
rioca trazendo o seu In-

| teiro apoio à campanha
) pela anistia. Esta comis*
| sáo irá fazer entrega de
í um memorial à Comissão
j Promotora do II Congres*
1 so Pró-Autonomia e Rei-
{ vindicação do Povo Ca-

rioca, no qual estão ex-
í posta várias reivindica*
j ções. O texto do memo* 5
i rial acaba com as seguln* <
j tes palavras: "A eleição {
! de um prefeito para o <

Distrito Federal é uma i
exigência quase secular {
tío povo carioca". Enca* <
beçam a lista, Antônio <
dos Santos Carregosa, \

{ Waldlr Rosa Olheira, <
j Machado, João Pinto da í
| Fonseca, seguindo as as- J
} sinaturas em número de <
} cinqüenta e cinco.

HiTEUGENTE |
Moina u purtir de CrJ

lfl.iiu ,. a ,,, « ii e ulufiije.s
llpu i.-uiin^n u lií Ifi.llU
K in.ns , íiiiiin-iili» iipus de
blusões u purlii de L'IS
(w.iiii 1'icwí de raurieu.
Ituu du Aitannui-u, .118 -
1* undur liuu vinic de
AUrii, t. u.jii Hlenileinus
pelu ruemnúlsu. AiMAUKY.

¦ ¦f:."tt*-r.'>-'J'"*w

Jorge Cai-adast "O comido
íi-ni uma- grande onorluai*
«fo«f«* poro o pui-a drinont-
trar quo de lato detefa a

aniitia"
Numcioioj dirigente* *ln-

dleais caitucas, i^spuiuieiido
a uma «enquete» -•loiuu.i*
ua i>or IMi utNSA l'Ut'U*
i.u.. ., . ca.um todo
apoio ao i- ¦¦¦¦•'¦ corrlco tia
!¦•;'. i..« .• i- ¦¦•-¦ ¦¦¦ UO UU*
ti * . por i. como t**»ien*
iiiiui,i, uma magiutica t>pin>
!,...,... paia o povo ma*
li.le. ..ü ftCU illCüillK) Ull*
.-•!'• d' ;.i--...i ..;.., ¦ l C li"
íCiiuia, uu U''U,o«;é uo nos*
so pau com touutf os uem*us
pa.s.s, o Uo direito ue eic*
(•cr, l»vitiii»ilie, o teu pre*
Kitu e uc n cu.uws coiutu a
caivslia úa vida.

u Sr. tlcncauo Ceiqucira,
prc^iuCi.t* tm £>uiuK-a>u <*f*'iraoailiaiiort.s uas uidúc-
ti.us aiCniiúrg.càs, iicc^m*
cas u «ie iMu.c.iui i-.iCkt.co,
Ult-bi* que iiiiiiiium tiaua-
lna-ui ueve luiiui uo gtan*
dc i-iniciu dc uo.e, túXij.ica:

Assiin p.uccu»iiüu, esta*
i>:..... üeicuucntio UO—»»¦> Ul*
iciios cü!ii|uiílatioi, a Jibsr*
tiaue c a umst>lu.ção.

O dirigente sliiüical relc-
rese â necessidade uc anis*
Ua:

— Como um dos signatâ*
rios do iiieuturiai de upo.o
ao projeto Sérgio Magaiituss,
sou inteiramente favorável a
anistia amplu e irrestrita.
Anistia com restrição não
passa dc um simples camba*
lacho político. Us metaluigi*
cos devem lutar para que o
projeto de anistia ampla se-
ja transformado em lei sem
demora. E ninguém melhor
que os trabalhadores conhe-
cem a necessidade dc um cil*
ma realmente democrático
em nosso pais, o que só se-
rá possível mediante a anis*
tia para todos os presos e
perseguidos políticos, sem
nenhuma restrição.
«NAO DISVISMOS FALTA»»:»

Também o sr. Antônio Cou-
tinho flalle, presidente do
Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários, afir-
mou que apoia o comício de
hoje. São estas as suas pa*
lavras:

— Nfto devemos faltar,
porque a presença dos tra*
balhadores é da maior im-
portància. Teremos oportu-
nidade de dizei que náo é ad-
misslvel continuarem mui-
tos brasileiros impedidos de
voltar ao convívio de suas
famílias e do seu povo, quan-
do se fala em anistiar ho-
mens que. há pouco, tenta-
vam ensangüentar nossa pá*
tria. Jâ assinei, Juntamente
com numerosos outros diri-
gentes sindicais, um nrmo-
nal á Câmara Federal, soli-
citando a aprovação impelia-
ta do projeto de anistia am-
pia e irrestrita. Nosso lugar,
portonlo. 6 ao tado do povo
no comício.

«ANiüíIA GEEAL»
NENHUM MÀRCÍiNEIKO

DEVE FALTAR
Assim se expressou o sr.

Jose Jaime Gomes, presiden-
te do Sindicato dos Marce-
neiros:

— E' preciso que todos os
trabalhadores compreendam
a importância do comício
de hoje à tarde para fazer
dele uma mavavilhosa mani-
festaçâo popular pela anistia

ampla e írresiriia, pola au»
tonomia tio Uüiriio FtHifial
e contra a car**»» da vitta.
Nenhum martwneiro tlsve
fatiar. Todos »*i*-t.» que ná
imi--i-v.ii.u- dc te » -iir-Liçar
a familia Itrasileira, mas lato
nunca ¦¦t - i -i*>-i sem que
todos os i • .i iii •>:• ¦-. tenham
liberdade e eom liberdade
falar ao (sovo.

Concluindo: «Kspcramog a
aprovação s?m demora do
projeto de anuiia ampla.
Kits o um dos maiores be»
nrfício* que os parlamenta*
res poderão fazer ao povo»,

O sr. üiovanid Francisco
Amsttt-o Uomiia. pi«.i»ldi*ni«*
do Síndiraio dos Gráficos,
declarou:

— Considero o comício
oportuno, nols éle coincide
com uma epoca em que os
trabalhadores levantam suas
retviiKl.caçôct». (junino tm
quw.1'* tiue níle serão abor*
«tailiiü. tóuas tem sua taioo
di Svr. Ansciamus pela pa*
ralisaçào do tiscciiso do custo
de v.tla. quvu-mus a eleva*
çao dos saiiiiios.

Quanto à anistia ampla o
Irrestrita, pata todos os pre*
sos, |.i. i* -..<;•¦* e persegui*
dos políticos, assim sc refe*
riu o sr. Giovanni Romiia:

—. Ã .,.•¦¦ ¦•'¦¦ í-.-i • -ii que
alguns pu ¦. ¦. ... c um prl*
viiogio c não se juslllico. i.: i
deye ser geral. t»orangcndo a
todos os presos e processa-
dos por questões políticas.
Esta é, sem dúv.da, a opl*
niüo dc todas as pessoas de
boa formação moral.

«TOUUS AO COMfCIO»
O sr. Jorge Cavados, secre*

tàr.o do Sindicato dc Carris,
afirmou:

— Nada 6 mais justo, no
presente momento, tío que a
an.sua gerai, nos lermos do
projeto Sórg.o Magalhães ou
da emenda anunciada pelo
ilustre general Flores da
Cunha. Sob este aspecto,
cresce a importância do co*
micio de hoje. Êle será uma
grande oportunidade para o
povo demonstrar que de fato
deseja a anistia de todos os
presos c processados poli-
ticos.

Declarou o sr. FEL1NTO
COLARES DA PENHA, pro-

'¦¦"% 
A*

Iv «Si»
% JSÉL*\f ^

SiJS*f-ÍlKHWL ât£&.-'\ !3K

Joaó Jaime Oonw»: "Todot
tuibem que há nccettidade
de congraçar a i-i.--.ii brw

slleira"
curador do Sindicato de
Carris:

Amanha estarei ocupa*
do com as eleições para o
Conselho da Caixa Onica.
Mas, meu pensamento esta*
ra voltado paro a Esplanada
do Castelo, onde o povo ca*
rloca cuara exigindo a anis*
tia geral, a autonomia do
Dlstilto Federal, medidas
conlra a carestia c outras
iir.p .ii.-iiii-*- reivindicações.
Todos os trabalhadores da
Light devem ir ao comido
dc amanha.

«LA KSTARE.MOS»
O secretário do Sindicato

dos Alfaiates; sr. Adalto Ro*
drlgucs acentuou:

Posso afirmar em no*
me de um grande número
de companheiros que ama*
nhã. csiarcmos na Espiona-
da do Castelo, exigindo, ao
lado dc todo o povo. as me*
dldas ncv-cssárlas à consoli*
dação da democracia, oo
progresso do pais.

Quanto A questão da anis*
Un. Adalto assim resume s*ua
opinião:

É umn aspiração de to
do o povo. que anseia por um
cllmn de verdadeira democrá*
cia cm nosso pais.

«Assembléia
Òoi Fogulttai

Os foguUias dn Marinha
Me»*-8nl9. reatiwao. I»aj«*
na %ede «to «eu sind es!*». •
Rua ffcmartJr PompíU. 13*»
uma a**fmbl«Ma.iiera'. »* lf*
nota» , i i.i ¦'. • ¦¦ -¦-¦ ¦' ¦¦> eo.
•ihsemeoto e d?l bernr *h
bft* a questão do aument*
d» süiarl».

Delegados Eleitores
Dos Ferroviários

da Leopoldina
Teráa Inicio, hoje. «• ele»*

çõcí para escolha do» «IH***
. ,i!.--i-i'-i :• ¦- dos fen-ivtá*
rum dd EMrPda d» rerro
(.-(.;..! i na que. ixaierior**
m«*nte. panlc pa:ao «Ia» elei*
r*w para o Conselho DM-
tieratlvo da Caixa de An*»-
K»nt»«lor!a o l*en«*»* t|M
Fcnruvlàros e Empresad-i»
en, StTvIçiH POWeoi.

Motoristas
Marítimos

Amanha. 6» 18 horas, •
Sindicato do» Motorista» e
C5r.du.wc8 dn M«r»ohi M*r.
cante reaPüara, n*t sua *ede
socai, à Rua Vtscomfe de
Inhaúma, 97. um* assem*
bléa-geral para tratar do
aumento dc «alario* e dt»
assuntos gernis.

Empregados em
Escritórios de

Empresa de ônibus
O Sindicato dos Emprega-

dos cm Ercrllôrlos das Em-
prírsas de Transportes Rod>
v âr'o». comunica a°s stü*

•soclados, qüe -os emprí-
sas de ônibus rtícusnrom se
a firmar o acordo sôbre nu*
mento de salários, na tVU
mn Aud'encla de Concla-
çao e. desta forma, o pro-
cesso devera Ir a julgomcn-
to, brevemente.

Cooperativa de
Consumo da Light

Na sede do Sindicato dos
Trabalhadores cm Carris Ur*
banos será realizada no dia

12 do corrente. uma assem-
blé a gerai dos dclu-ad»*» da
Cooperativa de Consumo dos
Empregados da tlght, (Car-
ris. Luz e Força), para tra-
tarem ds scgu.nrc ordeji do
dia:

Conhecimento e delibera-
çao sôbre o inquérito ms-
taurado pelo Conseilio Fls-
cal e outros assuntos.

AaacmM-Ha Dos
Alfaiates

O Sindicam a\m OtleiaW
Ae Alfaiate* e c«Mureiras
para iraii«ai no prdsimo dia
13, às IH. ti<»ias. uma a*>em*
bléia gftsi paia díH-uwsao •
aprovação de relatório do
brMktonte relativo ao «no
da IP5S e> o tiaiant?» anual «la
ipsnurarírt. rom o iwtwr do
«Conselho Hseal,

Sindicato Dos
Desenhistas

O» desenhistas do lllo de
Janeiro e*iao empenn«»*l,í»
numa campanlut para teor*
gaiiiüação de seu Sindlcuio*
Com este objetivo, a Comi\
tòo Iteurganifadoia «st» co%
traçando totlos os «iesenldtv,
tas para Uma granile r«i»
i.i.,'» no próximo «lia 15. as
19 horas, na sede da enll*
dade. a Praça Timdenies. 60.

Arrumadores tio
Rio de Janeiro

O KmUeato 4m Am*m»
dores do H» d«» Janeiro 9$
iá convoe#n«io as seus »*««
fiad«»» par« «ma mwmhiêis
gt>rai, note. às ih t, ,»* m
sua -¦¦''<' * Rua do Uvrs-
memo, Si. Al->m de outrm
,--vi.i. - tetit dtsruiida a

.(.,< íi:.-- da iwv.!,,;¦.¦».:.., de
tonalidades * assoeiad<»«.

JornalUtas
Profissionais*

O» Jarm.lt*!»*» proftssío
nais rtninlrst*-fto hoje. às 17
hiitas, em gntnd*» ass*-»bi*l».
na sede de «eu «lndl*at«*». a
Avenida Rio Oram-o. 130. 11*
andar. P»r» apreciar o rela
tório do presidente «Abre a»
atividade**, «Ia administração
,i,. HHS e o relatório «Jo «r
aoureiro com relação ao roo
vlmento flnancoiro.

Mestres e
Contramestrea*

Marítimos

andar.
Sindicalização

Dos Rodoviários
O Slnllcato dos t.

rc» de veiculo» Rodoviário*»
v Anexos araba de lançar
uma grande campanha dc
ílmlii-aiiaiçâo visando a a|ln*
glr 3 mil novos assoeíodos'
ntó o dia V dc maio vin*
(jouro. No Una» da campa-
nlia ssrüo diairibunlos três
valiosos prêmios: uma em.***-
raticira. um HquidllicuJor e
um vt-nt.lai.or, iwra to» prl-
meiros, que cons?BU,*'','°
propor maior nóincro de no*
vos associndo».

COMEMORAÇÕES
DOS MAhtithtiKOS

Os mtttcenclrcs rc»Uz8rao,
no piôximo da 11, nt» cam*
po uo E. C. Unifto t i' DI-
v«sfkoj em Maiccliai Hc^
mes, um torneio dc lutebol
entie equipes d.u o versai
. i*i*ii. ¦ comcmoiondo, os*
sim. mas um aniversário
de fundaçDo do seu sindl-
calo.

Aos vencedores sciá-> con-
feridos interessantes « «va*-
llosos prômios.

Taifelros da
Marinha Mercante
No próximo dia 10. às 13

horas, o S nd cato Nacional
dos Tnifciros. Culinários e
Paniricndorcs Marítimos, rea-
lizará uma assembléia, na
sua sede, à Rua Senador
Pompeu, 122, a f.m de tra-
l-ar da reivindicaç5o de au-
menlo <!-¦ sal.árlss.

Para prestar mlar»**cifl.en-
to» «Abre a relvindicaçai. rb»
«umento de salários, o Sin*
ctirato do» Mestres de Pe*
turma Cabotagem e Contra*
rn«*«-m'* Marítimo» reallrará
hoje. A» 17 he"»»»* W* •*•

, .^. «cmhlfla Rcra». na «ua sede
oniluto* f0cift, ft Avenlda Veneroela.

27. 5' andar.

Contramestres
Têxteis

Os mestre» o rontrames*
tres têxteis vto reallatr ama-
nhft. as 2« noras, na sede de
seu sindicato, n Ru» da Con-
cclçáo. 13. uma assemhlAla
«•cral para deliberar sóbre a
Fundação «ia Federação Na
cional dos Mestres e Contra
mestres na Industria de Fia
cAo e Tecelagem e outros as
stintos.

Uisembltia Decisiva
Dos Aeroviários

Os trabalhadores do ar: se-
roviàrios, aeronautas e pilo
tos vfto realizar no próximo
d.o 14, grande assembléia
conjunta, no qual serto to*
modas medidas enér*{'C3*-
caso até aquela data smdl
náo forem resolvidas a» su*l
rclvind caçoes de aumenp
dc sal&rlos.

Assembléia
Dos Fumageiros

A fim dc dar cDnheclm*l-
to à corporação sôbre a si-
tuaçao da sede junto ao
IAPI e tratar de assunto»
diversos, o S nd cato dos
Trabalhadores na Indústrl»
de Fumo, convoca todos seus
associados para uma asWM-
bléia-gcml, amanhã, às 18
horas, na sua sede, a Rua
Haddock Lobo, 239, Tijuco.

CFNTFIfRÇ MFLIiiLBISIw UL
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Anistia Para os Trabalhadores
e Líderes Sindicais

Mais de 1.000 Operários Foram Afligidas Por um Gomando de Propa-
ganda do Comício — A Anistia Geral e Suas Reivindicações — Ainda

tiao Recebeu o Aumento o Pessoal T ransíerMo Para a Energia Elétrica

i$ Pedem-nos a publicação do seguinte:

«Convidamos os líderes sindicais e os trabalha-
dores para uma reunião a realizar-&3 no Sindicato |

i dos .Marceneiros, à Avenida Marechal Floriano, n. |"' »í;}5 _ i? andar, dia 10, sábado, às 14 horas, a fim 
|

de discutir o Projeto de Lei sôbre a Anistia do 
|

Depuíado Vieira de Melo, tendo em vista a sua 
|

1 ampliação para salvaguardar os direitos de inúme- 
g

$ ros dirigentes sindicais e trabalhadores presos, pro- «

I cessados e demitidos cm conseqüência da suas lutas

I rciviudicatórias o grevistas, nestes últimos anos.

p Muitos são os trabalhadores — ferroviários, man-

| timos, mineiros, banrários, jornalistas, aeroviários,
I aeronautas, tranvlários o de outras atividades — 

|
# nue foram processados pelo Decreto do Lei n. 9.070 

|
| c pela Lei de ScRtirança Nacional por suas ativida- 

|
0 des sindicais, e que precisam ser anistiados. -*

(aa) — Êrlco Figueiredo Alvares, Bi

| Cerqtieira, Sebastião dos Reis, Silvério Manoel da -|

Silva c José Jaime Gomes.» I

i«ÍH#ÍÉtó^WSS

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ÀMÍVÜl dtllUi 9 recomende aos seus umigbs e patente»
nosMi seção de -püljl/UNOS ANÚNCIOS'- a
Cri lü.UO *j(» vez Suiu lambem um 'jurintui di
aeu itnmu Uii:i:it(-, '22-.'il)7U & JiJiiiijiÉ inlormiiçóes
áôhib ¦:umo anunciar com exilo o econômico
mento.

'liiilii l«üi \Mrnm e taà|P
Siwlir fcii fénm ©ânelres

<\;.i':*.(Al'l Ü l «ISTIÜUCIll/l
Att'H«iíiHib UH-ititíb imoi leltlu

SOIjii 111,'illlla. UUlill il-liirfl II-
nnu: uiiiiurtió i-usi-iiiiii,*- t in-
Zeinlii-j UUIU VüüilUti-* C iMIftííll D
mamiiii.i Uuu aiii iiniuiiii ii" 1*18
£.iii*t. u„ -j.Jtie Hu, li» iiliiiinilu

ií ItAMU-i. .-.-Ul'iU.NA ME-
IjAlNIC.i Ull. lillil-j.illiBllAl.AU -
(jüiia^iium aü iiL'.inucji'.ua lilulrl-
eus liü qulilqüi;! i;i.i.i'(u c ..nmlii-
rus l'it'i,'(i i.iv,in u, ..iilclidc-si' u
qüuiquci liui-u. ÍI.i-íi llciiilquo
]ju,i.u.\, s;>. i iixiir.iui, 1'uliiiuiiii

HUNHlH 1'iai'UI.IJIilU - l-lll-
tuin-í.u áulüiiiiivc-li., uinvúis , üe
atu. **L'iu(.cii<i, niaiiuiiiu Ue ,u-
vm ruupu ui.ivi..*) iai|Ulatluh e
niuvels núspiluilil. ueisui ifiu-
ílu-i uaiu juui, vu-eiiU', Iclululie:
47iih'iü ilii 1'2 tts lü, Ue sl'|-;uii-
Uu a st-xia

P 
'i

v.í;-'-"' ' "%

VENDE-SE UMA CASA eom
um qltarlUi cluuii suletuS, cuzl-
nha, uunlieiiu, íisuu u luz. Ter-
reno lodo plàntallu com Irutel-
rasÉ llíã u 10 minutos da esta-
çao; iireeo a combinar, liuu Leo-
pulúiim Borges, 104 - Mitlücta.

"~~ANA(. 
l.E'1'U - A Li'A IATE —

O meu, u si'U, o nosso uli.iiiite.
Rua l'. .-' ', *!» — tSiíOpoUS —
£iUuu uu mu.

PASSA-SE u.na easi, comercial,
negociando com os rumos de er-
vus ,|ua,lr.,:., iinngens, ele. Alu-
guel, Civí suu.ilU. (Joiilialo de ft
unos; oase CrS úl' 1)1)11,111). l-iicill-
ia-se úlgurii, útinio negocio. Itilii
«tu Matriz; í.ív^à - Agostiniio
l'orio — E Itio. rrutiti eom o
Sr. 'uno, o iluu AiuOnlo Telles
Menezes, 3, — Suo Joüo Ue Me-
rlll. peilo da estueúo.

v t.Miiu, lu nin cruzou ou (it
líiili.di umu cusa eum
ur.Noros liv.iiiuias e loTtenu
ali) ciuzelluj .iiLiisais sedl iuios
— liulai üseliloilu «'Ilu Sh-
gre, lisiucuo lJui-ii'iieiu - llumui
-junta Cruz - u beiu-iHl Hro
cuiui losu Cunlia, no iocui nus
Miioaiio» c Domingos Ulu loüu —
IlecuddS; relelunes; 23-UftS!6 c
23-4631.

IIEPAKUS « uonservagfto em
maquinas Ue escrevei. cHIculul
e somui Atendom se enumados
rei 'l'2 3H7U Bons de Arruda

Lavratíores de São hm (Ja Barra, VBímas Gas
Vio.êsieias da Polícia e Dr Grileiros — 0 De-
legado de Policia Uão Aisntie às Rsslamaçees
e o Mm de DireKo Hão Terna Oonhesimento

Dos Re!5i!®rimen»os de "Habeas-Corpus"

Numerosos lavradores da
Fazenda do Largo 13" distn*
to de São João da Barra) en-
viaram uma carta à lMPÍli-N*
SA POPULAH, na qual sa-
licitam a publicação de um
apelo que fazem ao sr. Mi-
cuel Couto Filqo, governa
dor do Estado do Rlql reçla-
mando-lhe providôncias. con-
tra as violências do que vem
sendo vitimas. Kão ao todo
c&rca de G00 traball.iadores,
que jà residem lia dezenas
Ü> anos sem que nunca ti-
vessem ouvido falar nos do
nos das terras. «Há, entre
nós, pessoas de êalí.elos bran-

com GO e mais anos decos,

VENDEM-SE MOVEIS OE
QUARTO conservados. Cama de
casal tcom colcli&o em estado de
novo), gMIuruu-rüUpii é roupeiro.
2.0UU.UU (dois mil cruzeiros). Ver
ii tintar a Ilu., Caliugu, lüü, apto.
ao'z, dus 1 ás 10 amas — Uns
Ua V aseoncelos.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
Executu se quuiquei ira

oullio euncernente a arle
Serviços de eemilenos, copus.
eeladenas e cunsliueíies Ein
mármores e grunilos nado
nais e esliungeiros. bserno
rio e otleina Ku«. João tor
a uuiu. lüü - Bunsucessu -
Teis 3115711) e SU 1520.

idade, que sempre souberam
não ter nenhum dono a ia*
zenda».

Os lavradores são possui-
dores, em sua maioria, de
lavouras c muitas outras
benfeitorias, das quais reti-
ram o Séii sustento e o de
suas famílias.

VIOLÊNCIAS
Desde, porém, que uma es-

tiaiia de roíiàgeiij loi cons-
traída nas proxirnklâdés e
que, portanto, se valorizaram
as terras da Fazenda do Lar-
go, apareceram muitos «do-
nòsí. Dizem-se todos «verda-
deiros proprietários ludibria-
dos» e pretendem expulsar
os trábálliàdbfes; Não apre-
senta nenhum deles escritu-
ra, mas apenas aíirmam ser
proprietários. Os lavradores,
porém, resistem e estão dis-
postos a defender seus lares
e suas plantações, motivo
por que têm sido vitimas de
tôda sorte de violências.
Eis o que revela a carta:
«Elemenlos desclassificados,
apoiados pela policia e mui-

tas vozes acompanhados pe*
la própria polícia, invadem
nossas lavouras, roubam
nossos bens, soltam gado em
nossas plantações e, ultima-
mente, têm ameaçado incen-
diar nessos pobres casebres
de palha».

CONIVÊNCIA

Tudo isto se passa com a
conivência aberta da policia
e das autoridades, judiciárias
de São JoSo da Barra. Os
lavradores têm feito, nume-
rosas reclamações ao delega-
do de policia local, sr. Osval-
do, sem ao menos obter
uma resposta. Reclamações
semelhantes já dirigiram ao
juiz de Direito também em
vão. Impetraram, faz pouco
tempo, uma ordem de «ha-
beas-cõrpdsí para um com-
paniieiro pvèso, mas, como
acontece às reclamações, foi
engavetada e até hoje ne*
iihuma solução teve.

Os trabalhadores, na car-
ta, acrescentam em conclu-
são: «Vivemos atormentados
há 3 anos, sem que nenhu-
ma providência das autorida*
des fosse tomada em nosso
favor. Clamamos, portanto,
por justiça e é por isso que
apelamos ao governador, es'
perando sua providência
com a maior ansiedade»,

Mais de 1.000 trabalhado*
res das oficinas da Light,
em Triagem, íoram atlng.uos
pela propaganda do coman*
do ali realizado ontem, das
6,30 às 7,15 horas da ma*
nhã. Eliseu Aives de Ollvel-
ra, Geraldo Soares, liaimun-
do Gomes e ouiros conheci-
dos lideres tranvlários. du*
rante os 45 minutos, discuti*
ram com seus coiegas ue em-
presas seus problemas e rei*
vindicações, convidando-os a
comparecer em massa ao
grande comício de hoje, na
Esplanada do Castelo.

O ponto alto do comando
realizado em Triagem foi o
entusiasmo com que os ope-
rários acolheram a «Carta-
-Mensagem do Povo Cario-
ca». Centenas de exemplares
foram distribuídos aos tra-
balhadores, que expressavam

,i*. ff. seus propósitos de obter as
Benedito 11 assinaturas de parentes, ami-

i. gos, vizinhos e companheiros
de trabalho.

A ótima acolhida às cartas-
•mensagens, que serào arre-
cadadas no comício de hoje
para a entrega conjunta ac
sr. Juscelino Kubitschek, íoi
uma antecipação do interês-
se de que estão tomados os
trabalhadores da Light pelo
grande ato público da Espia-
nada do Castelo.

Deve-se registrar que mui-
tos operários que pediram a
carta-mensagem aos coman-
distas já a haviam assinado
(mais de 200), em forma de
memorial que correu nas ofi-
cinas. Eles agora não sao
simplesmente signatários da
carta: são novos coletores de
assinaturas.

OS PROBLEMAS DA
EMPRESA

Do debate estabelecido
entre os comandistas. e os
trabalhadores, sóbre seus
problemas, duas íeivindica-
ções sobressaíram-se: 1)
Aumento Imediato para o
pessoal da Carris; 2) Paga-
rr.ento d0 aumento á todo o
pessoal da folha dâ Ener-
gia Elétrica.

Esta segunda reivindica-
ção é a mais sentida no mo-
mento. Todos os trabalhado-
rea do setor de energia elé-
trica já deveriam t;r itc,i>
bltío o aumento de saláiio
recentemente conquistado.
Entretanto, a Light está re-
cusando pagá-lo a mais dé
2UÜ operários que recebiam
pela folha de pagan-.ento da
Carris e foram pela própria
empresa transferidos para o
setor de Energia Elétrica.
Apesar de haver entre eles
operários com 80 íinós de
casa, a Light alega que «são
empregados novos na Ener-
gia», para furtar-se de pa-
gar o aumento. £ste fato
provocou sério descontenta-
mento, que já foi levado ao
conhecimento da direção, da.

Light por uma comissão de
tiabalhndores.

A ANISTIA E AS
ItEíViNOiCAÇ-JÜS

Durante o comando, de*
pois de ouvir as reivindica-
ções dos operários de Tria-
gem e aconselhá-los a pro-
curai o Sindicato, Eliseu Al-
ves de Oliveira falou sôbre
algumas questões políticas
ligadas ao comício de hoje.
E acentuou:

— Todos os companheiros
estão lembrados de .como en*
contravam obstáculos nossas
lutas relvindlt;:atórlas antes
dc 10-15. Depois, com a anis-

tia geral houve um clima de
maiot democracia, de liber
dade e pudemos fazet diver
sas conquistas. Assim deve
rà ser também agora. Con-
quislando a anistia gerai, as
segurando um clima demo*
crático, poderemos com mui*
to mais facilidades conquis-
tar nossas reivindicações,
exercei os direitos assegu*
rados na Constituição. Por*
tanto, para conseguir a anis-
tia, para conquistar mais ra-
pidamenie nosso aumento de
salário, devemos comparecer
ao comício da Esplanada do
Castelo.

SIHD2SATQ DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS MOVÍAMOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
Convoco os associados quites e com mais de sêls

meses do inscrição no quadro social, a reunirem- * em
assembléia geral ordinária, que se realizará em nossa
sede social, na Rua Camerino, 66, no dia 12 de março de
1956, ás 18 e 19 horas, em primeira e segunda convocação,
para a seguinte

ORDEM DO DIA
ar Relatório do Presidente com as principais ocor-

rências de 1955;
b) Balanço Geral do Tesoureiro, referente ao exer*

ciclo financeiro de 1955;
c) Parecer do Conselho Fiscal

Rio de Janeiro, 7 de março de 1956.

ANTÔNIO COUTINHO HALfi

\

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO D& JANEIRO

ital de Convocação
Convoco de ordem do Sr. Presidente, os associados

que se acham em gozo de seus direitos sindicais, e que
exercem suas funções na COMPANHIA CAMINHO
AÉREO PAO DE AÇÚCAR, a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, no dia 10 (sábado) do eonente
mês, em primeira convocação às 18 horas e se não houver
número legal em 2» convocação às 19 horas dêsse mesmo
dia, para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM D0 DIA
1') Leitura, discussão e aprovação da Ata da As-

sembléia anterior,
2») Deliberar sôbre o Voto de Confiança, aprovado

ao Exmo. Sr. Prefeito do Distrito Federal, p&ra
solução urgente do aumento de salário.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1956.

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secretário-Geral
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Vitórias do Leninismo no
Campo Internacional

A Criação do Mundo Socialista Oom 900 Milhões
de Homens o a Desagregação do Sistema

Colonialista
va e ft unlSo de todo o povo•eviéiufí, em .,-...., ,i ,.,,-ioo, t4o ..,.:-!-.» piuóre*uvti do leninsmo. As vitc-
rias alcaitçüdíis p*i0 a#jB„
Pino nu pi4,in inirirnaelonal— criação de um earotxí m-
ç*aluiii reun.ndo »oo ml*lhões de homens, desaeretia*..a., do sistema oo.omalwt
dos imper,alwías — sâo le«-lemunlus br Inanles da gran-de (orça do ensinamento del**nn que nos esiimula na
luta pela vitória do comu.
taMmxr,

mzCQV, • <AFP) - A
'l*r3¦rtla*• punlie* um ar».tso
jsfijiiKdo par O. I. P^itoví-
a, «o qo* ** W. •»•*¦*• oo

«*0 X Congrego foi o
escuro da maneira lennlt
í4 de d nsw"- ds* «ua eietv
ria do irtibalho, sôtito uma
bm e» icB **l eínii..iiri'!c
ttSBftlada, e de sua i ..-..*.
.Me dt ouvir «*u» camar**.-
em. O culto da |i*r»onaliOa.
de fal pr»*fund»men*« »nu»
víi ro a I4nln. A unidade
do partido, a .!•<-,.*¦., ,. i< ¦•.

aceitou o governo m wm a oferta da umo sinktm
Em Dezembro de 1958 já Estarão F uncionando oi Altos Fornos da Usina

de Aço Monta da Peta URSS
NOVA PEUII. 8 (AFP) , sua plena predu.So em 0>

O «ovar no indiano aeel I «euihio de INMitt I» •¦
deieml.ro de \W* «uiH*»o«a
rao os alios toma» e o» le*"»
nos a cohe.

A eap»iidade da refinar»
será de I mtlhào de tone».
das de linsole*. "WW io
neladas de trilhe* I 3udiwtí
i.:.-..,-.,., de lerro fundido,

O equipamento o • cons-
iruçSo custarão «*«tt» do 1

tou hojo oficialmente o olo
i< ¦ 'li..-:.!., da Umao -•¦.•-¦
Uca de montar na índia uma
usina de aço eapax de pro-
dutir I milhão de toneladas
por ano.

Os deialhes do projeio eo
ViétiCO I ....... -!¦¦• ii','-.¦*• »
hoje.

A usina atingirá a fase de

GENTE DO RIO
illll.V VSIJVH\»H'

i:.:.4-.. c tini ihuiiuc» 4c (¦-•
pias, o lolal da e<quiuam>/n
to que a União >»..ci*.»
i..i;it.<-»i tria de . fi» da
metade d*»»» quantia.

MVOUOONTftO
SINOAMERICANO

ooinitA, ü (AFP. —
ftealKtju &e i-..,je m» 1'alSflo
das Nações o qua4ra>jeaímoeneomro dwi emUausdutrs
Wang Hin» Nam e Alests
JotUMOn. deniru do quadro
da • ¦•¦<u'•¦ - ¦> ='¦ - .-.i-.i.-...4
na de Oenebra. Ai*»» duas
hora» e meia de conversa*
çôes, as ditas pane* su*.j*fi<
deram a s*-ssâo e náo deram
in.i........, ,,!.•¦...:-.4 a rsrtpelto
dos muntM dif^uildu», O
próxima encontro toi fisado
14i 4 o dia 13 do correnle.

NOVOS MODELOS
DE CHAPÉUS

NA URSS
MOSCOU. 9 lAPP) - KW

três data* duas mil t********
assistiram, em Mowta, à
»prt«ertiaçao de Wd mvi*s
jejÒSÍOM dt cnapeos para a
|.iii, s..-ia H*be-» que os
fl.» 

•; ; li-.4fc-.-.::i.ra ,l,.iilii.
apre««niam por sua ves uma
i.-.\4 ,:¦'.<-.,%„ de KM modelos
d» mildo* em quo predo-
mina a côr venle,

As elegantes moseovilaa
usarão e*«» ano chapéus de
plumas, I--.H..I--4-. boinas do
pique ItraiHf) • toques trun*
fetTlonadtís em seda.

e fa Esporte fa Esporte ^ Esporte *fo Esporte jç Esporte fa Esporte fa Espo

Ú, ;'i-. . ¦:,i'«i."*»'í' .

Nicda Formará no Ataque Rubroanil
Na ^:nhã do Ontem o Apronto do Bonsucesso Para o Jogo Com o Fia-

mengo — Não Treinou o Flamengo
Aprontando nn manhã do

ontem, para o jogo com o
Flamengo, proawmndo ;-«--»
amanhã, n no'.?.*-, a cqui|>e
du It i.-•-f¦¦-.. não l»ode,
ainda, contar com o aiaean-
le Valter Prado, titular do
centro d» ntaque. Continuou
no posio o re>cr*.'a Naval,
que teve ntuaç&o d serem
na p-tr.ldo c-n ra o Amér-
ca. Já nn mth-dlreilo, nue
h:iv!n sido entregue è res-
ponsab'1 índe di Axullo. fo)

A PIIATICA
Os r«it¦: -..ií -. treinaram

durante 00 m.nuios. O re»ul»
:. 11 foi 2x1 para .-• tllula*
res, lentos de Décio e Na»
vai. Vr. io,.. ast nalou o len-
to dos suplínies. As equípís
formaram wm:

TITULAR: Humberto; Mau|
ro e •*!!..!.. Díco. P.' !¦-•-
co o Paubt Milton, Nicola«
Naval, Jair e N Io.

RESERVA: Julião; EdUon e',
Milton 11; Valdemar, Ed 1 •

¦ «m~. *'?}-. m ¦ ~-'8m

flagrante colhido antes do apronto do Ttonsuasso, no qual aparecem os jogadores Juir,
Nilo, Pacheco s Pauto, todos titulares da equipo

TE INDEPENDENTE
[\Tovo Prdblema do Torneio Campo Grande

Cumprindo os compromls-
sos constantes da tabela do
Torneio Campo Grnntle, um
dos lideres do certame, o
Santíssimo, deveria deíron-
tnr-se --om o São Geraldo,
•Inmlníjo nró.**lmo, dia 11,
no Gramndti do Campo Grnn
de. Acontece, porém, que no

mesmo dia e hora, o grêmio
que sc retirou do torneio e
que tanta celeuma causou
entre os clubes participantes
do certame, estará medindo
forças com o 1* de Maio.
num prélio amistoso, no mes-
mo cnmpo.

Surge assim novo probie-

FEITO BRILHANTE DO E. C. LISBOA

O E, C. Lisboa, forte conjunto de Copacabana, cn-
frentiindo, domingo último, o igual advcr.iário, Boito F.C.,
du Cinelândiu, no gramado da Gávea, sobrepujando, as-
sim, pela contagem do 8x0.

O prúlio transcorreu animado, dsstacando-se a disci-
plina como ponto predominante, que teve a melhor re-
percussão entre os torcedores de ambos clubes. (Na foto,
a rapaziada do E. Oi Lisboa, posando após a vitória).

ma, de vez que o único cam-
po disponível para a reall-
/,'.'.-,'in do jogo Santíssimo x
São Geraldo, com alteração
da tabela, seria, no caso. o
dn (lha. cuias condições do
transporte viriam sobrerar-
regar fie despesas o Santls-
simo. Como se vô, os res-
ponsaveis pelo Torneio Cam-
po Grande deverão eivon-
trar um melo capaz de solu-
clonar o contento o probie-
ma de campo para o logo de
domingo, mianrío mais uma
vezvo Santíssimo defenderá
a liderança do Torneio.

experimentado o erp'rnnte i Nlco; Nobre, Aiub**.o, Vivi-
Nlcoln. Gentil <' ¦¦ ' > gos- | nho. Moae r e J :.<:¦¦¦ ;v.
tou da atuiicã"» da novi mela
c o lançara contra os rubro-
•neeroj. S*»rá n on!ca nite-
mçâo para o encontro pró-
xmo.

DIA 28 DE ABRIL
VASCO X EVERTON

EM LONDRES
LONDRES, 8 (AFP) —

üm dos ndvcrsár'os do Vas-
co do Gama. equipe brasi-
leira dc futebol, que deve
fnzer uma curta excursão na
Grü-Brütasha, «*m fins de
abril, sciá o Evcrton. Será
cm 28 de abr 1 oue os bra-
si'o'ros enfrentarão o Ever-
ton. clube da prmcirn divl-
s5d Infj.fra. atualmente da
classe 12. cm Llvtrpool. O
Evcrton chegou às quarías
de fnal da Copa da Ingli-
terra, an*es de ser cTnilna»
do, no f-ãb-.do passado, pelo
M-»nchPstcr City.

Snbc-se que o Vasco da
Gnma devo. Igualmente,
drputar nm jô^o im Edim-
burno, pr-vãvclmert? contra
o illbcrn an, em 33 de abril

. Gentil Cardoso submeter*
na manhã de li -.<*, os joga-dores a um ensaio -ndlvl-
dual. »; <.¦ ¦ o qual serã ini*
ciada a «.-oncenlrado.

REVISÃO MÉDICA
NA GÁVEA

Os Jogsdtrcs rubrj-negros
não :.-•:• ií :ü na tarde de
on3*em. conforme cstav.i pro-
tramado. Fichas Solich re-
toiveu poupa-los. Hoje, os
blcampeo?* teta) misugea»
dOS, :..:.!, !.,;¦, . | ., |
concentração p*rra o pnillo
com o p...- i.. j.

NA VANGUARDA, A
tmn m bangü

Pela Anistia irrestrita
os Artistas Plásticos

Perlinarl, Campoliorlto o Dcr.c..': Ca .".rl.sias
Aislnam Uma Mensagom aa 3/. *Jaa:ô»ino

Assiaado f»or Mali d# tt+t Jc;.n.i> d# rWftwnsliJl ar-
BBH ^J*"**«* orasQsins /«i ««.w.,«.i ao sr. Jmelmo
/.i.l-ir.- *•..). U tfjumlc ia.-.:.ij. ,.,;

.!¦-. .viiu---.il.... Senhor Ptesldínlo da RepObllca.

Os anisias plssiifi-s anauo a»lnst*tM vêm ira/er os
seus .-.| :.a¦-. 1 às mvittes tt.eslbls» di» QovitTW «ust-en-
rkndO a lYiiiUia & iit.i uit^.i 1 a catado ile sino.

l-re-siamus ainda s»i!id..rird4*k ai tiu*.««tno de V.
Kxeía. nelas i ruvtdfnn»-. tomadas, dentro d»» mesmo es
plrtto de respeito ft Consiitutção que lnnlrou «itielas
menlidas. para liquidar a in>li»cipllna e a rninua que ele-
mem ,.-...!..-. temam r--«-t imdiet «nue a-. Fôrmas
Armadas que, ainda retvntemrnte. souberam en«ri.mleeer
suas tradiçors demurrãiív-as o "*• ..'•... eora a maio-
ria do iKivo brsslteiro, na jornatla de II de ntivemuro

Conliitmos em que, d» mesmo modo, dcniro du mais
saudável clima de respeito ás t*arar.tlnt mitüiitutionals.
reforçado por uma nni-aia ampla e Urcãtrlla Mira os
presos e prot-«s.sados i-t motivos pntlit.*,.*, a Governo de
V. l.v;.i saberá encontrar sotuçâii i . . os 11>-'¦'¦ ¦•• ¦-<¦.
aitudos que afligem o povo e emtavom o pruutesso da
Pátria.

Os artistas nlàitlrt-ts eslfto certos de que uma era
próspera e pacifica advirá da solução dfases nrrblfinos
* serã altamenie propicia ao desenvolvimento da cultura
o no :. .1 ..:.. nin dás artes.

(aa» Cándklo Forttnarl. Honório l^anha, Oltlack
de Freitas, Eulãlla Pinho. Jordão de Oliveira. Arldlo da
Cunha. José Menezes. Israel ;..!.-.--. Francisco Cal
lotll, José Inãclo de Oliveira. Guy Vajconeolloa, Orlando
de Oliveira, Caianho, Otlau Dtrvoza, Maria Laura llailüplo-
ler. p .-¦..:... -.-.- Sã. a: .... Silva i.o.al. Leda Sa. li. .ía
non. :¦ ;•...! Chalrvo, Uen)amin Silva, (julrlno Cumiiofio-
rito, Marques dc Sã. José Ijo\xs. Silvio Pinto, 1'nulo
Wcmcch, Oiãvlo Araújo, José Morais. Hugo Mundl, He-
cun v.'.!. !.t. ilachel su.-.:...,;, Iracema Jollily, Nevvton
Cavalcanti o Joel Vldon.>

I

O Bangu realizou ontem h
tarde em Moca Bonita o seu
apronto para o )i>go de do-
mingo. com o Fluminense,
quando o time alvl-mbro lu-
tara pela primeira vltftrln no
terceiro turno desbancando o
trirolnt da liderança ínvleln.
O pn*parador Tlm. resolveu
proporcionar o retorno da
y. •',;< titular ,• do Invem Hil-
ton na meia direita, \nltando
Gavilan liara o seu pãslti na
intermcdiãrla. No ataque,
Tlm colocou Ubaldo na che-

por 4 x 2 Tentos de Cala-
ran». Dído. Ubaldo e Nlvlo
pnra os vencedores e Grilo e
Mario, nara os suplentes. As
coi*l»--f*s:

TITULAR — Fernando;
Hí-lir. dn Gula e Ladplra;
Gtvlbin. Z»i-*lmo e Nilton
(Jorge); Cnlnzans. Hillon
(DíVIol. Ubaldo, Nlvlo <DÓ-
clm *» Xavier.

SUPLENTE - Ublralarn;
EtlPlfn e Navarro; Milton,
Alvarenga e Darci; Dorival
(Dlmus>. Grilo. Luís Carlos,

fia, qi!" se apresenta cm j Mario (\V!'«finl i» Rnherto.
boa forma. Quanto ã forma
ção da vanguarda não ficou
delinearia uma vez que De-
cio revezou-se com Hillon e
NIvio, na m°i*i-esoiicrda.

O TREINO
Apôs 90 minutos de exer-

eleio, os titulares venceram

A EQUIPE PBOVAVEL
A equipe provãvcl para

cnfn*ntnr o Fluminense 6 a
seguinte:

Lourinho; HtMlo e Ladel-
ra: Gavilan. Zozlmo e Nil-
ton; Cat.iznns. Hilton. Uhal-
do, Dócio (Nlvlo) e Xavier.

P0I1 CAUSA DA GREVE

GOLEADO O ARICORI
POU 8 A l — OUTROS RE-

SULTADOS
Saldando mais um com-

promisso do «Torneio Campo
Grande», o Santíssimo deu
combate à representação do
Aricorl no campo do Rosita
Sufia em Cosmos.

Torneio Campo Grande
VITÓRIA DE CATEGORIA Surpreendendo o público
1)0 S A N T t S S I M O —I com uma exibição de gala, o

Santíssimo aplicou no seu
valoroso adversário uma es-
pelaculcir goleada de 8 a 2.
ãlOA, O HERÓI DA TARDE

•Dentre os defensores do
bando vencedor, que mais se
destacaram, apontamos Ha-
milton. Quinha e Moa, sendo
que este se transformou no
herói da tarde, assinalando
cinco belos gols. Completa-
ram o marcador: Lourinho,
Laerte e Panela.

PRELIMINAR
No cotejo entre os aspl-

rantes, o Aricori fêz «for-
fait», vencendo os alvi-celes-
tes por w a 0.

O quadro do Santíssimo
atuou assim formado: Alfre-
do; Panela e aLerte; Zequi-
nha, Hamilton e Bilotas; Ta-
ner, Luisinho, Áureo, Qui-
nha e Abelardo.

/ ESTÁ \
DOENTE? I
Sofro de doenças lll- ¦
terntisY Nâu perca M

Ia 

i*!"!vi cint,'.. nu suu K
cura. Prueufe o es- gj

peiuiiistH Dr Jtirge ¦ • —
Junini. ménit-u da H
Assi.rlHcau espirita ¦

Jcas Cristo. g

COHSULTA! I "~

(60.00 cruzei ros I 1
Cunsuilório. Avenl- G I
da dus oeiiiut-iâtl- H I. .',
cos B13 Btirisucesso B j |

HCRÁRIO: J
Se;;tintliis, qutirtas B

rjexlus, das 9 as IV BB
o das lü as ÍS tis JD i

Rcabilitou-sc
o Liberdade

Depois de cair por 1 x 0
frente ao Onze ÍMotorista,
cm Kio Bonito, o Liberdade
retornou a campo, .lesta vez,
a fim de dar combate ao es-
quadrâo do São Marimbo, do
Êstácio. Continuando sua
forma atual, os companhei-
ros de Tarzan levaram a me-
lhoi pela contagem de trôs
a dois.

QUADRO VENCEDOR —
Plnüoba; Camelo e Tarzan;
Tavares, Mundinho e Minei-
ro; Tico, Titico, Vitor Ca-
xias e Pirollto.

QUADRO VENCIDO —
Ailton; Santo e Cortes; Ar-
lindo, Estètanò e Saraiva;
Osvaldo, Nascimento, Osmar,
Alexandrino e Jorge.

AUTORES DOS TENTOS
— Mundinho, 2 tentos e Ca-
xias, um tPnto, para o ven-
cedor. Para o vencido, Jorge,
dois tentos.

PRELIMINAR — Obteve
um grande feito o Sâo Mar-
tinho, por 2 x 1.

mmm o i
Jogos dos

Sssoée Ser OmíIiíosos
ém Sarkeas em Londres

TRAMAM AUMENTO
OS PROPRIETÁRIOS

DE ÔNIBUS
Os proprietários dos cm-

presos de Ônibus Catuo nu-
vãmente lazcuüo piesajo so-
bre a prefeito pata que seja
aumcniaüo o pieçu uus pas-
sagens de ônibus, i^ucicm
uma elevação Ue ãUV*. ÜM-
ta vet ju conseguiram que
o diretor do Departamento
do ConnssO.; uo patecer
centra o povo.

M. .ií... atues de estudar
detidamente o assunto, o sr. '
Cumplido dc :.:.nii.iiu pio- I
nuiiciou-sc favorável ao au- jmento das passagens. En-
tretanto, como a reação po- <
pular pode ser grauue, nao
quis assumii a uapoiisabui-
dade c sugeriu que o pro-
cesso seja submetido a uma
comissão que devera estu-
dar as bases do aumento.

NOVO SECRETÁRIO
DE SAÚÜE DA PDF
Foi nomeado, ontem, para

a Secretaria Geral de Saúde
e Ass.stónc.a da Prefeitura o' rrtédrcff-ETOlidcs-Carvaiho de
Oliveira.

LONDRES, 8 (AFP) —
Os encontros que o clube
brasileiro de futebol Vasco
da Gama deverá disputai na
Inglaterra, em abril ptóxi-
mo, correm o risco de ser
cancelados, em suu maioria,
pela greve dos jogadores bri-
tônicos. Êsíés recusam Jogar
em partidas noturnas ou te-
levisadas a menos que uma
gratificação especial lhes
seja dada e pensa-se numa
greve geral.

Todavia, è possível que ha-
ja um acordo, até a chegada
dos sul-americanos, entre o
Sindicato dos Jogadores de

NOTICIÁRIO

VM£Ü FÁGIL

r^
NÃO VÁ

NO GOLPE. i
Cuíca de cambraia puru

lã CrS ^5l),illl Curte de tro-
pleul e cambraia pura Ifl
Cr¥ SUIMK1. Liimisas Itu-
lianas a partir de CrS
80,1 iu, Crs uiii.iio, CrS ....
12l),0U. CrS lfiu.uu, CrS ...
1SD.U0 e ClS 200,011. Com
os preçus de rim de ano
de AMAUKY. Rua da Al-
fandega, Ü18, 1" andur,
Rua Vinte de Abril, 7 —
loja. Atendemos pelo Re-
emhfllso. _.

Enfrentando o Palmeirinha
F.C., no gramado de Sena-
dor Vasconcelos, o esquadrão
do Colúmb.a A. C. levou de
venc.da o seu adversário pe-
lo elevado escore de S a 3.
O jogo, que se realizou num
ambiente de franca câmara-
dagem, não obstante o pre-
domínio absoluto do grêmio
de Iracylio Ribeiro, agradou
plenamente, tendo no íinal os
amadores do Colúmbia e do
Palmeirinha se confraterni-
zado, sob os aplausos da as-
sistência.

A equipe do Colúmbia foi
a seguinte: Joca; Moraldino
e Kadonga; Waidyr, Pepera
e Nilton; Manèzinho, Carne-
Unho, N e g u i n h o, Didl e
Aylton.

Foram marcadores dos ten-
tos para o Colúmbia: Aylton
(3), Negulnho (3) e Manèzi-
nho (2).

Na partida entre os aspi-
rantes, foram vencedores os
rapazes do grêmio de Manoel
Pedro pelo escore de 3 a 2.

Futebol, a «Players Union>,
que ordenou a greve. Na
próxima terça-feira deverão
iniciar-se as negociações.

PROORAãlA DOS JOCiOS
O sr. D. T. Mcüuire, re-

presetitante lundi-inu uus lies
clubes, anunciou hoje que o
programa dos jogos que de-
vem disputar na lglaterra é
o seguinte:

Vasco da Gama: a 28 do
corrente, contra o Everton
(l" divisão) a tarde tèsse
encontro não será afetado
pela greve; no dia 3U, contra
o Hibernian 11' divisão esco-
cesa) em jogo noturno, em
Edimbuigo. O Arsenal, clu-
be londrino eliminado no sa-
bado passado da Taça da In-
glaterra propôs um jogo com
o Vasco mas os dirigentes
cruznialtinos informaram ser
impossível prolongar a per-

manêncla do clube na Ingla-
terra.

Botafogo: deve preliar
com o Liverpool t2* divisão)
a i) de ubril, com o Plymuuth
12' divisão) nu dia II e com

o liuinlcy ti' divisão) no
dia 17.

CLASSIFICADOS

| PI LULAS (

^N^^^^jgfpÉ»^ ^"k*«",aTaaB»«a«»tBatat»arJraTaTaT»TaTaT»»»*»»

entu! I
I

õiica Contin
Rua Senador Dantas, 118

Dirigentes do América e
do Diuminénse cstüo piei-
teuniio u inversão tios jogos
Vusco x Fiainengo, do do-
m.ngo para subutio e Amé-
rica x v umiiuuii.su, de sába-
do para domingo.

—0O0—

Será inaugurado amanhã
na capitai paulista o Tor-
neio internacional Roberto
Pedrosa com a realização
do prélio Corintians x Na-
cional de Montevidéu. No
doiuingo, preliarão São Pau-
lo x Boca Juniors de Bue-
nos Aires.

—0O0—

Didi estreará domingo na
equipe do Botafogo em
Campos, sua cidade natal.
Os aivlnegros aprontarão
hoje para o amistoso com o
Americano.

-¦oOo—

Ivan e Osvaldinho foram
as «baixas» registradas no
time americano contra o
Vasco. Acredita-se que am-
bos ficarão à margem do
amistoso de domingo _em
Vitória.

—oOo—

O Vasco da Gama deverá
jogar domingo em Belo Ho-
rlzonte, contra o Atlético,
campeão mineiro.

—oOo—

Sinforiano Garcia seguirá
terça-feira próxima para
Assunção, já que obteve 30
dias de licença do Flamengo.

—oOo—
i

Será hoje o ajuste de II-
nhas do Fluminense para o
cotejo do domingo. Após o
exercício, os comandados de
Pirilo rumarão para a con-
cnntraçüo nas ratoeiras.

0 TÉCNICO DO BRASIL
DIANTE DO TRIBUNAL

DE SANÇÕES
MÉXICO, 8 (AFP) — Ou-

tro incidente foi levado pe-
rante o Tribunal de Penas.
O árbitro Hossi protestou
energicamente contra a de-
claracão que teria feito o
treinador brasileiro José
Duarte, qualificando sua ar-
bitragem de desonesta.

O importante jornal «Ex-
celsior» reproduz êsse adjeti-
vo, que os demais jornais
não assinalam, e que o cor-
respondente da «France
Presse» não ouviu Duarte
empregar nas criticas que
formulou, com efeito, con-
tra Rossi.

Sabe-se que tanto o treina-
dor brasileiro como seu cole-
ga peruano se queixaram de
que o árbitro tinha clara-
mente favorecido a parte
adversária, Duarte foi con-
vocado sexta-feira pela ma-
nhã, diante do tribunal de
sanções, para «ratificar ou
desmentir» as declarações
que- lhe atribuiu o jornal
mexicano.

: SEJA /
VIVQ

BlusOes de trezela. xu-
tlrez. llsus. de incolíne u
CrS ÍÜU.OU. Ue raiun a CrS
70,ijii. tie nylon a CrS
2S0,UU, stions a Lr5 SO.UU,
cuecas a CrS 2UU.UU a du-
zla e CrS 4UÜ.0U. AMAU-
RY. Rua da Altândega,
318 - 1» undar. Hua Vin-
te Üe Abril, í, loja. Alen-
iier-us u-jit) RcèmbOlso.

COM 
o empato verificado

no jogo de anteontem,
o Vasco iicou alijado da luta
peia conquista du campeo-
nutj. Us ci u/.nialtiiios luta-
rani mu.to nus uão estavam
suficientemente «maduros»
pura vencer. Numu partida
repleta dc alternativas; o us-
core de 3 x 3 acabou lican-
do bem.

O América é, sem dúvida,
uma equipo coesa o bem
orientada. No entanto, nuo
repetiu aquela Ioííiiosu atua-
ção cuutra o Flamengo. Uua
defesa ialliuu muito o o ala-
que teve sô um homem:
Leônidas.

*

jkjitíSO tudo, o Fluminense
¦^ ficou de camarote. Es-
tá na liderança, sem ponto
perdido, e com amplas pro-
habilidades de disputar a
«melhor de três». Vencendo
o Bangu, bastará aos tricô-
lores um empate com o Amé-
rica; empatando, ficarão
juntos com os americanos;
e mesmo perdendo, os tricô-
lores decidirão com o Amé-
rica o terceiro turno. E' ou
nào é uma situação privile-
giada?

CHEGARAM 
a rasgar o

glorioso pavilhão tri-
color num momento du de-
sespêro. A equipe vinha de
revés em revés. Ninguém
mais acreditava na reablli-
tação, pelo menos nesse cam-
peonato. Silvio Pirilo conse-
guiu «engrenar» o «timl-
nho», que agora ú o líder
invicto do terceiro turno.
Quem te viu o que te vê...

•
> ss SAÍDA do Maracanã, já

*•"**»¦ se falava na indicação
do jogador Alarcon, que foi
expulso juntamente com
Pinga pelo árbitro Hieger.
E' natural a expectativa
pelo julgamento do excelen-
te meia-armador do América.
Se o Tribunal de Justiça Des-
portiva o suspender, o Amé-
rica se verá em palpos de
aranha contra o Flumlnen-
se. Os dirigentes rubros, po-
rém, confiam na benevolên-
cia dos juizes do Tribunal,
recordando o «caso» Pavão...

E' um forte atenuante,
r"-i*jjvenliamos.

*.
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MfiD.tJOS

ÜIl. ALCEUU füUTI-
NHO - Tercu», MUln-
tua e «almUii» Uu»
I4.MU il» I» numa. Uuu
Alvura Alvim. SI —
St — i/ nu* — tel.i

uí.jjia

"MARÍTIMO!
HÃO FALTE

AO COMÍCIO1'
Os trabalhadores do

mnr comparecerão em
mossa ao comício de ho
|e no Esplanada do Cas-
telo. Sobremodo inicies
sados no Intercâmbio co-
mercial com a UitSS. que
aliviará o desemprego na
Marinha Mercante nacio
nnl, vão no comício exl-
gir que sc levantem as
barreiras ao nosso comer-
cio e.vlerno.

As 17,15 horas, sairá de
Niterói uma barca da
Cantareira, esp^cialmen-
te para os marítimos e
moradores da vizinha ca-
pitai que virão ao comi-
cio dn Esplanada. Para
o retorno, a barca sai-
rá do l..n i« 23 ii.n.is.

Uma comissão de ma ri-
tlmo:;, integrada pelo ma-
rlnliciro Waidyr Gomes
dos Santos, os talfeiros
Antônio Josó Pinheiro e
Manuel Vidal de Nogrei-
ros Filho c os (oguistas
Júlio Bispo dos Santos e
Ãstrogildo Itlelra, veio
ontem à nossa redação
pedir que tornássemos pú-
blico seu apelo:

— "Marítimo; não fal-
te ao Comício da Liber-
dade, em defesa de nos-
so trabalho, do progresso
e da democracia cm nos-
so pais!"

DU. JUS.l.NO l'KKS.
TUS — Clinica l.i-rul

Av. Mlu 1'ecuiiiiu,
105 - IU» - •/ I-HU4

Dliirluiiii-iitt- dua 12
àa It liurua

4
4

a xmmmh da
mum provsca

DEMISSÃO

Ult. ALKUKIIO ElItiE-
MO — Cliniiu Medi- >
vu — tlumuupullu Se-
Kiinilus. i|inirui.i e aex-
lun-lelru» dua IU íis 18
liurus. leis.: UunaUl-
tórlu: 43-3.45 e lies.:
25-JUUH. Uuu Sete de

Seleuiliru, 21U — l»

UIl. UÜANIIULU R)N.
SECA — Seslindus, 1
nuurlua e uuiaus-lel-
ru». Uu» Í4 a» io Uu-
ruu. Uuu Alvura Al-
vira, 31 — 3» — «ula

304 - tcl.l 42-3315.

ADVUUAU-JS
bit. i.iiiii.u *• uoniu-
O UUS IIK UllliO —
Uuu Alvui-u Alvlm. 21
_ 4v uudur, i;riipu

402 - tel.t 52-4UU3

Ult, SIN V AL CALMEI-
HA — Av. Itlu Uriiii-
00, 100 — 16' — •/

1.502 - tel.l 42-1138

UK. E51AIO UUA1ITE
— Av EruHmu ISlitsilj
255 — 8» — grupu 303

teleloiie: 22-5231

UR. CALHEIltOS BON-
CIAI — Caunu» Tru-
búltilttus - Kuu S&o f.
José, 60, grupu 1.103

telefonei 22-J2.6

UK. MILTON UE MO-
KAES EMElt* — Cau-
BUS Triiliullilatus —
CIvcl» — tlrlmlnuli —
Olrelto de rumllla —
Inventario. Av Klo
llrunio, 120, lobreloju,
sulu 13 — (iiilerln dus
Emprt-Rudu» do Co-
mérclo — tel.i 22-8H54,

du» I. o» IV liurus
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4
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A Informação de que o co»
roncl KuIk'111 Brissac foi so»
licitado a pedir exoneração
da COFAP em virtude da
grando especulação havida
com a distribuição da banha
importada foi ontem trans*
milida aos jornalistas. So»
gundo essa informação, o
presidente da COFAP foi
aconselhado a tomar tal de-
cisão cm virtude da grita
levantada pela entrega de
grande parte da banha aoff
atacadistas da Kua Acre. I»
so fez com que a banha, dc»
contadas todas as despesas,
saísse a 10 cruzeiros poi
quilo para a COFAP o fôss«
vendida a mais de 30 cru»
zeiros pelo comercio varo»
Jista,
___ <

DENTISTAS
DIt NELSON ISIIIOHO
Mesmo quem gunhu

goutiu 
polir uliter umu

ou dentadura. Ade-
rfinclu Inn-dlulu. tun-
to na superior como
na Inferior. Kua Elpl-
dio Boa Morte, 285.
solirudo. U'r6xlmo ao
SAPS da Praça da
Uundelra). Informa-
ções sem compromisso
Prótese oróprln DIA-
rlamente das 8 as 10
horas Consertos em
80 minutos, upenai.

.Telefonei 48-1073

4
4
4
4

COBRARÁ m üfZO
OS IMP0S1 ]S

EM ATRAI
Dezenas de milhões dtt

cruzeiros em Impostos mu»
niclpais devidos por contrt»
buintes em atraso serào c»
brados em juizo. A determi»
nação foi dada ontem pelo
secretário de Finanças, dr.i
Romero Estellta que autorl»
zou o ajulzamento inclusiva
das dividas referentes ao ano
de 1955.

Ao mesmo tempo o secre»
tário de Finanças determinou
ao Contencioso Fiscal que
atenda os interessados que
desejem fazer a quitação de
suas dividas em entendimen»
to amigável, antes da exe»
cução judicial.

NAS LIVRARIAS

fl TRAGÉDIQ DE
SACCO^E VANZETTI

- 
f^":"*' cle-Howard Fpst

tOt; ROMANCES 00, POVO

r=rzi-it*s*^*3m

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações fia
boca. BRIDGES FIXOS E MÓVEIS lltuach) com material
garantido, por preços razoáveis. Cunsuilório: Bua do
Carmo u* U — sala 1)01. Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 5B-0225 
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